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J. S. MAClbl FILHO O IMPARCIAL NUMERO AVULSO

30Ü HEIS

ANO VII Rio de Janeiro, Quinta-feira, 17 de Julho de 1941 N.° 188'

EM CRISE A POLÍTICA JAPONESA
roibida no México
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ROMA. 16 -- EM REPRE- f
SÀIIA PELO RETARDA- I
MENTO DOS CÔNSULES í
ITALIANOS E ALEMÃES |
KM NOVA YORK PELAS !
AUTORIDADES NORTE- I
AMERICANAS, OS DIRI- f
GENTES ITALIANOS DETI- !
VERAM EM SAN REMO I
TREM QDE CONDUZ, PA- !

I RA FORA DA ITÁLIA, OS !
CÔNSULES ESTAÜUN1- |

| DENSES E SUAS FAMÍ- I
! LIAS. O EMBAIXADOR I
, PHILIPS, CONFERENCIOU 1
I COM O CONDE CIANO, I
I QUE LHE ASSEGUROU .

QUE FARIA TODO O POS- !
SIVEL PARA A PARTIDA !

DO REFERIDO TREM. (UP). j
f. .:''_.-U:>lilllUltlllllllll.tl_l_JHtlllllHUIIIUIHIIIIIIIIIII*U(l.llllilllllll1l1ll.llll,:.

a exportação
de mercúrio para o Japão
ESPERAM-SE MODIFICAÇÕES NO GOVERNO DE VICHÍ
A ocupação da Islândia considerada intromissão dos
_____ ¦' 

>

Estados Unidos da America do Norte na política europèk
REMENDA CARNIFICINA NA GUERRA GERMANO-RUSSA

| I.I...0J/.5 HOt_4riPE-í^sJj^[ÃjSTrSSAHBM |

m
parou em

A GUERRA GERMANO-RUSSA
Tflhrilk' ^ Rússicr-jtmça uma contra-ofensiva geral com grandes efetivos — Segundo notícias de
I UUI UU Dar|;m \nAne «o ,-_¦_-,*._-, _-* 1:J__ 1 __ _ _1  _____ ____:.. _.'.._._ i __...

1
Berlim, todos os contra-ataques foram repelidos — Tremendo o choque dos dois exércitos

mm^mmm.
'ia giave crise da política interna do Japão, as regiões dos mares da China,
úu Pacílica e das índias Holandesas entram no quadro do interesse mundial mais
tuna ver. ü mapa acima — especialmente desenhado para O IMPARCIAL —

iwmite a fácil compreensão dessa pane do Oriente Extremo. Vèse o importan-
I.....J.0 triângulo das grandes bases aero-naval e rnesmo terrestres du Gru-Breta.
n/ií, -~ Singapura, Hongkong e Porto Darvin ¦—, corno a. bases esíadun/denses
na_ Filipinas e, ao sul, as ilhas da "lnsulinde" — das Índias Holandesas. (Etn

puto, possessões britânicas. Quadriculada: o Japão e possessões japonesas;.

1P0, G0DFREY H. P.
ANDERS0N I

TOBRUK. 16 A. P.) — To-
Lruk passará poro a história co-
mo o lugar onde a "bli.xkricg"

alemã nu África parou.
Aqui, nesta beira do Deserto

Norte-Africano, as "penxer di"i-
sionen" encontraram a tenai te-
sistência dos soldados da Aus-
trália do Sul, do Queenslond e da
Inglaterra."E 

' dctiVerUm-M.' A
"guerra da movimento" conge-
lou-se em "guerra de posições"
mas combatida em condições que
não são as mesmas das de 1918...

Um peqi eno grupo de alguns
milhares de homci s encastelo-
dos nesta rocha delcndcm-no
contra as toiças do Eixo totali-
tario, que procuram assaltar o
baluarte, por todos os lados. E

já possorom três mesc» e móis
e esto fortalexo continua o mos-
trar a todos a bandeira do Im-

pério Britânico tremulando aos
ventos do Deserto. . . Neste su-
tocante Julho, o sol bate-lhe as
dobras e a oreio salpica-lhe o
contorne.

Fortemente entrincheirados
atros de milhos de orame (arpo-
do, faxendo um semi-círeulo de
30 milhas em torno das forças
do Eixo que cercam a fortolexa,
os australianos, os queenslande-
ses, ot ingleses defendem Tobruk
contro todos os assaltos. A "bli-

tjkrieg" morreu oqui. , .
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I Weygand

0 GENERAL WEYGAND
NOMEADO GOVERNADOR GERAL DA ARGÉLIA
Outras modificações no- .governo . francês »pc4
África do Norte — Nada se diz sobre os mo-'
tivos da saida do almirante Abrial i

NOVA
Oi. Ot1'

YORK. 16 !R) — "Os >-c
iais estão se preparando p. • i

deixer Moscou, segundo noticia, oui ¦
riiados recebidas hoje, aqui" ¦— escrava
o correspondente em Washington rjj

New York Times",
Acrescenta c mesmo correspondente

que vários Deportomentos « Mimrtí-
i os estavam incluídos r.essa rw.idanc-i

CONCLUE NA 2." PAG.

ÊÊOa\\\\\ Ig 99^ II ^B^^L E POSITIVA
il POLÍTICA DE BOA VISINHANÇA
Pouco valem os exércitos e os navios de guerra quando o país não

dispõe do apoio de uma organização industrial especializada" ~- Im-
portante entrevista concedida ao enviado especial de "La Nación",
de Buenos Aires, pelo interventor Amaral Peixoto — Outras notas

VIGILÂNCIA
MA FRONTEIRA
MEXI C A N A.

MÉ.ÍICO, 1,0 IH, T.i - O serviço ,
de vigilância que se exercerá nas 20-
nas Ironteir.ças do pai; seiá aplica- j
do nâo somente no que se refeie á pe-
netreção de elcmentc políticos a ser-i
viço de deternvnado. governos, mas ;
também com relccào aos delinqüentes :
procr-lentes dos Estados Unidos.

Ate o momento, tem s\Co fácil o j
muitos indivíduo*, forogidos da justiça
norte-americana, adquirii um bilhete de '

turismo e vir ao Méximo afim de admiiar ;
os riquezas coloniais. Por outra paite,
todo o pessoal da Direção Geral, de Po- .
voomento, que pre.ta serviço nas .ron- ¦¦
feiras com os Estados Unidos, exerce es- ]
Ireito vigilância para impedit a entra-
da clandestino no pa'.., de estrangeiros

(CONCLUE NA 2.» PAG. 
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VICI-ii, 16 IT. 0.1 • 0 general ¦
Weygond toi nomeedo governador gerai
da Argclia, segundo se comunica oticial-
mente hoje á noite. 0 general Wev-
gand continuosá desempenhando sua
alta função como delegado geral do
governo francês na África do Norte.
Para vice-governador gerei da Amélia
foi nomeado ao mesmo tempo, ,: ate
.ntáo Secretário Gero! junto 00 Alto
Comissário para a África Setentrional ¦
frqncesa, sr, Yves Chote1.
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RECORDISTA DO AR
BERLIM, 16 (T. 0. I — I

tenente-coronel Werner Mocl- §
Jers, que obteve ontem sua 101J .
fitaria aéreo, é o primeiro avia- _
_or no mundo que superou a ci- _
Ira de 100 triunfo, no ar, Pa- 1
ra poder distinguir este herói, _
Fuehrcr criou uma nova conde- |
coração: as Folhos de Carvalho J
com Espadas e Brilhantes poro |
u Insignio de Cavaleiro da Cruz _
dc Ferro. O tenente-coronel _
Mocldcrs é c primeiro aviador |
alemão, o quem foi conferido CS- =
ta condecoração. 1
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Ue Uaulle

OS ACONTECIMENTOS Nfl SÍRIA
UMA ALOCUÇAO DO GENERAL DE GAULLE

Matsuoka

LONDRES, 16 (RJ — "Mais do
; que ninguém 110 mundo, deplora-
: mo« as perdas ocorridas em ambos'¦ os lados", declarou o general De
, Gaulle numa irradiação, hoje. de

Brazzavile e reforindo-se aos acon-'¦¦ 
tecimentos na Síria."Os franceses livres partilharam.

(CONCLUE NA 2.» PAG.)

BUENOS AIRES, 1.2 (A. N., via
.á;ea; --- o Jornalista Fernando Ortiz
chague, atualmente no Rio de Ja-

iSito, entrevistou o interventor Ama-
ai Peixoto sobre problemas da política
.- solidariedade continental.

I ssa entrevista começa ressaltando
' popularidade e o prestigio da sr.
-¦ mui Peixoto em sua terra e a cola-
'•cacõo inteligente e discreta de sua
c-spesa, senhora Alzira Vargas do Ama-
tal feivoto, iilha do Presidente "e mu-
nei invulgoi que, por suas qualidades
"¦atas, poi seus don5 de bondade e

E Into, poi uc presença suave junto

CONCLUE NA 2." PAG.)

A INGLATERRA
mantém a supremacia
aérea na Europa —
Declarações do secre-
tário britânico do Ar

TOhOniO. Canadá, 16 (A P.l - O ra-
Pilão Hcirold Kaltojr, secretário do Ar bri-
'.'mico, atualmente em visita ao domínio,
G-TiaiCü. []uo a supiemacia aérea '.a í-u-
mpa pertence atualmente a Grâ BtCint.o,
• acrescenlow qup os prer.ente^ ataquas da"Royal 

Air force", tanto om aia claro co.
mo de nc-ite, tüem sido possíveis, ira.™
«o uuxiiio da produção norte-americano.
Desunindo as industriei da Alemanha.

conscquiiemos a vitória", declarou o ca-
pit_f Bnlíour "os nossos borr.bni ciando-'*' podem executar, e esláo ixsc-Jiando
fc'*-'- tar*la, com a maior eficiência'.

—'" ' 
n 

<i

Sr. Amaial Peixoto

O CRÔMO TURCO
ANCARA, 16 (AP.) — Fontes seguras

afirmam que o contrato assinado pela In-

qlaleira paia a compra de toda a produ.
cão de ciomo da Turquia será renovado

afanar das vantajosas propontas apreson.

tadas pela Alemanha.
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ABSURDAS VERSÕES
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f UERL1M, lh (U, P. ) - 0-.

círculos autorizados consideram ab-
surdas as versões que circulam no |
estrangeiro, segundo as quais |

Alemanha romperia as relações di- |
plomáticas com os E^tH<Tos Unítlo" |
dentro de 48 horas.
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SUPRIMENTOS
para o exército alemão
a t r a v é s da Anatólia

ANGORÁ, /6 ÍA. P.l — Noticiou 
'¦

se que o embaixador da Alemanha I
sr. von Papen, sondou o governo turco]
sobre o possibilidade de poderem se: i
encaminhados suprimentos, através da
Anatólia, pata as tropas alemãs no '

Caucaso, so a Rússia for batido ou ala j
cada decisivamente até Setembro.

500 AUTORIDADES
consulares 4o Eixo dei-
xam os Estados Unidos'

CRISE NA POLÍTICA JAPONESA
Como se demitisse coletivamente gabinete do Príncipe Konoye, re-
gressou a Tóquio, inesperadamente, o Imperador Hirohito, interrom-
pendo a sua estação de veraneio — Vigilante a esquadra nipônicc.

NOVA YORK, 16 !A P.) - O tianspoite
da marinha "West Point", ex-paquete de
passageiros 

''América", zarpou para Lie.
boa, com cerca de 500 autoridades coi.su.
lares alemãs e üalíanai. e outros aqentc-s
do eixo e suas famílias. Konoye

TÓQUIO, 16 (AP) — O embaixador
dos Estado» Unidos, sr. Joseph Grew.
conferenciou, durante 15 minutos, com
o vice-ministro das Relações Exteriores
sr. Chuichi Chashi, não se revelando,
porem, o assunta da conferência.

Esteve em conferência com o sr. Shi-

ato Sakamoto, diretor dos Negócior, Eu-

ropeus e Asiáticos, o embaixador itu-

liano, sr. Mario Indelli.

O EXÉRCITO E A MARINHA PRÜ;

VALECERÃ0 NA ORGANIZAÇÃO DO

NOVO GABINtTE JAPONÊS

TÓQUIO, 17 — (Quinta-feira) —

(/4li p \ ... O Imperador Hirohto cha-
mou a palácio, para conferenciar, c

ex-pnmeiro mini.tro almirante MitSU-
masa Yonai, numa tentativi d:- craa-
nizacão de um qabinete, em sucessão
ao do príncipe Fuminuro KonoyC, que
rnteni renunciou em bloco.

Corre insistentemente a noticia de

que o exército e a marinha prevalece-
rão na formação do novo governo.

A QUEDA DO PRÍNCIPE KONOYE

LONDRES, 16 (R> — Segundo in-
(CONCLUE NA 2.a PAG'
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iHirohito
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IIMUNIDADES
j diplomáticas utilizadas
•pelos russos "para fins'de 

propaganda
. .VICHl. 16 IA. P.l — O (Oiiio) L.
Mor/n", que se publica em Paris, ou
que os documentos confiscados pelo
policia de Vichi, na busca a que pio-
cedeu nos arquivos da Embaixada da
Rússia, revelaram que os imunidades
diplomáticas de que d.-sounham o.
membros da embalada foram ,r_qi,e''-
temente utilizadas "para fins de ora
pagando".

PERMANECERÃO
no serviço ativo

IVASÍÜWGrOV, 16 (Ü.P.) - O .««eu
rio àa Marinha, coronel F/ank Kno.v, otde
nou que os 37.64? reservistas navais e.*
serviço ativo cor;!jnuem no mesmo àuunít
o £sfado de Emergência. Ao mesmo íem.
po, proibiu aos reservistas de i_tpr?s?n!ai
renuncies ainda que íenha expirado o pB.
liocfo de 4 anos, tempo regulameníar dr
relerido serviço.

NAO CONCORDOU O
GOVERNO CHILENO
com o preço dos navios
dinamarqueses

SANTIAGO DO CHILE. 16 (H T.) - O
ministro da Fazenda, sr. Gcdoy, envicu unn.
nota aos representantes dos armadores
dos navios dinamarqueses expropnadTb
pelo governo chileno, recuiando a nota da
iatura enviada pelos representantes em
que è lixado em 2.000.000 de pesos o ia.
lor dos referidos navioi.

O ministro do Exterior sr. Rossetli. acres-
centou em outra nota que nâo havia *•_.:¦
estabelecido o preço dos referidci aavioi
por ocasião da oxpropriaçáo

iiiiitiiii|ti,ti<iii"':;iiiiii''iiiii'iiiiiiili'iniiiMiti!i!itii'iiiiiiii.'iii'>itiiih!tiiiiiiiiii..iiii>iiiiiiii<<iiiii<iiiiiinr.
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TÓQUIO, 16-0 IMPERADOR MANIFESTOU O DESEJO DO GABINETE CHEFIADO PELO PRÍNCIPE KONOYE CONTINUAR MO-
MENTANEAMENTE EM FUNÇÃO - INFORMA A AGINCIA DOMEI. (SERVIÇO TELEG.UF.CO DA H. TELEMONDiAL)

I
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Crise na política
japonesa

Iorma de Tóquio a Agência Domei, foi
oficialmente anunciado qua o gabinete
chefiado pelo principe Konoye se demí-
tin em blnco, afim de permitir a forma-
.ão ile um (jovernu mais forte que en-
frente a situação nacional e a interna-
cional, embora os mlnictros demissio-
nários permaneçam temporariamente
nos postos respectivos, por ordem im-
peiiul.

A informarão oficial foi foit« súbita
e sensacionalmente cerca de quarenta
minutos depois do principe Konoye ter
regressado da residência imperial, onde
o Presidente do Conselhu foi recebido
em audiência pelo imperador, tendo a
conferência se prolongado p-rr vinte c
cinco minutos.

A resignação ministerial foi decidida
depois de unm reunião extraordinária
realizada p->los membros do gabinete na
residência ofieinl do principe Konoye;
í)s 17 tiorr. e 30, tendo imediatamente
depois, o c.iefe uo governo partido com
'Jeslino a Atama, de ende voltou ãs 21
fcoras e 40 para convocar nova reunião
ministerial e anunciar a decisão impe-
liai de que os ministros continuassem
nos postos até a escolha dos seus substi-
tutos.

Como o sr. Mntsuuka nâo pudesse
romparecer a reunião extraordinária, is
I7..1U horas, em conseqüência de am
resfriado de que vem sofrendo há al-
giins dias, o secretário do Chefe do Go-
verno, sr. Kenji Tomita, foi à residen-
cia do Ministro de Estrangeiros afim
de receber a resignação deste último.

Um fato interessante a constotar-se é
que a demissão do segundo gabinete
chefiado pelo Principe Konoye ocorreu
exatamente um ano depois da sua or.
gnnizoção, em 17 de junho de 1941), em
.sucessão no Ministério chefiado pelo
Almiranto Mitsumasa Yonai, o quul
era então considerado partidário da co-
Inboração entre o Japão, os Estados
Unidos e a Inglaterra. Os acontecimen-
l.is principais na história japonesa du-
rante o nno de vida do gabinete Kono-
j e, são:

li  A dissolução de todos os pa.--
tidos políticos num movimento tenden-
te a inaugurar a estrutura totalitária ni-

cional, que resultou na criação da "As-

sociação do Serviço Nacional".
21 — A conclusão da aliança tríplice

entre o Japão, o Reich e a Itália;

3) — A assinnlK.a das bases do tra-
tado sino-jnponês com o governo de
Manlting chefiado pelo presidente Wang
r!;:ng Wei. em 13 de novembro de
3040;

-1' - A conclusão do pado de neu-
tralidade cem a Rússia em 12 de abril,
inundo o minislro de Estiangeiros, sr.
Víatsuoka, regressou ao pais após suas
risitas oficiais a Berlim e a Roma.

Cnm a demissão ministerial, um novo
lesenvolvimento veiu revelar os últimos
vestígios da influência dos partidos po-

. lí ticos na politica japonesa. Com efeito,.
_, sr. I-usanosuke Kubara, antigo prasi-
dento d.-i facção Kuhara do partido Sei-
yukai, demitiu-se do posto de membro
:lo Conselho Consultivo do Gabinete,
posto osso que ocupava desde dezembro
de 1939. O governn aceitou formalmen-
le a demissão do sr. Kuhara. que foi
entregue às IS horas ao Presidente do
Conselho. j

"Como velho membro do partido, de-1
clarou ii sr. Kuhara, minha presença n'j
Conselho Consultivo do Gabinste não j
estaria conforme com o movimento paro j
u nova estrutura". Acrescentou que se!
r.nntia descontente e:m a dissolução i)us
.-¦feis pnrlidos. cuja influência ainda
,vi grande, .• que se vira forçado a re-

si ir.ar visto ccmo ocupava o posto na

realidade de presidente da fac.ão
K ':r.ra. Manifestou a convicção de q'J_
( [iipão, na emergência atual, devia te-
.¦,.'•!¦ uma diretriz que não se bascasie
.'- it, no modelo da democrucia norte-

nv: rc.ma. nem no totalitarismo germa-
r c:i. e, sim. U:

,-. -cnvíio total com o povo.
Para u ri.alizn.âo desse ideal

persistindo assim a influência dos
partidos no governo. Como o sr.
Kuhara se bateu pela desaparição
dos partidos políticos, deseja que,
com sua demissão, sc produza a dis-
solução definitiva dos partidos. En-
Ire o povo e o governo nào devem
existir partidos políticos, neste tem-
po. O sr. Kuhara convidou os che-
fes de antigos partidos japoneses a
renunciar "os cargos de conselheiros
de gabinete.

O IMPERADOR REGRESSOU
A TÓQUIO

TÓQUIO. 16 tu. P.) — Urgen-
te — O governo apresentou sua ro-
tninela geral, culminando com esse
íato a crise política provocada pela
guerra russo-alemã. O Imperador
iiirohito resolveu regressar imedla-
tamente a Tóquio, abandonando sua
residência de veraneio em Hayama.

A FROTA JAPONESA ESTA
VIGILANTE

TÓQUIO, 16 (R.) — "A esquadra
japonesa, quc domina o Pacífico
Ocidental, está vigiando atentamen-
t« os movimentos da esquadra nor-
le-americana do Pacífico", — escre-
ve o conceituado jornal de Tóquio.
"Yomiuri Sliimbum".

Acrescenta ainda o mesmu jornal:"A Marinha Imperial nâo pode
permanecer indiferente à dospisção
dos navios norte-americanos no- Pa-
cifico, que teem por objetivo cer-
car os mandatos japoneses e as ilhas
do Pacifico Sul, estabelecendo bases
em várias ilhas das Aleutas, ao nor-
le, e no Hawai, ao sul".

Depois de ter asseverado que a
maior parte da esquadra norte-ame-
ricana está sendo concentrada no
Pacífico, enquanto as unidades de
patrulha foram transferidas para o
Atlântico, di/ ainda o "Yomiuri

Shimbum":"O.s Estados Unidos vêem um Inl-
ijiigo hipotético nu Pacifico, como
foi claramente anunciado pelo coro-
nel Knox".

DIVIDIDA A POLÍTICA
JAPOENSA

Por O. M. GREN
¦ LONDRES, 16 (R.i — Acredita-
se, geralmente, que o governo Japo-
nês encontra-se seriamente dividido
quanto á posição a ser adotada dl-
ante da invasão do leste europeu
pelos alemães. O partido da cxtte-
ma direita, chefiado pelo sr. Mat-
suoka. antigo ministro do Exterior.
e o general Tojo. ministro da Guer-
ra. segundo se assevera, teem acon-
selhado. com urgência, que o .íapão
aproveite essa oportunidade dc so
expandir na Indochina.

Do outro lado, politicos mais mo-
dérados, chefiados pelo Barão HIra-
muma, ministro do Interior, conhe-
cido pelo seu espl-ito sóbrio e fir-
me. e Incorporado ao gabinete, pelo
primeiro ministro Príncipe Konoye.
cm dezembro passado, de modo a
apoia-lo contra os elementos direi-
tistas. é apontado como tendo fa-
vorecldo uma política de cautela e
de espectativa dos acontecimentos
até que esses se tornem mais nitl-
dos na Europa.

Essa parte do governo, ao que se
acredita, eslá fortemente apoiada pe-
la maioria dos elementos industriais
do Janão. a qual começa a ficar
nervosa devido à situação ftnancet-
ia ç econômica do Japão, eomo con-
scouéncla da guerra na China.

Enquanto as razões oue levaram o
governo japonês a pedir a sua ae-

não «assam, no momento, dc

prepararmos, alim de evitar que os
povos da América venham, mais tarde,
fazer a seus governantes a justa cen-
sura que hoje fazem aos seus os es-
cravizados povos da Europa. A soli-
dariedade continental é necessária, so-
bretudo como medida preventiva de se-

gurança, visto como a sua organização
obstaria planos de agressão, e, por-
tanto, afastaria a guerra de nossos
plagas.

NÃO BASTA A PREPARAÇÃO
MILITAR

Em sua opinião, senhor interven-
tor, que é preciso para realizar essa
preparação continental que o senhor
aconselha?

Tal preparação — respondeu-me
— não deve restringir-se, segundo en-
tendo, ao terreno puramente militar.
Pouco valem os exerci os e os navios
de guerra quando o país não dispõe,
para as forças armadas, do apoio
de uma organização industrial especia-
lizada. Semelhante organização, em-
bora incipiente, está sendo criada aqui
e os outros países da América, apro-
veitando os imensos recursos naturais
do continente, podem fazer outro tan-
fo. 0 maravilhoso exemplo dos Esta-
dos Unidos deve servir-nos para,' em-
boro em menor escola, irmos adaptan-
do a nossa economia às condições cria-
das pela guerra. Lá, na América do
Norte, as exigêncios cada vez maiores
da defesa nacional e do auxílio à In-
glaterro, võo impondo drasticamente
medidas penosas para muitos dos nos-
sos países que se abastecem, nos Es-
tados Unidos, de matérias primas con-
sideradas estratéji^as e mesmo do cer-
tas manufaturas cuia produção se des-
tina quase exclusivamente às necessi-
dodes dc aparelhomento bélico. As
icstrições o que me refiro crescerão
dia a dia. Por conseguinte, é necessa-
iio que nós, oi povos deste lado do
Atlântico, procuremos resolver, na me-
dida do possivel, as deficiências do
produção industrial que nos aguardam,
as quais, sem providência, adequadas,
desarticulariam nossa economia. So
considera-mos o caso concreto dos nos-
sos países, o Argentina o o BrasM, ve-
mos que eles podem intensificar, com
muito proveito, suas correntes comer-
.ciais, t mister estimular o comércio,
seja cnon 1 locilidacles rscíprocas para
a importação e venda dos produtos in-
dustriais, seja reduzindo cs dificulda-
des de câmbio. Lembre-se, por exem-
pio, do êxito obtido pela mostra ar-
gentina em nossa exposição e a aco-
Ihida favorável dispensada aos produ-
tos que, a titulo de experiência, foram
vendidos no pavilhão. Seria pena nüo
insistir nss.e propósito.
PROGRESSO INDUSTRIAL DO BRASIL

Por outro lado — continuo nuu in-
tcrlocutnr — as exposições brasileiras
apresentadas primeiramente em Buenos
Aires e atualmente em Montevidéu, de-
monstram o magn:lico desenvolvimento
industrio! que atingimos. Não se trata
somente de café, madeiras, herva mate

e de alguns outro., produtos básicos
de nossa economia, de aceitação gerol
nos mercados mundiais. Trata-se, tam-
bem, de iniciativas importantes no se-
ter econômico, de uma nova etapa na

mores especulações, parece entretan- exploração de nossos vastas riquezas,

lo provável que a cisão da opinião ! n0 quQ| t. fator principal a indústria
era. de fato, tão aguda que os elo- i çicjerurgica, cem a ciiação dos altos for-
mentos extremados, conduzidos po- i nos e com nossa3 grandes icservas de
las forças armadas, fc.-çaram a de- J ferfo ^ constltuem 23 °o da pro-
missão do gabinete na esperança de 

mundia( |M me.
levar a bom fim a sua politica om 

^ conheciJos de nossu economia> 5US.
" novn l<nvprno' j cetiveis de encontrar novos marcados

] no Américo são os tecidos, cerâmicas,
vidres, cristais, papel, ferro forjado,

• etc. Existe, pois, bastante oportuni-
| dade pura a aproximação inter-amori-

j cana à base de intsrcômbio de produ-
tos e do qual somos, no 8roSil, parti-
dáries entusiastas.

A NOTA DO GABINETE RE-
NUNCIANTE

TÓQUIO. 10 Ul. P.) - O gover-
nn renunciante, deoois du sessão et-
!raordinaria dc hoje. divulgou o se-
iMiinto comunicado:' "O atual gabinete, depois de sua
formarão no vnrão oassado. tratou
de lovnr á nrática diversos progra-
mns cie nolilica nacional e exterior.
Pnra poder desenvolver de forma
eficiente a política nacional, em Ia-
ep da situação mundial que mudo
constantemente, o govsrnp cônsul

BRASIL E ESTADOS UNIDOS

O sr. Amaral Pei:<o,o empreendeu,
recentemente, uma provei.osu viagem

aos Estados Unidos, ende trotou, afora

rou do urgente neesssidade reforçar i ÜUtr05 assuntos, das que.tõe. rofcren-

i'.i desunião. O sr. Kuhara nãn tenciona
r itintiar ns suas atividades políticas
v...i i cnmo agora não liá mais lugat,

i i Japão, pnra grupos de política indivi-
i.fel que procuram subir nu podei.

Pera a realização desse ideal, prós-
ti ¦ íu, seria necessário eliminar im-?-

Não é esperada qualquer modifica
<¦;. , nas bases dn política g.-.vemnmentí.l,,
qi'.:i na politica interno, quei na inter- ,
juic.onnl, como resultado du demissão
cio gabinete do príncipe Konoye, se |
pundo se afirma nos circulos autoriza- j
<i s. Isso significa que a politica básico j
estabelecido cnm o trntadn sino-japonés :
assinado em 30 de novembro do am ;

;sndo ciitilinun eni vigor.

DRAMÁTICAS MEDIDAS

LONDRES, IG (R1 - Os rumores j
que o Japãu vui tomar medidas dra-
.u'_i_. dentro de mn mês mais ou

menos, não são levadas um consideração

polo correspondente diplomático do
"Daily Herald", o qual opina que essa3
noticias são propagadas pelos jupun__-
tes, afim de verificarem qual a reaça:i
britânica t americana.

• A-ues de decidir-se a agii - escreve
dente diplomático do "IJailv

. verno i.ip-nès natural-
de conhecer que alitu-

os Es-

"S.
Príncipe

nl. bem como efe- feJ ü0 g0vern0 do Esía-o, entre ela*

o desenvolvimento des serviços púbii-
cos, criação de novos indústrias, aqui-

I sição de maquinario norte-americana
I e outros problomas económico-odmi-

ao nistrntivos do Estado do Rio de Janei-

ma política baseada numa; a estrutura naciniv...tuar 
uma renovação em seu próprio

i ceio. ra-co por que o primeiro ml-
>?'''" nistro. Príncipe Konoye. solicitou

uiu, seria necessário eliminar imo- | ao;. demais ministros suas renun-
/.mente certos elementos fncionai. | ,,|as.

M . o Imperador, pediu
Konoye que continuasse | r0, Os problemas fer.cvtaros, oe ilu

administrando os assuntos de Esta-
no ató recpber novas instruções. O
Principe Konoye levou ao conheci-
mento do fjablnete osso pedido
Imperador".

do
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Sadia e posava a
poítica da bôa vizi-

nhança
i>

mn
;e: iuo
mslhoi

.-siioniio l'
Herald", - o ií'
mento gostaria
de adotariam a Grã-Bretanha •

tfl,loS Unido», em face de um movimsn.
"tapol, 

em direção à Indochina, po.

exemplo'.
LINHA UK CERCO

das inglesas, coordenadas, com

americanas
de cerco <iue
redor do Jap&o.

Es«e diário cita as medidas anglo-
americanas no sudeste daÀ^ia, as
inirlsas inglesas na Thoilândia. A
cadeia de bases aéreas estende-se
desde u norte de Burma, por & n-
gapura, üornéo. até as Filipinas. Ha
a notar lambem t. atuação inglesa
na Thailândia e a última visita de
oficiais da aviação thallandesa ¦>
.Singapura.

TÓQUIO. 10 iT. O.i — O ex-pre-
• nlenti; ria organização Selytikao,
iiiipo mais influente no parlamen-
to japonês, antes da dissolução do.s
partidos, o sr. Kuhara, exonerou-se
rie -eu cargo de conselheiro rie ga-
binete. O príncipe Konoye afirmou
no sr Kuhara iu<» seriam nomeados
hoje conselheiros de gabinete mem-
bros dos antigos partidos políticos,

oo poi nos horos mais groves dc suu

vido, conseguiu alcançar, dentro do re-

gimé uma grondi influencio".
Depois o jornalista argentino taz

ainda estos referências lisongeiros_ a

esposa do interventor fluminen

natural modéstia se acomoda

entretanto, na sombra, oa áusicra vida |
d» família, na silencioso e tf cen,. co 

j
laborarão cem o |0vem governante, seu ,

mondo, que usualmente se acha em 
|

pênhado na solução de probiemos de t
ci.ivos para o futuro do Estada do Rio |
ds Janeiro".

Em seguido, passande a Iratoi d] per

sonnlidade do inlerventor Amnrol Pei-

xoto, o sr. Fernondo O.tiz Ech?qua
rontmuo ossim o suo entrev sto:

"O si - Amaral Peixoto, intav.n.or

(luminense, é um homem bastante jo-
vem, de fisionomia energ.co, que ra-

ciocina com segurança e discorre, com

elegante facilidade, sobre os proble-
mas do Brasil e do mundo. Na palestra

aíl I que ontem mantivemos em suo resi-

i,unam visivcl a Unha liénci(.,r em Niterói, o dinâmico gover
se está formando ao I nantc _ 0 homem ¦ ora o lugai —

] nõo quiz abordar o:. qu.SIÕes de or

| dsm internacional que me interesso

! vam pois para tanto, segundo me disse.

I nõo se julgava com aulordade neces

I saria.

SOLIDARIEDADE CONTINENTAL
— O presidenle Vargos -— ajuntou

— em suas declarações par,. 
"La Na-

don" txpôs com autoridade única e
indiscutível a posição do Brasil no que
se refere à política externa. De minho

parle, sá posso acrescentar que o pre
siciente interpreta com inteira fidelida-
de o sentimento do país, quando diz
que este e partidário da neutralidade

ininc.^co púl lica, da colocação de no-

sos produtos naqueles imensos marca-
dos, íoram igualmente objeto da atento
exume por par, do perpienz viajante,

que, agoro mais do que nuncj, depois
de suo visita à grande democra.ia dn
norte, é ardente partidário de uma co-
laboraçõo mais intima entre as dues re-

públicas geugraficamsntt' maiores do
hemisfério ocidental.

-- Nunco foram tão cordiais como
hoje — concluiu o interventor federal
--- tis relações entre Wash-ngton e o
Rio de Janeiro. Acho que es.o é o
única diretriz que podemos seguir no

América, quando a piesidente Roose-
\elt demonstra ser um espi.ito realista
e prático no que concerne às relações
cem os no s.is países. Ex-slem, ainda
muitos problemas paia resolver enire
os Estados Unidos e as repúblicas sul
cmericanos, princcalmer.te o, de or
dsm econômica, pnra assegurai um:,
orientação permanente à politica de
boa vizinhança pralicada pelo governo
dc Washington. Tudo, porém, será re
volvido a contenli; o ventode de coope
ração é gsral em lodo o continente •-¦
os meios irôo surgindo, naturalmente,
riu próprio político pon americana, hoje
felizmente orientada num ssnftío de
prolunda confiança em nosso d? tino
comum.

POLÍTICA DE B}A VIZINHANÇA
N:-.le pcirti. jlar, ped? of.riiar ss

que a missão „a comandante Amaro,
Peixoto nos Estudos Unidos 'oi bostan
te fecunda, o tal ponto que o rumor
público o aponto como futuro emboi
xador do Brasil em Washington, To
davio, em suas funções atuais, o in
lervenlor serve ao regime com toi efi
ciência e tamanha dedicação, que se-
nn difícil substitui-lo. Por outro lado,
o sr Amoral Peixoto tnmbem está ser
vmdo aqui à cau a dc confraternunçõu
omericnna, que é causa de todo brasi
leiro conciente de seus destinis.

— É preciso aproveitar este mamen-
to excepcional na vida da América —
conclue meu entrevistado — para con
solidar umo político sodia e positiva
de báo vizinhanci e de colaboroçáo in
tima, dentro d._ amplo quad^ de no,-
sas instituições americanas

Voltei de Niterói na lancha do inter

à espreita, corno menino que foge da |
escola, de um descuido do bloqueio ¦
britânico paia zarparem na noite silen- |
ciosa, lançando-se à grande aventuro
do mar".

O general Weygand
nomeado governa-
dor geral da Ar-

gélia
O sr. Yves Chatíl foi, desde 10 de

outubro de 1940, o colaborador mais
intimo do general Weygand. Paro su-
cessor do sr. Chatel foi nomeado o sr.
Ettori.

Nada se diz oficialmente sobre os mo-
tivos da saida do até então governador
geral da Argélia, almirante Abrial De
fonte bem informado informa-se que
o almirante Abrial não se impoz como
administrador. Divergências de opiniões
existiam há tempos entre j almirante
Abrial e o general Weygand. Segundo
se recordo, o almirante Abrial não par»
ticipou da conferência de Vichí, a quoi
estiveram presentes vários governodores
gerais da África Francesa por ocasião do
irrompimento do conflito síro.

M

Os acontecimentos
na Síria

com os britânicos, das provas desta
lula em prol da manutenção da
presença e da liderança da França
na Síria e no Libano, de acordo com
os estatutos dc independência. Che-
gou a época de libertar aquelas po-
pulaçòes. Estou de viagem para a
Síria e para o Libano, de uma par-
te para determinar, com o general
Catroux e com us governos de Da-
masco c de Beirute, as linhas de
trabalho de nossa colaboração poli-
tica com os Estados do Levante, que
são nossos aliados, e de outra par-
te para resularizar com os brifãni-
cos as condições sob as quais os co-
mandos militares serão exercidos
naquela área de operações.

I
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nlligir grandes per-
dos à marinho russa, mediante uta-

quês eheozes, em combinação com seu*
aliados.

A RESISTÊNCIA EM KIEV

serto, afim de que nõo percam contado n,jj_ COnseguiram
com _ua pátrio.

Brevemente r-erãr; enviados ò África
mais aparelhos de rádio, juntamente
com remessos regulares de cerveja de
Munich.

BOMBAS INCENDIÁRIAS SOBRE
BUCAREST

BUDAPEST, 16 (H. T.l — Na noi-
te de 14 paro 15 do corrente aviões rus-
sos lançaram grande quantidade de
bombos incendiarios sobre Bucorest,
anuncia o jornal 

"Pe.te Lloyd", trans-
crevendo informações do agencia ofi-
ciai "Rador".

A informação odionta que as brigadas
rumenas de defesa passiva extingiram
lapidomente todes os focos de incên-
dio e que as b ferias onti-aéreas da ca-
pitai rumeno abateram vários apare-
lhos russos, aprisione ndo o equipagem
de um deles.

ASSALTOS APÓS ASSALTOS
ESTOCOLMO, 16 (H. T.) — As

forças blindadas germânicas que comba-
tem em Vitsbek atacam sem cessar há
três dias os posições russas desse setor,
lançando-se repetidamente oo assalto.

Embora as forços russos tenhom re-
sistido ao embate das colunas germâni-
cos, logo que um assalto é repelido ou-
tro se organiza e desfecha, numa su-
cessão impressionante que náo dú tem-
po oos russos de reorganizarem os cio-
ros abertos nas suas fileiras e nas suas
posições, cuja resistência começa o dar
sinais dc enfraquecimento, já ofere
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as que pesam sobre a Rúss

BERLIM, 16 (T. 0.) — No seto.
situado a oeste de Kiev, a artilhana
russa abriu ligeiro fogo de perturbação
contra cs colunas alemãs que avan-

cavam. As granados caíram numa das
estradas secundárias, sem atingir as ca-
lunas alemãs. Imediatamente pôde
comprovar-se que os russos haviam co-
locado sua retaguarda numa extenso
zona de bosques, cujos acessos tento-
vam fechar mediante ninhos de metra-
lhadoros e minas. A artilharia pesada
alemã respondeu imediatamenet ao fo-

go, enquanto os destacamentos de as-
salto limpavam os ninhos de resistên-
cio com lança-chamoi • com granadas
de rnâo. Tomaram de assalto posições
de baterias e de metralhadoras que
ainda disparavam. Transcorrida meia-
hora, tudo retornou à calma, e as co-
lunas clemãs prosseguiram' na sua
avançada contra Kiev, sob um sol
abrazador. A resistência russa foi ven-
cida de novo, pelas armas alemãs,
com grandes perdas para os russos.

SETENTA E DUAS HORAS
ESTOCOLMO, 16 (H. T.. — Conti-

nuaram durante toda a noite e prós-
seguem ainda esta manhã com o mes-
mo encarniçamento os furiosos com-
batc_ que há settnta e duas horos
vêem sendo travados entre forças blin-
dadas russas e alemãs na frente de ba-

cendo pequenas brechas por onde se | ta'na de Vitsbek
lançom as forços blindadas alemãs.

A LUTA EM NOVOGRAD-VOLINSK
MOSCOU, 16 !H. T. A luto no

setor de Novograd-Volinsk, onde os cho-
quês entre destacamentos rus.os e ale-
mães se repelem várias vezes por dia
há mais de uma semano, entrou ontem
à noite numa fose de maior violência
ainda.

As força* russas redobram seus es-
forços para impedir que suas linhas se- de elite soviéticas.

COMPARADA EM VIOLÊNCIA ÀS
BATALHAS DE BIALYSTOCK

E MINSK
ESTOCOLMO, 16 (H. T.) —Aba-

talho que há três dias está «ndo tra-
voda sem um minuto siquer de inter-
rupçõo no setor de Vitsbek é compara-
ria em violência e importância às de
Biolystock e Minsk, que terminaram
com completa vitória das ferças ale-
mãs e baixos consideráveis nos forças

jam quebrados e que as forços germu-
nicas avancem poro leste.

BOMBARDEADAS SULINA E TULCEA
ESTOCOLMO, 16 (H. T.) — Anun-

cia-se de Moscou que a aviação russa
bombardeou os depósitos rie petróleo
de Sulino e os entroncamentos ferro-

Acredita-se que t-nibem o^oro os
russos não poderáo resistir à impetuo-
sidade dos ataques germânica,.

CONTRA-OFcNAIVA RUSSA
MOSCOU, 16 (R.) -- A rádio desta

capitol in.orirvj que "os forços russos
lançaram grandes efetivos no contra

e da solidariedade continental para a ventor, cruzando velozmente a boio
organiza;ão do defesa. Acredito fir- serena, junto dc cais onde estacionam
memenlc que teremos de realizar um 0% navios olemães a italianos, melan
esforço comum para nos unirmos e nos colicomtnti. oaradot há alauns mes:s

A guerra germano-
russa

som exceção, segundo se sobe, do Minis-
tério do Exterior.

"Trata-se apenas de uma medida dt

precaução — escreve o correspondente
do "New York Times". "Os vários ser-
viços governamentais instalar-se-õo em
Khazan, cerca de 450 milhas a leste de
Moscou".

PROEZA DE UM PILOTO

BERLIM, 16 (T. 0.1 — Herbert
Scharkowski, corresoondente de guerra
alemão em um combate aéreo na frente
leste faz o seguinte descrição; o tenen-
te Forgctsch participava do luta. En-

quanto um "caça" soviético prseuravo
ataca-lo, no retaguarda, o piloto do
"Messerschmidf-1 10" conseguiu ofas-
lar-se do seu contendor, tomando o re-
toguorda deste. 0 inimigo era um caça
tipo "K-15". Sucedeu então, que ambos
os aviões voorom tão próximo um do ou-
tro que o aso direita do aparelho de
Forgatsch golpeou o avião inimigo, lan-

çando-o ao solo, envolto em chamas. 0
aparelho soviético tivera rompida a es-
trutura do plono de surtentoçâo, en-

quanto o seu contendor quase nada so-
freu, prosseguindo na luta ató que fos-
se derrubado c último apaielho inimi-

ço
TORPEDEIRO RUSSO ATACADO
MOSCOU, 16 IH. T.) — Um "des-

froyer'' tjsso que navegava no Golf,'» ile
Riga foi ctacado por vários aviács da
bombardeio germânico, nõo tendo, po-
rem sofrido danos.

UM SUBMARINO BATEU NUMA MINA

ESTOCOLMO, Í6 IH, T.) 
'-- 

Um
draga-minas russo, constatou que um
submarino alemão chocou-se com uma
mina ru_so no G^lfo da Finlândia, afun-
dando.

DUELO NOTURNO DE ARTILHARIA
BERLIM, 16 (T. O : — Travou-se

terça-feira encarniçado combate ao sul
Je Witebsk no eur-:o do qual forom fei-
tos prisioneiro, vários m, hares de boi-
chevistas. Na noite de segunda para
lerça-teiro, os bolchevsitns concenrra-
ram nu referida região o resto de sua
artilharia peseda que está ainda em
condições de combatei, tentando tomai
o avanço alímâo seb fogo. Mas, em
violento duelo r.olurno de artilharia, os
baterias de artilharia pesada alemã pu-
zeram os canhões rus_o_ lóra de com-
br te um opas outro.

Nesse ínterim, avançaram cm mar-
chás forçados, cruzando o Dmptr, uni-
dades de infantaiia olemã, substituin-
do umo unidade blindcd- qut havia te-
peürlo todos os desesperado? atjques dos
tropos russos. Os msíO_ interpretaram
o movimento da unidade blindada como
umo retirada alemá, avançaram e se
chocarem violentamente com unidade?
alemãs, repousadas que ocabavam de
chego, às Unhas de fogo. Ante. do
meio dio, os bolrhevistn. linhrm sido
derrotado?, drixendo em poder dns oli-
,iiõe? milhore» de prisioneiros.

ESCONDrRAM-Sc NO BOSQUE

BERLIM, 16 IT. 0.) — Esquivando-
_i ao forte :vonço olemáo, vário* mi-
lheres de bolchevistas hoviam <e es-
condido no bosque a oeite de Gorodis-
htche, ria Podolia.

Comunica-se hije oficialmente quc
terça-feira foram aniquilados 500 des-
ses bolchevistas. Enqurnto tropas de
choque alemos ovançavatn Je ambos os
lados do bcque, outros forças olemâ<
rodeavam os russos. A 15 de julho,
os tropas alemãs penetraram concenfri-
comente no bosque, causando grave*
perdas aos bolchevistas. Coham em po-
der do» olerríes grandes quantidades de
munições, muitos pecos de artilharia e
armas curtas,.

Flzeram-se 500 prisioneiros l o re?-
to ficou no compo de botolho. As tro-
ru-. alemãs, que nõo sofrerar perda*
dignas de menção, continuam fl seu
avanço.

BERLIM, !{? (T. O.) — Aos sulda-
dos alemães do corpo expedicionário
africano forom enviados mil equipamen-
tos de rádio, que serão distribuídos en-
tr. várias formações em luto no de-

viorios e vio de transportes da região rie j ofensiva desfechado pelo oito cocando
Tulcea, na Rumânio, alem de vários I nisso, no setor central do "front".

acródromos. FOMBARDIADOS OS POÇOS PETRO-
A AVIAÇÃO RUSSA PERDEU ONTEM DUROS DE PLOESTY

24 APARELHOS j MOSCOU, 16 (R.l — "A ovioçõo
MOSCOU, 16 IH. T.l - A aviação | russa continuo bombardeando os pu-

ços rumenos de Ploosty, onde ardem
os incêndios", -— informa o rádio do

russa perdeu ontem 2-i aparelhos.

GRANDE COMBATE AÉREO
ESTOCOLMO, 16 (H. T.) — Aviões

de bombardeio e combate germânicos
travaram combate, ontem, com forma-
ções de combate russas que tentaram in-
tercepta-los. Foram abatidos quase to-
dos os oparelhos mssos. Os alemães
perderam sete-aparelhos de caça e sete
aparelhos de bombordeio, segundo
anunciam informações de fonte russa
chegadas a esta capital.

ATAQUE DE SURPRESA
ESTAMBUL, 16 (H. T.) — Sobs-su

capital.
OFENSIVA VAGAROSA

MOSCOU, 16 (A. P.) —Os russos
mostram-se confiante? em que a se-
gunda ofensiva olemã está ao que po-
rece, multo vaçorosa, contrastando com
a primeira, qus teve ospectos de "bli-

tzkrieg".

0 QUE DIZ O RADIO DE MOSCOU
MOSCOU, 16 IA. P.) — 0 rádio

desto capital transmitiu os seguintes In-
formoções sobre os opereçoes milita

nesta cidade que as forças russos ten- re5.
taram ontem um ataque de surpresa nu | «Durante o dia de hoje a nossa torça

aerca, por meio de ataques concentra-
dos, destruiu unidades motorizadas ini-
n.igas, otacou aparelhos da avioção ale

frente sul, conseguindo ligeiros suces-
sos, mas sendo logo depois repelidas e
quase inteiramente dizimada: pelas for-
ços teuto-rumeno-húnçaras.

CONSIDERÁVEIS EFETIVOS RUSSOS
EMPENHADOS NA CONTRA-

OFENSIVA
MOSCOU, 16 IH. T.l — Os russos

teriam lançado consideráveis efetivos
no contra-ofensiva que desf. íharom es-
ta manhã na frente central.

A CAPITAL DA ESTÔNIA CERCADA
ESTOCOLMO, 16 — (Do correspon-

dente especial da" Hovas-Telemondiol)
— As últimas notícias sobre a marcha
das operações no setor da Estônia onun-
ciam que Tallin tem sofrido conside-
rovelmente com os continuai, bombor-
deios.

Grcndes rolos de fumaça se despren-
dem de vários pontos do copitol estonia-
no que se acha cercado pelos tropas ale-
mãs

Os apelos loncados pelo rádiu russo
concitem o população local a tudo des-
truir diante da ap-oximação germânica
e a evacuar a c;dade como ainda sela
possivel.

Uma esquadra russo, em que figuram
vários arandes unidades, permanece no
porto de Tnllin, oporentemente para
permitir, em caso de necessidade, a eva-
ciioçâ.o do guarnição da copitol,

GENERAL LANCELLE

ZURICH, 16 (R.l —- A l.sta dos
mortos em combate na frente Oriental,
que é publicada diariamente no 'Vol-

Hseher Beobachter", anuncia hoje a
morte cm combate do general Otto Lon-
celle, portador rio "Ordem do Mérito, o
mais alto condecoração de guerra ger-
màníca.

O çicneral Loncelle era comandante
da uma divisão de intentaria.

GRANDE A MORTANDADE

MOSCOU, 16 (A. P.) — Noticiou-
se, esta manhã, que durante a noite
de ontem a luta continuou na_ dire
ções de Pskcv, Porkhov e Vitebsk. Nas
outras'direções a nos setores do "front"

nenhuma luta de grande escola se ve-
rificeu durante a noite nem h.uvc me
dificaçõjs 'Jgnificativas nu posição das
tropos. A íorça aérea rus;o operou
Conlru unidades motorizados e meca
nizados do inimigo e continuou o hom
bardea,"ento da industria peticlifera
de Ploiesti, na Rumania.

Noticiou se tombem que os rus-o*-
fizeram umo contfu-ofcns'va na L'crã
nia.

No setor de Rogache-. o luia estuvu
continuando, coda vez mais paro oeste
do Dnieper. Uma noticia, em data de
onlem, disseru i|tie tinha sido grande
a mortandade, na recaptura de Rogo
chev pelos russos. A presente locali
zação do linha nüo é revelndo nns no-
ticios correntes.

lanchas rápidas alemãs
fJERLIM, 16 T. 0.; — Lancha^

rápidas alemãs operaram terça- teira
nas águas russas do Báltico ori:ntal e
encontraram um destacamsnto das foi
ças navais russas.

Apesar do intensa defeso inimig..
conseguiram avariar com um torpedo
um cruzador torpedeiro adversário t
,egrç. saram, sem perdas, ns suas bo
ses.

Afirmo-se de parte alemã que u
marinha de guerra da Rússia não pó-
de até agera ren! Jar espécie alguma
de opsrações nc. Mar N."gro 3 no Mai
Báltico. A aviação e a esai.adro ole

mõ em seus aeródromos e operou contra
concentrações de tropos adversárias que
s: preparavam para o travessio de rios.

Na região de Ploesty foram atacados
transportes e tanques de petróleo ale-
mães.

No frente sul, a. tropas soviéticas
comunicaram que olnda resistem oos
ataques alemães em Novograd, Volinsk,
situoda a 130 milhas a oeste de Kiev,
capitol da Ucrânia.
CS ALEMÃES VISAM LENINGRADO

MOSCOU,, 16 (A. P.i — Diz o rá-
dio desta capital que as investidos ole-
mãs visam, presentemente, Leningrado, ,
da área de Pskow-Porkow, estanco o ini- | 

v-°m{,nCün0,;

migo a 150 ou 170 milhos sudoeste des- I
sa segunda cidade; e Moscou, do dis- j
tancia de 300 milhas, para leste, das
oreas de Polotsk e Vifebsk. Ambas es-
sas investidas, porem, ao que dizme as
noticias irradiados, ainda se ocham

em fose de luto não conclusivo.
SMOLENSKO- AMEAÇADA

MOSCOU, 16 lA P.i —- Pelo pri-
meira vez, desde o inicio da guerra com
a Alemonha, fala-se agora em Smolens-
ko, diretamente ameaçada pelas forças
motorizadas e blindadas dos alemães.

Essa ameaça é a mais séria de todas

lu, Un,Q ¦,.;.,

que Smolensko è um importo»,!? centr-,
ferroviário e rodoviono, ocupando w".
portanto posição estratégica ra urott-
ção desta capitol.

Smolensko tem „do insi?!antemer.|e
bombardeado pela avioção alerci m.,,
só agora os russos orjrritem cie elo e"i!
tá sob a ameaça das "p~r, -.-üv;:;-.
nen".

SEM SOLUÇÃO A BATALHA DC
PSKOW

MOSCOU, 16 IA. P.j — Os ru.w
dizem que continua sem solução a _¦
talha travada em Pskow, a i % rnill-
ao sul de Leningrado, o que ri o ,
tender que os russos aind-i es!:,_
dindo novas avançada? d ,s alc-iões do
sul sobre Leningrado.
PROSSEGUEM VIOÍ.ÇNTDS 03 COM

BATES EM TERRITÓRIO RUSSO
ESTOCOLMO, 16 (R.) — pro5Eí.

guem violentos os combato? en tít.iti-
rio russo na região íroqteiriça d;s po'se<
bálticos, onde os alerr.' z continuem
na sua investida em direção o ler.:^.a.
do.

A luta aí sc desenvolve corr
certo sucesso para os oiemãfs jern um
ritmo continuo, com elevadas perdgi
de ombos os lados em virtude dos da.
quês e contra-ataques.

Á altura de Pskow o penetrarei cer»
mânica segue duas direções, urna mor»
geando o Lago Peipu., t.nda cer cbj«-
tivo Norva, e outra visondo Parkow on.
de se verificarem encontros ác u.r,-:-
ções morotizodos.

Com o pressão alsrr.ã >.?.:•-. »-,iq „'
tima cidade e Novc.-cfed, r-n;i. s', n.-
te, verifica-se que o atsque alsrrvio nn:
um duplo objetWo: a conqui.h ris Lj.
ningrado e contornar o r.'a vi,
exército russo no u.turo .',.. r :.-{,•. .>.
do rip Volyu.

Por outro Lido, acentuond.-_e _ „,cn.
ço sobre Leningroáu cs trepes rw.c
da Estônia ficariam totilminte jnvoi-
vidos. Poucas são ns r-••'. ;i *;'_¦
a atividade nes.e p"3Í: fr>os fontes o';
mães ofirrnam que ¦.¦;r.-na-.òes motori.;;
dos ameaçam T-jiiin '-;ni:ç:. P.çvoli

Mais ao sul o luta se desenml-j toni
o rr.ísma ir.tensido-Je no se-.:;,- Cj Pile-
ttk-Vitebsk. Esta última cidade, sobre
o caminho de Smolemko, se "fe.1-!.;:
ii.stomente cm frente à Linl>-, :.!:i:n.
Nesse ponto do frente a boto1' - -r ds-
senvolve sem ces.Gr dia e r.o ;e cc-ii

j redobrado violência. Os eoganhos r«-
eanliados alinhados nes.e sttor sh
consideráveis.

Dc setor compreendido entre V,.ebi'<
t hobmlsk não há referencie,

A luto na região de Novogradc-Vdi-
H;ki par»co haver diminuído de intefe-
dade de ontem pera hoje, não !.iv_-,l;i
nenhuma conf rrnação de que 

'' :v '5-
ra ocupada pelos clsmões.

Na frente rur.-ien:-ruisa c única :íi-
vidode assinalado é o de oviaçõo c_.n
bombardeios inlensos de regiõe p.''r:ii-
fera de Ploesti c de transportes arr
Tulcéa.

ZONAS PERIGOSAS NO PAtlHCO
MOSCOU, 16 (U.P.) •- Informou.. ;._;.

qut ca outoridades russas rotüi-ii!.;-.!, te
dia 12, do coirnnio, ãs japonesas tzòt$ c
criação do zonas perigosas no P jcífidtt,
•endo tres delas no ma: da Jap^c ¦> m
em fume a Kamchatka

Essa informação íoi comunicada _:a í*.i
baixador Talekawa, que a liansmitij in»
diatamsat» a Tóquio.

A AVIAÇÃO RUSSA LM A.A-J
_MOSCOU. IS [A.P.l - Numa ttcnia»

cão desta noite, a rádio dojta capOsi :\
formou qu« a Íorça aó.-ea soviética _._.¦:.
bardeou novamente o centro pitroJif«5 (-•
Ploesti e que Sulina, Tulcea » Sacr». to
ram lambem atacada* Dela aviará*

M

VIGILÂNCIA NA
FRONTEIRA ME-
XICANA

que vêem, em busca de refug a
seqüência da vigilância a que esti... tub-
metidos por porte das autoricl.idr. njf-

Cumprindo deteririnaçôer, do govír*
no, um grupo de empregados cíc UC',-
tório de Inspeção conduziu &i H3>
nhenros estrangeiros que pertencem òt
tripulações dos no.ios ex.prcp.'i<_í:_s e
que se encontravam no porlo i!e rant"
pico, para a cidade de Guaoclojore.

Segundo foi oficialmentf assegura-
do, o número de marinheiro? estran-
geiros que se encontravam em Vr/np:-
co perfazia um toíol de 480 homans,
Por outro lodo, 80 tripulantes de cl-
tros navios que se eneontrovom «"'
Vera Crui foram conduzidos ce-j >>

pochula.

í DEFBit MS MILI! IS
E DO ZONA 00 CANAL 00 PANAMÁ'
O major general Frank Andrews no-
meado comandante geral das forças

WASHINGTON. 16 (A. P.) — O
Departamento da Guerra anunciou
que o major general Frank An-
drews, que exerce presentemente o
comando da defesa aérea do Mar
das Antilhas, foi nomeado coman-
dante geral de toda a defesa daque-
!a região e da zona do Canal do
Panamá. O major general Andrews
deverá assumir o novo posto no
Dróximo dia dez de setembro, subs-
tituindo o tenente general Daniel
Van Voorhis, o qual voltará aos Es-
lados Unidos, onde assumirá o co-
mando da área do quinto corpo do

exército, com sede em Columbu-
no Estado de Ohio. O major gene-
ritl Jacob Bevers. que se acha OiW
ra em exercício do comando da n?-
na divisão, em Fort Bragg, na Caro
lina do Norte, foi designado psft
chefiar as forças blindades do »xor
cito, que estáo passando atualmeni-
por um periodo de rápida e^Pal
são. O major general BavaN vai
substituir o seu colena Je posW
Adna Chafes, que se acha enfermo,
tendo obtido licença pata tratamtn-

' to de saude, devendo por isso -e
afastar do serviço no dia prunetrt

I de agosto,

O GENERAL DENTZ A
CAMINHO DE VICHÍ
Beirute ocupada pelas tropas britânicas

VICHI, 16 (UP) — Uma rádio-envssora turca informou que o ÍM»™
Henri Denti, chefe das forças francesas da Siria, partiu de Beirute com destila
ã França, com o propósito de informar ao marechal Pétain. ao almirante 0« '
e ao ministro da Guerra, general Hunttiger, sobre o cumprimento do ui'-'»5'" ^

Noticia» de procedência francesa anunciam, por outra parte, que Bem,--
loi ocupada completamente hoje pelas tropas britânicas, após a retiteds i
francesas. Iniciou-se, ao mesmo tempo, o retomo à cidade dos habitantes }i
/i»£i'ram durante os bombardeio», e estão contribuindo para a normsluK"-1
pida da vida na capital libanesa.

m

,;¦

£nfrt-<*nfo, as torças britânica» dirigiram-se gradualmente para norw-
alim de ocupar Tripoli e Horns, com a possibilidade, tambem. de que •£a^'
l.att.ikia e Aleppo nos últimos dias desta semana. O oleoduto francês ê IW
eni toda sua eirensão, desde Kemal, passando pei Palmira e Homi. <"=¦ '"^''
Dor patrulhas britânicas.
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ROPÕE-SE 0 AUMENTO DO GABINETE BRITÂNICO DE GUERRA
I ONDRES 16 - FALANDO NA CÂMARA DOS LORDS, O VISCONDE ELIBANK RENOVOU A SUGESTÃO DE QUE SE ORGANIZE UM
GABINETE IMPERIAL OU SE ALARGUE A COMPOSIÇÃO DO ATUAL GABINETE DE GUERRA DE MODO A SEREM NELE INCLUÍDOS
PFPRESENTANTES DA ÍNDIA DOS DOMÍNIOS E TAMBEM "DOS ESTADOS UNIDOS", OS QUAIS, - ACRESCENTOU O ORADOR -
"DENTRO EM POUCO ESTARÃO MAIS PRÓXIMOS DE NÓS, NA GUERRA, DO QUE JÁ REALMENTE ESTÃO. (ASSOCIATED PRESS.)

¦
¦

tudo vai bèmr impotência Da Grã-Bretanhaconspjrava
inuni?F<; in (R) —É muito difícil nara os aue não vivem na Ingloterra, _ MAtttfA M Dl* A f*l N Attt A DAftO/llfAlTUUlUld U rlcòlUcllld lYUUaBVUIl; ONDRES, .16 tR) — É muito dilicil para os que não vivem na Ingloterru,

j,i-.rei- grandes momentos, compreender o sentimento de confiança e otimismo

,,,ie domina a todos aqui.
Embora todos os discursos oficiais aconselhem a moderação e precaução

,„, nossas expectativas-, sobre o que o futuro imediato nos reserva, a embora os

jornais fritem constantemente que este niio é o momento para amortecer os

efforços, mas, sim, para elevar a produção de guerra ciVrí cada vet mais alto,

;,„;,, mundo faz sinais para seus vizinhos e diz — 'Tudo está indo bem".

Nem por um instante siquer o povo britânico jamais julgou possivel que

Hitler ganhasse a guerra. Nem mesmo quando da retirada de Dunquerque, quan.

,/„ poderia ter aproveitado a grande oporrunídnde.
A Inglaterra sempre esteve certa de sua vitória. O de que não poderia

,..iat certa era o quanto tempo ainda duraria esta luta. Sabiamente, entretanto,

seus chefes avisavam sempre no povo britânico que a guerra poderia ser longa

trdua. . . ...
Agora, no entanto, todos ditem "lalvct a luta nao se/a rao demoraaa .

Não há nenhum encorajamento oficial para otimismo, é apenas o ponto de vista

J i massa popular. E. de quando em quando, costuma-se descobrir que a opinião

miblica tem a tendência de. no final, estar certa. Talvez aconteça assim ainda

desta leita. ....,•
A verdade é que a queda do chanceler Hitler, em data nao muito longm-

resultará de três importantes desenvolvimentos da guerra.
Primeiro, o problema do lesre europeu.
Segundo, a compreensão de que o ataque

Pelo vice-almirante PFEIFFER

«/'«'.

foi paralisado.

BERLIM. 16 (T. 0 - Ousei-
vundo eom olhos de crítica a atitu-
de da esquadra de guerra britânica
na operação, dirigida contra o cou-
raçado alemão Bismarck. obtem-se
a impressão de que as unidades in-

glesas, muito superiores em nume-
ro. demonstraram tamanha cautela
quo unicamente pode ser cohipreen-
dida. ao se aceitar como motivo de-
Ia um enorme respeito diante da
força combativa da belonave ale-
ma. O resultado vitorioso du bata-
lha nas anuas islandesas havia pro-
vocado nos ingleses um sentimento
de impotência, no combate de navio
contra navio. O lato dc que o Hood
dentro de cinco minutos foi atingi-
do várias vezes'e finalmente expio-
diu, bem como que o Prince of Wa-
les logo depois do se ter tornado
alvo das salvas alemãs, igualmente
ficou gravemente atingido, consti-

Suez, por uma ou outro I tuiu unia prova para o nível extra-
i ordinariamente levado da precisão

chanceler alemão em graves dificuldades na

Hitler conseguiu lazer com que suas tropas, aproveitando-se da ocupação

ile Creta, procurassem dominar tambem a ilha de Chipre
Encontra-se alem disso

Rumânia,
Os tanques alemães na Ubia estão paralisados pelo deserto, sem esperança

dc receberem reforços, ou de fuga, devendo ser exterminados dentro em breve,

agora c;ne fá não existe o problema da Sina.
Em terceiro liigur, o vigor com que a RAF iniciou sua ofensiva contra

.... alemães, nu Europa.
Desses três desenvolvimentos, o terceiro é o que tem mais prolunda reper-

nissão na Grã Bretanha. Os bombardeios que a Orã Bretanha teve de suportar

da "LuUwalle", enquanto se rearmava, não representam nada quando compara-

do« com o martelar da Alemanha, apenas iniciado.

Um dia, quando puderem sei fornecidos os detalhes completos, o mundo

,.,hor:i que náo há nada na história igual « intensidade dos golpes desferidos

ultimamente pela RAF.
ii agora esse.» bombardeios continuarão noite e dia, ule a guerra terminar,

aumentando de intensidade cada semana.
Os algarismos oficiais do poderio da RAF de ceito ainda nao podem ser

lornecidos, Muitas pessoas, no entanto, julgam que possua já uma força igual

ii da "hultwalle". Outros, porem, que tem razões suficientes para isso, aern.

ditam que a RAF já tenha maior potência que a Aviação germânica.
Certamente essa ê a verdade. A RAF domina completamente os ceos do

mi te ,1a França, da Bélgica, da Holanda e du Alemanha Ocidental

A única questão agora é saber "Por quanto tempo ainda . lodosos

ingleses responderão unanimemente com as palavra* do marechal Srnuts

poi muito tempo. Esperem e verão".

! dc tiro. da instrução e do efeito cias

| granadas da marinha alemã. A in-

I sensibilidade do Bismarck contra o
impado de artilharia na proa. nn-

pacto esse logrado polo Prince of

Wales 
" 

nos momentos em que este

não foi alvejado pela belonave ale-
má demonstrou a elevada firmesa
do couraçado alemão fato esse que
voltou a ser provado pelos dois mi-

pactos de torpedo, que com êxito

foram superados a bordo do vaso ale-
mão até que na noite de segunda-
feira o fatídico torpedo aéreo dam-

ficou tão gravemente o leme que o

navio ficou na Impossibilidade dc

manobrar. Tudo isso teve cm con-

seqüência que um sentimento cia in-

tcriorldade levou o comandante cm

chefe da Home Flect a ordenar o

assalto contra a belonave •J'l,.m_ort!í.1."

mente ferida

•Nao

"O Almirantado felicita o comari-
dante em che 'e da Ho. ie Flect c- to-
dos que participaram da perseguição
e feliz, destruição do mais podero-
so navio inimigo. A perda do cou-
ravado Hood i du sua tripulação cs-
tá sendo lamentada profundamente
e foi vingada. O Atlântico esta de
novo seguro para nosso comércio e
o dns nossos aliados. Segundo in-
formações, chegadas ao conhccimcn-
tu do Almirantado. não há dúvida
de que sem a coragem, a habilida-
de c 0 sentimento do dever da ar-
ma aérea ria marinha, a bnrrin elos
porta-aviões Victorious e Ark Royal,
nossa finalidade talvez nâo tenha si-
do obtida".

A respeito disso deve-se frisar o
seguinte: o comandante em chefe du
Home Flect deve ter sentido algo de
desagradável, ac receber as felicita-
ções por essa sua "façanha". Pois
não se enviam felicitações pelo re-
sultado de um fácil "tiro ao alvo",
pois não se tratava de outra coisa
de afundamento do vaso dc guerra
alemão, impossibilitado dc mano-
brar.

O tempo provará c aliás ja provou
que a afirmação da segurança rio
comércio no Atlântico não passava
de um palavrório infundado. Se o
Almirantado confessa as suas dúvi-
das quanto a um êxito sem u par- | franceses com
ticipação dos porta-aviões, isto de-
monstra que o Bismarck, sem o fa-
tltico torpedo oéreo, que lhe tirou
sua manobrabllidade, teria podido
executar a sua tarefa na guerra co-
mercial no Atlântico ou que para
reparar suas avariar teria logrado
atingir uma rias bases alemãs, sem
que tivesse sobrevinclo o combate
com os couraçados britânicos. Isto

ingleses

de nada deixar ao acaso foi expies-
samente aprovada pelo Almiranta-
do. Preferia-se derrotar a Alemanha
pelo 

"bloqueio á distância" que não
oferecia nenhum perigo. Todavia es-
ta estratégia. Ir soaria na
mundial deveria ter sofririi

SAINT PAUL. Minnesota. 16 (AP) — O Grande Jtui Federal dununciou
vim* e nove pessoas, sob acusação de atividades sediciosas e conspiratórias, e de

! incitamento ã insubordinação, afim de derrubar o governo dos Estado» Unidos.
gui na 

q jr yc|iws;n|mut u,9istente especial do promotor geral, declarou que esta

caçoe- na atual guerra naval, devi- |e ° maior processo por conspiração o atividades sedictosns, já instaurado nos Hí-

do à audácia o â atitude ofensiva ! turlos Unidos em tempo de paz, com as primeiras denúncias levadas a efeito, nos
dos alemães, bem como devido â ' termos cio lei aprovada em junho de 1940, que considera crime de conspiração,
ampliação da base de operações de 1 a propaganda destinada a provocar a queda do governo.
Kirkeness até Blurrilz. O motivo 0s 

vjntL, e nove acusajos são todos autoridades ou membros do Partido
por que esta decisão natural náo foi Soc;al;9ta l)os Trabalhadores. Os crimes mencionados na denúncia foram come-

Sos* ,!riniÍnror Í^SSuES Bri- !lid" «™ 
?f" f 

Mi"^1ÍS' S»ÍM *»'• Chk™> " N°Va Y°* ' "" ^"^

tânico sente-se '.ao fraco dc coura-Me N"va York e Ilhnois. ¦,.,-, Mh„,
r-ados. - a Inglaterra iniciou a ¦ A denuncia declarou que os acusados eram autoridades, lideres e membros

guerra com 15. colocou an serviço .ativos de um certo partido político ou organização conhecida como Partido So-

dois novos e perdeu dois. —- que cie- j cialista dos Trabalhadores — o qual teriu por finalidade tentar, induzir, influen-
seja evitar qualquer nova perda, vis- j t.;Br jncitar e estimular uma ação conjunta para derrubar pela forca o Governa
to que os navios (Jo linha sáo in- do5 Estados ijniclos".
dispensáveis 110 Mediterrâneo. urailur escreveu que 

"os acusados tentariam executar, em qualquer

IZvt dT ieravõe?'^a™ cffiídS «*«lio que lhes parecesse propícia, uma revolução armada contra o governo dos

está sendo educada no pensamento | Estados Unidos - revolução essa que seria levada a efeito p-!"s cpsrnrios, tr-..

de que a sua existência basta para
obter o êxito na guerra, tambem sem .
lutar, nán é de admirar que se ex- :
tingua qualquer tendência combati- j
va. E isto su torna pernicioso a i
quaisquer forças armadas pois cons-
titue um pecado contia u espirito
do ofensiva.

Esse pecado íoi
a

balhadores em geral e camponeses dos Estados Unidos".
Adiante, a denúncia acusou os membros rio Partido Socialista dos Traba-

lhadores de procurar colocar-se em posição chave em todas as indústrias maiores,

entre outras a dos transportes, mineração, extração de madeiras, agricultura,

.construções navais e indústrias manufatureiras. afim de que os mencionado»
- membros do partido pudessem induzir os operários e trabalhadores em cora! »

pelos

rignifica que ou os ingleses nao

ó nuando dispunha desejavam arriscar a batalha ou que
¦• ¦ -om tamanha falta de previ-

um péssi-
idade do! I;-5sf ri-." -• -». HÜ£«Acapac"

enorme hesitação. ^^ fl part,da do coura
O que foi dito acima, encontra um

grande apoio nu mensagem que o

Almirantado Britânico dirigiu a os-

quadra e que tem o seguinte teor:

PERMANÊNCIA
i$ Tropas Rrilâita IHa Islândiaí

! ONDRES, 16 (U. P.) — Durante o

¦ iftiole de hoje na Câmara dos Comuns,

u ministro dus Relações Exteriores, sr.

Anlhony Éden, anunciou que somente

,¦ uma questão de tempo a retirado das

copos britânicas que se encontram na

i [cindia. Acrescentou tambem que o

q.jveino du Incjluterra acompanha de
,'riu os acontecimentos da Espanha.

frn «eçjuidü, o mini 'io do Exterior

u.sse' 'Nadu lenho que acrescentar ò

.-..ensagem enviada pelo presidente
.-üsevr-lt ao primeiro ministro do ls-

lòndia, comunicando-lhe que resolvera

, .,at tropas norte-amencanas paia a

relendo ilhu afim de reforçarem e even-

utllmente substituírem as forças brita-
- os oli est-cionadas".

trn visla dos insistentes pedidos poro

,m prestasse maiores esclarecimentos

«cerca du declaração do primeiro mi-

i ,,ro, sr. Churchill, dc que os brita-

cos permanecerão na Islândia, o sr.

i: len acrescentou: 
"Acredito que a si-

lucçâo é Clora, Trato se realmente de

, ,„a questão de tempo. Devemos nos

quior pela» pulos ms cio presidente
t-oosevelt".

Mais adiante, referindo-se o outro

«poeto dos relações internacionais, o

ministro anunciou que a Inglaterra pro-
1-siou ressalvando seus direitos contra

c ocupação do farol do cabo Esporte,

fletuada no dia 5 do corrente pela ts-

B. C, uma vez que essas transmis-

sões foram suspensas.
"0 aumento do número dos hinos

nacionais — declarou o si . Duff Cooper
— torna impossível executa los durante

o tempo separado para isso. Por con-

seguinte, aconselhei ao. B. C. a uti-

lizar futuramente esse t-mpo no iria-

diação de música das nações cujos

povos lutam ao nosso lado".
Interveiu o deputado trabalhisto, sr.

Shinwell, que pergunte .i ao sr . Duff

Cooper se lhe estava preocupando a pos-
sibiliclade de qu: fosse tocado outro

hino nacional nos domingos e se pen-
sava mandar irradiar a Internacional em

vez dos outros hinos. "Não houve —

Dult Cooper—uma de-

tinha. Esse farol está situado na ex

Umidade noroeste de Tanger, e se en

i intravo sob o controle de uma coiws-1 tente

LONDRES, 10 IR.) - O sr. A. V.
i Alexander, primeiro lord do Almirantado.
i em alocuçáo pronunciada hoje durante um
I almoço que lhe foi oferecido, dec arou
: 

que "não havia justificativa pura qualqual
coisa a nao ser pura a inquebrnntavel de-

terminação de se encarar ti possibilidade
de uma guerra prolonBada, cujo penode
mais sombrio estava ainda l>or chegar.

A ameaça de invasão persistia, acentuou,

assim como persistia o apelo para maio.

e mais intaaso esforço nacional, tao ms»-
e dominante como nunca.

""¦—• ±rzX VIST T

são internacic il de acorda com a con-

vencão concertada em I 865 .
O sr. Anthony Éden tambem decla-

,oti que linha solicitado o pronuncia-
mento do ministro do Exterior espanhol,

sr. Serrano Suner, sobre a participação,
da Falange na luta da Alemanha contra

ei Rússia, mas se negou a fazer comen-

tános acerca da continuação das expor-

tações britânicas para a Ispanha, limi-

tando-se a dizer que Londres segue aten-
lamente os acontecimentos em curso na

Espanha.
Apesar do declaração feita ontem

pelo primeiro ministro de que 
"a Rússio

e agora nossa aliada", o deputado Duff

Cooper, que antes da guerra foi Pri-

meiro Lord do Almirantado.revelou em respondeu o scmanaç

meio de risodas e uonios, que a Inlei- cisão rtpeiiiniu.

nadonol" não será executado nas noites venha pensando neste assunto . A Ca

11 dominge», na transmissão dos hinos mara recebei, estas palavras con, risos

dos poises" aliados, que vinha fozer-do c | estrondosos^

Virão Dias Piores
"É no Atlântico que u nossa vida se

resolve™ e se conseguirmos vencer os sub-
marinos e os avlõtis de longo raio de ação,
nossa força logo predominará firmemente.

Quanto i derrota dos submersiveis nác

posso vos oferecer fatos ou algarismos,

pelos quuis o serviço secreto do inimigo

pagaria muitos milhares de eíterlinoi.
Afirmo-vos, entretanto, que duranto um

período recente recebi uma série do in-
formações que animariam qualquer primei-
ro lord do Almirnntado. Há outra coisa

que quero igualmente vos dizer. Há uma
sala, no Almirantado, contendo certo nú-
mero de funcionários grandemente céticos
— quase disse cínicos — que se recu-
sam a aceitar qualquer informação duvi-
dosa sobre a destniição dos submarinos.
O homem a quem foi confiada a tarefo
de passor um camelo pelo buraco de uma
ugulha tinha um trabalho tacil em com-
paração com os capitães de nossos peque-
nos navios, que informam sobre os ata-
quês contra aquelas unidades.

"Quando sou informado pelos funciona-
rios em questão, que um submarino foi
dado como destruído, sei que não existe
a menor dúvida sobre isso. Estou tam-
bem capacitado de que, fora das listas
que recebo, há outros submarinos ainda
que jamais regressarão às bases na • Itw-
lia ou na Alemanha".

Depois de asseverar que as perdas de
navios mercantes inimigos eram grande-
mente satisfatórias, o sr. Ale»ander disse
que o movimento norte-americano, na ls-
lÃr.dta. era dos mais significativos t> acres*
centou: "Tenho a certeza de que. com
essa ação. os Estados Unidos poderão le-
var a termo a suo intenção de proteger
o hemisfério ocidental de maneira muito
mnis píiciente".

Anunciou que lia as notícias da ím-
pre-nsa norte-americana, todas as manhãs,
tal a importância que lhes atribuía. Uma

açado ale-
mão de Bergen havia sido observa-
da por um aviáo de veeonhecimen-
to inulês, e visto que o teatro da
luta nas imediações da Islândia e
us claras noites de verão no extre-
mo norte ofereciam pontos de refe-
rências Paru se conhecer o paradei-
ro da belonave alemã, í pouco pio-
vavel que não teria sido passível in-
terceptar o Bismarck com a enorme
superioridade numérica do inimigo,
mesmo a despeito do tempo tempes-
tuoso, caso os ingleses tivessem de-

selado combater. Mas exatamente is-
to eles não queriam, visto que. na

eonciencia da inlerioridade dos

próprios navios, não querltn-i ains-
car o combate.

E este é o motivo princii.il que
vigora na Inglaterra evidentitmante
tambem nesta guerra: êxitos sem ris-
eo! Assim ocorreu na Guerra Mun-
dial e assim ocorre hoje. Em 1914
18 a opinião do almirante

cometido
sua Linha Magiuot

pelos ingleses com a sua "Fleet |
in Beeing". A Alemanha porem, es-
ta conhece o segredo que reside na
ousadia e que dá a vitória aquele

que utiliza sem temor suas armas
em prol daquilo para o que furam
criadas, isto é. para a luta. pela
derrota do inimigo. Nada prova me-
lhor que a Alemanha na utilização
estraiégica da sua Marinha dc Cuer-
ra se acha no caminhe acertado, do

que a mensagem do Almirantado
Britânico, a qual nada mais e, Be-
não urna confissão da impotência da

Grã-Bretanha.

I aderir b referida organização.
A denúncia declarou ainda que o paitido em apreço tentaria, e tentou

de futo, organizar uma milícia de operários e camponeses, "e procurou obter

I certos explosivos e armas de fogo, munições e equipamento militar, afim de

| constituir uma milícia armada e instruída, »ob o nome de "Guarda ela Defesa

| da União". . „ , ,
Segundo os termos da denúncia, o Partido Socialista dos Trabalhadores

"aceitava como um ideal a fórmula da ravoluçáo russa d» 1917 £> certo, acusados

partiam de cidades.gèmeas (Saint Paul, Minneapolis) pura a cidade do México,

onde recebiam instruções de Leon Trotiky.
Entro os acusados, incluem-se Jone» Cannon, "leader" do Partido Sócia-

lista dos Trabalhadores: Alfred Russell, secretario do Partido; Mox Oolman, advo-

gado da Partido em Nova York, e Emil Hansen, ex-guarda-costos de Leon Trotz-

ky Há tambem três mulheres envolvidas no movimento, inclusive a sra. Gra-;»

Carlson. que há doia anos atra» tentou candidatar-se, com êxito, ao Senado, com

uma plataforma troti-.kiata.

Comunhão de destino da EttfODâ
t*

BERLIM, I6T. O.) — A carocteris-

tico desta guerra reside na lei histori-

co de sua planificaçdo e do seu movi-

mento Unicamente sob este prisma, o

paradoxo aparente desta guerra mun-

dial que começou com um conflito em

torno de Dantzicj e cio Corredor roío- ^^ protundo cjeç,ta ,Konde pugna.
pode ser compreendido e soluciona-

do É porque naqueles dias não se cho-

curam exigências alemãs e polonesas,
mas sim dois séculos. O «-culo XIX

que viu o auge do pode.io do império

mundial britânico c o século XX que,

com os povos do Continente e. do Extre-

„. ,,,,., mo Oriente que se apresentam o sua

jellicM hora histórica, anuncia a exigência de

NBBI PASSAGEM Dt MB 1
PELO CAXAI. DO PANAMÁ'
fcWillll.l.tlll.Iltl! IHltill l*lUIUIHmitltltlllHílHII*lHi*i

WASHINGTON 16 (AP1 — O caso da representação da embai-' „,. ^'"TSL--.*-* -;—uzrzz
lo Panamá, despertou a atenção ua

mbaixada e lá lhes declararam que

uma nova ordem da vida nacional e do

mundo.
A velha geração que governa a In-

rjluterra e dali o império mundial bri-

tônico jamais compreendeu o sentido
- Ela

deixou passar a sua hora, provocando
ossim não apenas a revolução do Con-

tinente, mat tambem a derrocada do

seu piópno destino. O conflito em tor-

no de Dantzig e do Corredor Polonês

forçosamente havia de transformar-se
numa guerra mundial, no momento em

que se verifica que a Inglaterra eslava

decidida a ignorar os fatos básicos do

i novo sícu lo spor-es à transformação

concessão daS tfcençM para a partida dos ^

orientais e sua passagem pelo Canal ào Panamá, despen

reportem. Jornalistas procuraram a 
|J«^«JJ^ J 

'^/tt 
apenas 

'um

não tinha havido uma "representação Pr°Pf,»™"te' '"", 
intgH-esse ,,„

pedido da embaixada para que o Departamento «¦•»•«» ,e" ;.

ZSL de que as licenças não fossemiradas De seu lado o***

rado devido a reparos que estavam ali sendo leitos.
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i da siluaç.V-i Je poderio no Continente
I com os meios e métodos, historicamente
! antiquados da éra da '.ua própria fio-

rescòricia.
' A ampliação externa da guerra, err,

I nenhuma fase, constituía uma finalido-
= I de de guerra, livremente escolhida pe-
|j da Alemanha. Mas essa ampliação era

| inevitável, visto que o plano de que-
fi ra inglês sob o signo do encurrclamen-

to, visava ele antemão mobilizar contro

!j a Alemanha o próprio Continente Euro-

II peu, e, se possível, o mundo in'eiro.

| Nisso, todavia, iá nos primeiros meses

| assinalou-se entre o projeto e o lecer-

f | rer desta guerra um contraste Itiespero-

| do para os ingleses e seus amigos.

| [ Inglaterra prescreveu o olano
í guerru, mas o Alemanha aoncl-5

II da lei de iniciativa. Esta é o diferença,
li e ela abrange todo o segredo dos êvitos

aleniSe

A
c'eíta

rcu-se

De RUDOLPH FISCHER
maneira pode ser encoberte pela alega-

ção de que tambem a Alemanha estava
disposta a negociar com Moscou e Je
fato concluiu um pacto cam Moscou.
Pois esta alegação deixa de lado a dif -

rença fundamental. O pacto olemão
corn Moscou não visava animar o revo-
lução mundial bolehevista, mas sim
opor-lhe um dique e imunizar centra
ela a Europa. E precisamente porque u
Alemanha se viu enganada nesta cor
diçãa decisiva, osíe pacto tornou-se ac-
tomâticamente nulo.

Os povo;, europeu, cujo dL'stir'0 est.".
ligado ao das potências do Eixo, senter.'
o contraste entre as promessas e oi
verdadeiras finalidades do Ingluterrc.
Por ter estu deflagrado todas as forçai
de destruição contra a Europa nascem
na Europa a concic-ncia ela unidade e a

profissão de fé pela comunhão de d:sti-
no de todos os povos europeus.

O CASO WODE
HOUSE

13ERI.1M, 16 (T.) — O rruis conheci
do dos atuais humoristas ingleses. P. G.
Wodahouse, cujos artigos irmiiia.los d»
Alemanha teem irritado tanto .1 Câmara
do» Comuns inglesa, reside atualmente na
Alemanha como. escritor, onde já termí-
nou um livro e está trabalhando ein ou*
tro. Wodehouse vivia na costa froncuíu
do Canal da Mancha quando as divijõe»
blindada? uk-mü-: avuriçarom pelo nortt; da

SPECTOS DE BHBITE
Por DESMOND TICHE

A recepção oferecida pela t»P»l'&<>>Tl,\T™l oílLcas. oue batiam

Uma Coroa Por Uma Gaivota : o

França. Os slemães o levaram o um cam-
A campanha contra a Pjiv.i obedece j po je concentração do qual foi posto em

mesma lei. Tambem na Rússia está | liberdade poreiue a 15 de outubro de 1940

Existem fabricantes franceses que teem

contrato para entrega de 75 u" do sua

produção à Alemanha, mas que, mio obs-

tante,'tudo fazem pura entregar apenas

25 oo^ Fábricas há tambem, onde os

operários trabalham sistematicamente de-

vagar Oi camponeses preferem esconder

ou destruir o produto de sua colheita a

entregá-lo aos alemães.

sendo batida a Inglaterra. Em vez às

tretar dos seus próprios interesses e de
I concentrar-se nos grondes e reais van-

efetuada amanhã, quando os aus-

1 v.r«i»c ou- foram logo arretadas aos caminhões
montadas em 

^^J^Z Numerosas famílias, tendo
o 

pique-nique dominical, ode-

-V liujt
vel. Ai ruas esK

/..lima», - medida que desfilavam as unidade
A ocupação forrnal, entretanto, somente será

italianos marcharão pelo centro, da cidade, „, niunerojos árabes, que
Oito milhas antes da ornada da capital. ,»¦encontravan o ^

,- postavam à beira da estearia o em ama c/os edil.cios.
' Hollo, dood mornini;

Dtvoraas ntoçc
transportes australianos, ofereciam
nas mão, pequena, cestas com lanche, preparado para
xrarii uiied/arurnenle ás manifestações. ¦,„„,„.. „iavam literalmente c/ieioj

Os telhados das casas árabes, os balcões, a jMt/IV^f.^"
Je pessoa, que aplaudiam continuamente os soldados 

fntmiM.
Encontravam-» poi ,odu parte, no entanto, sinais deique as orç

•~ Oeterminadas a 
^^^''^TZ^^aX além de grande

onconirarnos numeroso* sacos do areia, terças ue

Itiantidode de munições espalhada pela ostiada. nooutocâo. níáuns sol-
Conrrastando com ., exprewrio de alivio *««»£*£* 

7íuTaiampan,n,o,
dado, vichistas mostravam-se profundamente aba tidos Vm tej »« //Jlgo

. emonlref o, soldados franceses, com o «^^Tdf^;'%0,tmlm.„ muito
tricolor e concluindo os preparativos para n evacuação ua ciaaao.

LONDRES, 16 1.D0 Harold King, da

Rt-úter») — A situação alimentar na Eu-

ropa, »ob o domínio alemão, agruva-io

dia a dia. As rações de came, na Alemã-

nha, segundo informações obtidas de fon-

tes neutras, deverão ser redundas breve-

mente. O nivel dos preços subiu em cer-

ca de 40 °|°, no» demais paises europeus.
Os cartões de racionamento já quase que
não podem 

"ser atendidos.
Na Noruegu. as goivotas são vendidas a

uma coroa, cada uma, bem como o "peixe I

porco". O gado. na Escandinávia esta em ;
má situação, com a nova nlimentaçao da ; toqUIO, 16 (A. P.) — Ontem. 1» |
celulose, porque, muitas vezes, os fazendei- 

j ^ ^ont 0 45, manifestou-se iorte Ire-
ros, não estando acostumado» aos "ersatz I 

^ de tefn em NnBano, prefeitura do
alemães, esquecem de humedecer adequa- | inU,rior- Ci,lt.0 pessoas morreram e mui-

damente 01 alimentos, antes de dar aos 1 
^ íicanm seriamente ferida». Mais de

animais. ... ! 30 casas ruiram e mais d0 100 ficaram
A campanhu do leste somente contribui- ialmPnte jestruidas. As estradas abn-

rá para tornar ainda mais prerana a si- j rüm 6e fim suicoi profundos em muitos
tuação alimentar européia. Essa campa- | ,os
nha deve redundar em uma maior sobre- , _ -—

carga dos transportes continentais, o que |ttj t 
G-AMENTO

terminará bloqueando o comercio e o em- J VJ u V* « * * «

FORTE TERREMOTO
EMNAGANO

tagens que lhe? ofereceu o pacto cem

a Alemanha, os russos especularam es-

gotar a Europa mediante uma Icngo

guerra e 'orná-la assim presa fácil da

revolu-Ho mundial bolehevista. Com
isso a P.ussia Soviética torneu-se de fa-

teta parceiro ativa do plono de guerra
inqlès.

Desta maneira, a Inglaterra encontra-

se diante do desmoronamento dos seus

conceito'^ políticos e dos seus progra-
mas ideológicos. Ela quer agora apoiar

a Rússia Soviética na luta contra a Ale-

manha e a Europa, embora seja licito

duvidar óo realização dense seu intento.
Todavia se pudesse,, evidentemente es-

taria disposta a sacrificar o Continente
Europeu ò avançada da revolução mun-

dlol bolehevista. Este fato de nenhurra

completou 59 anos de idnde a segundo
o» acordos internacionais eleixou de te"f
idadp militar.

A Tronsocean soube per intermsdio da
um dos amigos do escritor que acaba ás
visitá-lo que ele vive em umíi chácara rw«
montes de Hari. na residência do amigo»
alemães qu* conheceu na Califórnia. Su*
esposa, 'jue ficou na França do _Nort«,
seguirá para s Aletranho nos prórlmo»
dia».

Wodehouse pro«»egue com ai suat creV
nicas in-Bdiadns qué tanto teem irritado
ao» amigo« de mister Churchill. Pod»
smpendê-ltts quando qtlííOT.

Wodehcuse escravau na Alemanha "Mo-

ney in the banlt", obrs que não trsía d«
política e é puramente huraoristica. O
manuscrito acaba dc cheg3r aos Estados
Unidos, onde a obra será impressa .Atual-
mente está teiminando "Full Moon" tLut
cheia). Tem ainda o conhecido escritor «
intenção de começar um novo livro loeo
termine- "Full Moon''.

renr/osos e extremamente ntaveis. „_.,„• ™rr» d- 40 prisioneiros ...
No prificrpaf hospital militar, onde "'•ve-,e'K0nW'"",o,0w „„„IOS deles.1 daquelas noticias relatava o encontro dos

durante a campanha. F.ntret Mio em contacto «"-""'"°S "' 
soldados norte-americanos e ingleses, no

Taaos fotam unânimes rm afirmar que Unham ocupação islnndesa. e dizia
britânicos feridos

¦ il&iin- dos quais gravemente feridos,
•do bem tratados e que melhor nno poderiam ?"j /r„nccu, 

eram a prrípria
Im ferido australiano,ne dedarouqm aa,^"^"j;, ttinde assiin,

bondade personificada, olerecendoMies tudn n qu. ues <k.<p • _ u_ A ls.n
ovavam ansiosos por utni chicara do c/1.1
nomia 1/0 lerido australiano num instante
Diisttalianas iá estavam na cidade, e que
'letejasse

Beirute apresenta
•ittietttde. Numerosas, itaunn^ -;^«/í« «oi» estavam
cimo das casas. Apenas alguns habitantes tinham evacuado a cidade, po». e.tavom

rodo, corto, de que os intle*os não a bombardeariam. ...loulos blindados
,0 ,,,ne,„,r este despacho, numeroso, 

£^««*££ Z^irecoes.
tinmvus num muniu <• ¦*"#«*¦ ¦•— -.._

Aão obstante, reina a mais con
'w.io dos árabes e dos lrance.es,

em Indo o país.

que não llies fora possivel obter. A tisio-
se. iluminou, quando stiimei que as tropas
om breve poderia obter tanto cha quanto

„,,„ nn, ospec.0 ,nre.ram-nre pacífico. Dominava uma absoluta

Numerosas llimulas /ram-™*» livres flutuavam nos mastros instalados no

britânicos continuam a surtir nos snhurhirs .... -•¦¦ ¦- „„v. „,. :íu.i a M(,V
nnlota alegria na cidade, parecendo ser iíu«; a saus

no verem terminadas a inllmncia e as intriga, dos

)U'T

momento da ocupação islnndesa.

que estes últimos sabiam que os recém-
vindos eram tôo bons soldados quanto
e\es, e quo tinham recebido ordens parn
fazer o possivel no sentido de que os ar-
mamontos expedidos dos Estados Unidos
chegassem a í>om porto, enquanto os nor-
te-nmertcnnos estavam convictos de que
encontravam homens aptos a manejar
aquelas armas e que não descansariam en-

quanto o inimigo do mundo não fosse tão
completamente derrotado que jamais po-

! deria vir a ser fonte de perturbações."
ifiittnniimiiniMitiimMtni.iiiiiimtmiiiNiiiiiHiNUTitifiiitiiiiitiiitiiiitiif.tiitiHiiii

terminorá bloqueando
barque de mercadorias, sob o Nova ur-

dem" do chanceler Hitler.
O consumo da» populuções civis nao

alemãs é cada vez mais baixo, devendo
encontrar-se agora em 1 4 do que em an-
tes da guerra.

Calculn-se em Washington que, antes
do início da campanha contra o Oriente,
a Alemanha estava obtendo apenas 1.10
dus mais importantes matérias primas, via

Sibéria, pagando preços elevados por es-
ses materiais. ,

No jornal du Câmara Central Alemã de
Economia, o doutor Ringel, que é um dos

que teem de "colaborar" com os indus-
triais franceses, queixa-se do que não pa-
rece ser possivel conseguir representantes
competentes dos industriais franceses, ca

pazes de fazer uma sugestão qualquer.
"Parecem ainda nutrir a espernnça de

que um din voltarão à sua posição de an-
tes da guerra" — escreve o sombrio e
desalentndo "colaborador" germânico.

Nos círculos alemães aparecem frettuen
temente queixas contra a organização da

produção na França. Enquanto sob a

pressão dos alemães, que conservam ainda
cerca de 1.800.000 franceses, como pri-
sioneiros, Vichy prometeu a mais comple-
ta colaboração econômica, na prática tudo
se passa de modo inteiramente diverso

Os Russos Aprenderam
Bastante Com Os Alemãis

NOVA YORK. 16 <U. P.) - Leon Kay, correspondente dn United Press,

SECRETO DE UM|
JORNALISTA

LONDRES. 16 IA. P.) — O sr. Ed- 1

d0 . emento, secreto, sob-a— L^U—^
de haver fornecido informações que pode-
rão. direta ou indiretamente, ser úteis ao

inimigo. , ,
Uni representante da revista declarou

á Associated Press que o caso baseara-se
em matéria não editorial, publicada pelo
"Aeroplane". Acreditava que o processo
náo iria adianto - que «« comprovaria a

inocência do acusado ^^

VÊM Aí O SR. SILVA
TUNIOR

NOVA YORK. 16 IA P.) - 0 si

Francisco Silva Júnior, diretor do Escri-

tririo de Informações do Brasil nesta ei-

dade. pretende partir terça-feiia próxima,

por via aérea, para o Brasil, devendo per-

manecer ali cerca de cinco semanas no-

Rio de Janeiro, em São Paulo, em Minas

Gerai» e possivelmente visitando alguns

Estados do nordeste.
iimiuiii!

Columbia

BrOHdcnsting Company" 
' ""' " ¦¦'-'-'-"- •¦¦ -

°S ""on 
Kafcíi^eTr^^do trabalhava em Belgrado, vários oficiais alemães

de reconheça fe ponsabilidade previram abertamente, no més de ™\°'°>fr»

do á -que alemão í Rteb, "ma» ninguerr. acreditava então que os no», ta » djd

llissem a fazê-lo. ainda que o pensassem.' de sorte que as decleraçoe, desses oficiais

eram consideradas 1 um bluff para intensificar a guerra de.nervos .

O jornalista descreveu o pânico e o terror indescritíveis quo

população de Belgrado quando a LuftwMfo atacou inesperadamente a e..!:,d=- ..»•..-

explicou os métodos dns
todas as unidad?s das fon;

poderaratn da
cidade aberta.

todas as unidades das forças alemãs. Leon Kay expl.cru: "Dc cada grupo de quatro

tanques «Ias colunuS alemãs, um é provido de um aparelho de radio de ondas urtns

Se 
" 

unidade blindada encontra um obstáculo que não pode vence, ¦¦*><•>£

rádio informa imediatamente o que se passa e pede o auxilio que "«"J*™™*

;ário Em poucos minutos surgem os bombardeiros em mergulho — M.Ucns que

desfecham um ataque devastador". ,omin,r .,.
Foi assim, frisou o correspondente, que os alemães conseguiram dominar

2,000.000 de «oldndís iugoslavos em uma «emano apenas. . .
Concluindo sua narrativa, disse que, na sua opinião, a resistência russa relien

:|lini!l)l»l<llliniltlHllltillll!tlll(IIIIIIIM.UI1lllll<11tK'ltll>lM ii,i,iiiiiiiiilii.iimmiin.iniiiini.iiiiiiiiiiiiii'ii«» "'" """"

^(iimiimitMitiiiiiiiiitiiiiiiiiiiiHiiiitiiiiifntitiHitniuiii! —— „ A .... .r xn D, ,rc:A pfrdfU ATÉ ONTEM
_ SEGUNDO INFORMAÇÃO PRESTADA PELOS CÍRCULOS AUTORIZADO W.AVIIAÇaC) RUSSA PERDEI^TE ONTbM

„ ADATinnç DPI A I IJFTWAFFE NESSE DIA. (SERVIÇO TELtbKAMiu

os -storços do comando russo no sentido de mecanizar e modernizar as tropas «o-

viética». tendo em conta as liçõe» obtida» na Espanhr. t Ftnlandw nssim como 01

observações das táticas alemãs por toda parte.

iimiiiiiiiiiiiiiiiumíBiimiiiiimiiiiiiinmiiiiiiii-niiiiiiiii"!"'"11'"1 iiililniliuiiiilinniiiiMulllnBig

N- I
lil't tlltlfí Htltn»1ll!»lll.'*-I|1HH1M

BERLIM. 16  .,_~~. . 1 ir-rvA/ACCC
CLUINDO OS 222 ABATIDOS PELA LUFTWAFFE

7.182 AVIÕES,
UNITED PRESS.)
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/. S. MAC/EL FILHO

S. PAULO, (pelo telefone) — Há
dias mostramos que o'comunismo es-
tava organizando uma ação contra
a América, procurando desagregar o
Pan-Americanismo e criar agitações
em todos os paises deste continente.
Nossas afirmações causaram certa
estranheza, pois se raciocinava: es-
/ando a Rússia em luta contra a Ale-
manha e existindo a solidariedade,
hoje transformada em coordenação
militar entre o Inglaterra e a Rússia:
linalmenie estando a América do Nor-
te empenhada em auxiliar a Inglater-
ra, parecia lógico que o Pan-Ameri-
canismo se inclinava fortemente pa-
ra o comunismo. Mas no comunismo
não há lógica construtora. Existe
apenas uma ação permanente no
sentido de desagregação de todas as
energias vitais da humanidade.

Agora temos documentos precio-
sos para demonstrar com provas ca-
bais como o comunismo ptocura criar
uma atmosfera de ódio entre as na-
ções americanas. No boletim comu-
nista "a Coluna", editado fora do Bra-
sil e distribuído em profusão em to-
da a América, ha o seguinte tre-
cho, de um artigo, intitulado^ "O Bra-
sil não pode continuar assim": 

'¦•-
"Para manter esse regime de en-

trega, Getulio serviu primeiro aos in-
gleses, permitindo a ultrajante devas-
sa de nossa escrita pelos peritos de
Niemayer e John Simoft depois ao ei-
xo nazi-íascista, subordinando nossa
economia á do Reich, através do mal-
fadado convênio de marcos compen-
sados; finalmente aos magnatas de
Wall Street pela mão do embai-
xador Cafrery, famoso sustentáculo
do Urano Machado contra o povo de
Cuba, e graças a repetidos emprésti-
mo* do "Jmporl and Export Bank".

E isto não é tudo.
Pedro Mota Lima escreveu no"New Massef", de Nova York, um ar-

tigo sobre "O Brasil em face da guer-
ra", atacando o presidente Roosevelt
nestes termos:"Qual é a atual atitude de Roo-
seveltY A Casa branca entregou-se
inteiramente ao serviço de Wall
Street. As greves são reprimidas pu-
ramente e os "leaders" 

proletários co-
mo Earl Trowder são condenados a
longas penas por meio de processos
tarjados. Enquanto isso, cs apetites
imperialistas se desenfreiam".

E mais adianie:"Como sabemos, a guerra pro-

Já se começa a lazrr na França o estudo da sua
derreta militar. Primeiramente opinaram a respeito
os jornGÜstas e literatos. Agora, chegou a vez dos
técnicos. Os primeiros fizerom a reportagem rio gran-
de desastre militar, Sem pretenfões a fogueteiro co-
mo se diz na nossa saborosa lincuiagem popular.
Contaram o que viram no lenlisr.io e na objetividade
de uma boa e honesta reportagem. Oj segundo; es-
tão empenhados cm demonstrar tecnicamente oue a
França não poderia ganhar a guerra, com o pro-
pósito de justificar, do ponto de vista militar, o sua
fulminante derrota. De um ce-to tempo a esto parte
a imprenso, das duas Franças, vem publiccndo mos-
iiços estudos a esse respeito.

x <¦¦ '

Em todos eles, porem, se cvic'.r.ci. o scç,uit.te
fato: o Estado Maior Francês, lento o d; Garr.elin

quanto o de Wcyqcnd, levou uma de.iscs surres em
regra do Estado Moior Alemão. Mão quorende ocei-
tar essa surro, alegom os técnicos: o'exército do ge-
neral Corap com duas divisão:; cie primeira linh.-j e
as demais constituídas de trepas ('a reservo, sem 0

MUDO IMfilM E PITORESCO
seguiu diminuir os efeitos catastróficos dos continueis
retirados francesas. Como se trc.ta de um estudo des-
se dcsastioso colopso do ponto de veta técnico per-
gunta-59! por que o Estado-Maior Francês, com todo
o frio raciocínio da süa ciência tão fortemente acu-
iilulodo, mandou para ponto tão nevrálgico do linha
dn ticntG um exército tão pouco aguerrido e tão
desprovido <!e elementos de oçãa?

Outro argumento dos técnico?: os 
'panzer di-

visionen" são uma obra prima cie organização mili-
tor que apanharam de -.urproso o comando francês.
£ isto porque o comendo froncês esperava o ompiego

apoio da aviação e dispondo de poucos tanques não cir uma 'arma secreto," e loi envolvido pelos meto-
pôde resistir à forte pressão das "panzer divisionen".
Daí o seu colapso e em conseqüência desse fracasso
e que se deu a ruptura das primeiros linhas (rance-
.sa:. Depois disso nem d cpcpc:;i de Btonchard con-

dos clássicos, embora, aperfeiçoados pelo motorizo-
ção, de uma ofensiva ¦ militor bem conjugada. A
conclusão pederá ser tirada pelo próprio 'eiíor em fa-
cc da seguinte pergunta ombaraçcnte: o cornando

froncès não eprendeu nada com a invasão da Po-
lónla, ccntta a quo! Hitler pós erri campo as mesmas
"panzer dlvir-: nen' -1 Duror.te o guerra da Polônia, os
ttciícos frence-es lizetcm nos jornais parisiense- um
in-piessicncnij e'.lu:'o Te todas as «tias fases na mais
dramálica dos rer lidrd.i:-. . .

E clero Çue-cl Fror.ro no periodo aue vel da in-
vesâa do Polônia ò inve.tida contra a Linha Mayinot.
nâo poder.o motctir.r t2c!o o seu exército e moder-
nizer a r.ua cvicçâo, mes nâo sc explica que coloque
como guardião c'e umo posição chave Um exército
idêntico ao do general Corop. Nõo há rocJrsos de
tecnica que possam desculpar esse erro. O soldado
fiancês, íntJívidiioIrT.ente, é de extraordinária brevu-
ra e cor,-., puit- de uma unidade militar possue um
elevado e tentos vcr.es comprovado mri;ce do dis-
ciplina e eombotividade, Se nâo lutou com vanta-

g.m v porque não lhe dsram arma-, modernas • - u
tanque é uma invenção francesa — e nem foi bem
comoriflorlo. > * '

O-:, reporters e literatos que teem prestado o seu
depoimento a respeito da derrota francesa, superam
em lógica e verdade esses especialistas. Pelo me.
nos são unanimes em declarar que a principal causo
dr- fracasso de Gamelin e de'Weygand foi o entulho.,
mento das estradas pela população civil cm fuga alu-
cinonte, dificultando n substituição de efetivos na. ;¦.,.
nos de operaçõe'.. Ai, porem, ainda cabe uma pei -
gunta: núc :,erlc esta a armu secreta que tanto !.'*
ocupava o Euíado Maior Francês'...

E o lição que em 193 3 de Gaulle, então coror.,;!,
deu no E'.tado Maior Francês, a esse tempo envclij
nc glória de Pelam? O atual cheíe dos franceses ...
vres, como é sabido, traçou plano1, completos e oc^.
bados paro a motorIzaçâo do exército. Esses planos
serviram de base para o aperfeiçoamento das "par..

zrr divsionen" rie Hitler, Na Franco só ume voz <e
ergueu, no Paióis Bourbon, oara apoiar D» Gaulle;
um civil que Vichi conserva prisioneiro — ''<".;••¦;.:

De Goullê, contudo, soube demonstrai no solo fra.-cés
invadido, oue se o tivessem ouvido, o França estoca
oté hon lutando.

porciona aos EE. Unidos a conquista
de novas colônias como as que ar-
rendou á Inglaterra e as holandesas,
belgas e norueguesas, que defendem
contra a cupidez japonesa. Para as-
segurar e ampliar essas vantagens,
certo de que soou a hora de seus ab-
solutos predomínios no mundo, o im-
perialismo yankee prepara um mons-
truoso aparelhamento bélico no ritmo
e na proporção de sua técnica adian-
tada. Roosevelt é agora o porta es-
íandarte dessa cruzada de civiliza-
ção..."

Qual a razão desse esforço desa-
gregador ? As baterias dos comunis-
tas na América foram assestadas vio-
lentamente contra o presidente Roo-
sevelt, depois de estarem funcionan-
do contra o presidente Getulio Var-
gas. Procura-se, na América do Sul,
criar um ambiente de hostilidades
contra os EE. Unidos emprestendo-se
á política de Boa Vontade um espíri-
to de rapinagem, de negócios de Boi-
sa para a submissão dos povos sul-
americanos á Wall Street Ao mesmo
tempo, tenta-se a criação de inciden-
tes, através de comícios. Finalmente,
se ataca Roosevelt, acusado de "lea-
derar" os interesses da plutocracia
norte-americana. O trabalho de de-
sagregação do pan-americanismo é
completo. E ninguém poderia com-
preender como e porque se desenvol-
via essa ação surda e corrosiva.

Notícias que chegaram dos Es*a-
dos Unidos mostram toda a trama. O
comunismo preparava o seu golpe
mais sensacional, o salto mais aluei-

nan4e de toda história política da hu-
manidade. Estava sendo organizada,
com várias ramificações, a derrocada
de Roosevelt para se instalar n o
maior centro industrial do mundo o
poderio internacional vermelho.

A conspiração fracassou. Estão
presos os principais chefes e este é o
primeiro episódio da série.

UMNOVOCÍCLO
Importantes obras

Central do Brosil afii
ão sendo realizadas na

de aparelhar a nossa prina-
pai ferrovia para servir à grande siderurg>o. Isto justi-
fica, conforme vero de ,er explicado ã imprenso, u
retardamento cio inicio da sua fase nos trabalhos de
eletrificação, Destas obras adianta-se que serão du-
plicadas todos as linhas existentes entre Barra do
Piraí e Saudade. Parti, do material qu será empre-
gado aí, uma realização que constituirá um orgu-
lho da engenharia nacional, será fabricada em nosso
país Já está estudado o plano ue transporte do mi-
nério e combustível destinado oo porque siderúrgico
de Volta Redonda a ser instalado breveme, ,te, como e'
do domínio público. 0 aue desejamos ressaltai, à lei-
tura das informações sobre os trabalhos de adapto-
ção do Central, às necessidades da grande siderurgia,
e o testemunho de competcncic, e dedicação que os
mesmos apresentam em favor dos nosso; técnicos e
operários. Este detclhe que se esconde por trás uo
vulto dos serviços, merece realmente que o fixemos
melhor. Poucos anos entes, seria exagero, pretender
contar com semelhonte colaboração. Mas estamos as-
sistindo a um admirável desenvolvimento de nossas
capacidades profissiohais. O rol do que vamos consc-
guindo neste campo e '.obremodo animador. E mais
animador o vetificarmos que e, no momento, altq pre-
ocupação do governo, a funcionamento dos liceus in-
riustriais. O Brasil sai rie sua fase essencialmente

cgriccla poro um mais íorie estado de ov inação.
Inicia-se um i.ova ciclo em nosso vida econômica. C
podemos, a vis ta destes exemplos, assegurar que elo
se inicia bem. Não nos faltarão elementos para servir
nesta outro etapa que vai colocar o país oo lado das
DOtêncics nn idade do aço.

UM CENTENÁRIO
Comemorará amanhã cem anos de existência o

Hospícia Nacional de Alienados. Um centenário da
vida. Um centenário de ação e de trabalho em prol
da ciência. "

Mas náo e tudo. Esse centenário poderia ter outra
significação se outras fossem as condições de instalação
do nsso principal manicômio público. Ninguém ignora
como vive, desde há muitos anos, superlotado, .'in
más condições higiênicas essa hospital da cidade. Faz
pena visitá-lo, já pela natureza mesmo, da enfermi-
dade dos que ali se recolhem, já o. sobretudo, pela

Ml NUTC
C A IP li CCaV

IP A N 1)12 A/H a\
daSLÈRRA

A CID4.DE
EMPRÉSTIMOS PARA O FUN-

CÍONALISMO MUNICIPAL
Conforme é de conhecimento gero1, o "ovetno da

r.cpública estendeu ao funcionalismo municipal r;s
mesmas vantagens, que gozei os servideres da União,
relctivomente oos prezo: dos empréstimos por estes
contraídos .

Aqueles que são ef-tivos, podem, egora, cltia-
ta-los de 36 para '18 meses.

Mais um cno de vencimentos poderão sacar os
que necessitarem de auxílios paro solução cie com-
promissos inadioveis, ou pota realização tle empre-
endimentos poi ventura compreendidos nos planos de
vido domésticos rie ceda um dos que trebelhar.*, que
empregam suo atividade em funçãc pública oficial
do Municipr-idade.

É o que lhes faculto u art.go 13 do decreto-lei
número 3'2, de 3-4 de março de ' 038. agora esfen-
sivo cos servidores da Prefeitura.

"cr isso mesmo, tem '..ilz grande nestes últimos
dias a afluência de candidatos aos guichcts da Cai-
xo Reguladora dt Cmprértimos dos Funcionário' do
Municipalidade.

Das "as 18 horas, aquela repartição vem per-
menecenda apmhada de gente, que deseja aproveitar
as vent-gens do novo decreto do governo federal.

Esquecem esses aflitos, rntretenfo, que a lei ain-
de não tei regulamentada pelo preferiu e que, só
depois desse ato poderão ser feitos empréstimos nesso
Dase eu reformados aqueles que já foram contraídos.

Trata-se de uma exigência indeclincvel que vi-
rá dentro de poucos dias. Assim acontecendo, o fun-
c.onalismo da cidade, certo poderá ficar de que
náo tardorá a realização plena dos seus desejos, nes-
te patticular.

Está marcada para o ptósimo dia 20 a entre-a
das tiopas nazistas em Moscou. As colunos germana-
finlandesa-, avançam, igualmente, sobre Leningrado,
onde a pedido da ma-.cchal Voiochilov estão sendo
levantadas barricados. A população espera combater
dentre da cidade, como se verificou em Minsk Os
exércitos soviéticos rcalixarom violentos contra-ata-
ques, na t ?nfo polonesa e no seter sul, mas ser. re-
sulto-as. Ucilim adirtr.tou que os inimigos foran re-
chassados com "pesadas c sangrentas perdas". En-
quanto paraquedistas russos descem na Finlânti., os
alemães empregam lanca-chamas para dominai os
saldados lefugiados nas flotcstas de Kiev. Anuncia
Moscou que uma divisão blindado do Reich se encon-
tra cm situação difícil. Repetidos ataque foram d.'-
tachados contra as linhas russas afim de libertar os
soldadas naxiitas, mas a situação sa montem, noque-
le ponto, inalterável. Tanto a imprensa de Berlim
quanto a de Roma faxem acusações ao presidente Roo-
sevelt, afirmando que ele procuia uma opottunidade
poro entrar no guerra. _ cuiioso saber-se, m entan-
to, que o presidente interino do Senado ianque de-
clorou já se enconftaram as Estados Unidos em guer-
ra • que, assim, tudo será feito para qu. sejam en-
tregues á Inglaterra as armas e munições constante;
do auxilia norte-americano às Ilhas. Outre despacho,
informarão que foram alteradas as .atas dos bom-
bardeiros enviades à Grã-Bretanha, aciescenta qu»
200 destes oporelhos voaram, esta semena, porá a
outio dado do Atlântico. Torn-s. ai um exemplo da
que é o auxilio _e Tio Sam. Em Berlim alguns cir-
culos acreditem que dentro das piò-imas 46 horas,
serão rompides as relações diplomáticas entrt os Es-
tades Unidos c o Rciclt, o que logo econtecorá, tam-
bem, cm relcçõo à Itália, onde o sr Gayda insista
nos omeaços o Washington. Dj revolução na Ucrâ-
nio contra Stalin a agencio Havas explica que o po-
vo investe futiosamente contra as tropas mandadas
para reprimir o movimenta. Nc Frai.ça ocupada pro-
mctcm-SC 400 francos a quem, com umo prova quu
permita apurar a veracidade da informação, der nc-
ticia de um aparelho britânico abatido. Aos que
picstorcm cuidados a pilotos ingleses derrubados
acenam as autoridades com "represálias enérgicas"
A despeito dj.ro a RAF esteve ontem, novamenn, sc-
bre os portos da Mancha e alguma(s cidades do Reich,
causando na região do Ruhr grandes estragas. O Io
Lord do Almirantado aludindo a noticiai multo boas
que cie náo podo detalhar, pois os Inimigos doiiam
por elas milhares de libras, odveitiu ao povo que tudo
depende, agora, do "b.talho da Atlântico". Disse
mais: "O 

pior da guerra ainda está paro acontecer".
A crise no Jopão agravou-se seriomente nas últimas
liffjgfv tendo se demitido o gobin.te chefiado pelo
príncipe Konoy*. Aguardam-se fofos da «xeepcional
impoitância da patte de Táquio.

Todas as auroras e os crepúsculos todos, multidõss
de mãos folheiam, rápidas, o, iornais do mundo todo. ,

As horas quieta» d» noite e quando e madrugada
se caracterita pelo silêncio -- quebrado, tão trequen-
temente, pelas sirenes que anunciam a revoada de
bombardeiros — multidões de olhos tristes ccchilatn
enquanto os tm\ idos csrão despertos, esperando colher
_ última noticia. . .

Afãs nem com as auroras revivem as esperanças,
nem nos crepúsculos, ao som da Avo Maria, desce
sobre os olhos cansados a penumbra repouinnte ou so-
bre os ouvidos atentos cai a noticia alviçareira. . .

Não renasce nas manhãs o vignr sonhado pelns
madrugadas de vigília. .

Não compensa cadê noite o ter perdido o sono. .

Olhos e ouvidos e os sentidos tddos que há dois
anos, quase, estão petmanentetnente alerta, lecm e es-
cutam, apenas, os mesmos comunicados — o» comu-
nicados de Guerra.

Quase sempre rápido:-, ccnciios. Quase sempre
trágicos, sobretudo. Mesmo quando anunciam vitórias
ms mais estrondosas - e precisamente nesses casos —
a* ha corações que palpitam de patriotismo, outro»
muitos sangram de dor. . .

COMUNICADOS DE GUERRA
L. TEIXEIRA DE CASTRO

rada", fórmula nova do "nada de novo no front
então, ainda, vidas se perderam.

quèncias. O "sobrevoaram" ínsinu» apenas qu» dezenas
de bombas de cem, dutentos, quinhentos ou mil quilos,
lavaram a destruição em indefesas cidades e trtnquihs
aldeias. Palácios e choupanas n/veíaram-se, transtor-
mados em cinza e cal. Homens » crianças, embora vi-
vendo a milhares de milhas da "frente", nesta guerra

serrt trincheiras, interromperam em meio um pensa-
da, nações em luta ou escravizadas, lemos, por vezes, e quantas mães perderam filhos. Acontece, também. "wnw- "™ pr£ce' "m *e,nido e rfe'M tó "ca,8m os-
ejses comunicada com unia abstração que parece des- nesta Guerra em que os aviões levatam o "front" » daços sangrentos que o sol transformará em pó e as
mentir todos os princípios da solidariedade humana. todas as latitudes e longitude,, que. abatidos, caem cnlirt, 8m ;ama, ,e antes o togo não os transformarMeditemos, porem, de relance, embora, no se/l- esses aviões sobre casas, usinai, nospitais, incendiando-
tido das poucas linhas que os Quartéis Generais distri- os e, arrastando, com a vida de seus tripulantes, am c""*s-
buein todo» os dias para alimentar a voragem dos com muitas outras. * * *
ou dos sem fio de todo o mundo. Horas depois e, ita • . .
vezes, apenas decorridos minutos que essas informa. .. .,_._- __,„ Comuri/cndos de guerra - tragédias sem métrica
coes receberam a chancela do "publfque-se" ou "divul- "Extensa manuia de óleo foi obsen-aaa peto
gue-se", iá aparecem estampadas nos jornais de todos avião atacante" E.se é outro comunicado vulgar nesra » em poucas linhas. Odisséias que cem Ulisses não
os continentes onde muitos as lêem entre um café Grande Guerra numero dois. 'Extensa mancha de olen íef;am ,.,__ bastante pera natrar. Comunicados de
um licor, e outros, depois de um "swing" ou de uma iue ttadur. não voltar 

jamais 
ò tona um 'f'™""*1- _ doce, eulemhmo, -,,„ wcobnm ,m„j.„.luta de "judô". Trinta nu quarenta vidas. Quase meia centena de io-

• • -len- uue oncvnttatam u mais ungiistios» das mortes, mas realidades. E ainda Há quem os diga mentirosos.
. tio trágica que as próprias leis militates condenadnras ç|ier;_n, mu;los ie.lo4l t0 ..,..„, Mcr/roi em muitm"Seis aviões inimigo» foram destruídos, llm d» rf0I .,_,>;_/_» os aconse/fiam em casos tais. laudas, enteixado» em volumes. . .

Talvez tradutamos aqui, um po» outro, alguns
desse, pequenino» dramas. Tão maiores » mais com-

ptexos quanto mais cnríos r simplet...

Se nada dizem, e se a "situação continua inalte- tH)ít0S apa„lhot não regressou i sua base". At esta
h f-. r _4-ft« ¦ 1 ti wm .1 ¦ f. rf,-\ ' ri u/1 n rff-h ,i,ii'., «1,1, **#.vt.' -um do» comunicados mai» simples e, aparentenienio,

menos importantes. Pensemos, no entanto, quantas vi- "Esquadrilhas de aviões ininugi» sobrevoaram et-
' ' ' das ali estão representada» somente no que se reler» dade, do oeste". Nada mais ingênuo lido sem tellexin

Fora do cenário mesmo da Guerra, além fronteiras - tripulação. Imaginemos quantos filhos perderam pais Nada mtis horripilante interpretado em suas conte-

desolação e pelo nsturio rie miséria qu* se .In,um i;,,,
corredores, nas enfermarias, no pateo « no quintal
para "ão descermos a outras minúcias.

Nem a direção nem os médicos, internos. i»n|,-,-„
meiros e funcioniírios são culpados. O qu* não \)i «
lugar pata os doentes e. como não é possivel recusrir.
lhes a entrada, eles vão ficando pelos correrioies, em
colchões e aló sem eles. em qualquer parti, .ptim
«brigados do sol e du chuva.

Eis ai um centenário que pudia lei uulrj vi;i,,
ficarão.

JUSTIÇA

Por LUC
Sempre ele - o dinheiro

Dizia-me sempre um velho e experimentado co-
lega no prime ro jornal em quo trabalhei:

— Repara bem nas notícias que fazes. Se elas
não falarem em dinheiro no principio, dá um geito
para que aludem a ele no meio. Mas se ainda assim
nõo ., fizeres, náo te esqueças nunca, de, no rim, da-
rps a entender, pelo menos, que alguma coisa que
val.a dinheiro se perdeu. . . .

Mas, retrucava eu. . .
Não há mas. nem porem. Pensas então, que

a letor se interesso em uma tragédia, um incêndio,
ou uma guerra, só pelo prazer de ler a literatice
mais ou enes estandard:zada da gente' Nodo disso,
o que ele quer saber é quanto dinheiro sc queimou no
incêndio, quanto custa um navio e a quanto montou
o saque, depois do batalha. Na tragédia, ainda, ele

quer conhecer quanto ganhavam os protagonistas, se
viviam bem, gastando mais ou menos, e se u 'pivot"

do crime, am geral uma mulher, era bonita. Ef sa,
e a outra razão de ser dos noticias — o mulher. Sem
mulher e sem dinheiro, concluía o meu vr!lo e c-.-pc-
rimei'lado omigo, nõo há noteic. .* $ *

Talvez por isso mesmo, nè, noticias desperta-
rrm, entem, o minha ctcnçào pera traze-las, o este
Minuto. A das riucs irmãs que estão trabalhando num
Ircnsctlrlr.tico, pera, assim, poderem viajar —noti-

cia em que há mulher e dinheiro  sim, porque sem
dinheiro elas nâo podiam viajar de outre medo; a
de milionária que teve premiada a sua opóliee minei-
rc, e, alnria c do livro roubado que, apesar de ser
um volume de romance bnrato, estava transformado
ern verdadeiro livro de cheque:- e cem muito fundo
nc banco, desde que eram cédulas rio Banco do Bra-
sil...

0 caso da milionária premiada com quinhentos
contos serve, amdo, pen que eu aponte ao leitor
o Kutro lado des noticias. Não raro, o escrevmhcdor
de uma simples neticia de policia ou que dá títulos ò
nota vinda dos Ministérios, ti um poeto, um humo-
rista ou um comentodor precioso. No jornal, porem,
ele só tem do escrever "pão, 

pão, queijo.queijo", e,
assim, redige cm quatro l.nhcs o lato que tem de re-

giítar. A margem das laudas que manda ao secre-
tário e'e distilo, então, o seu humarismo, faz a sua
quadrinho ou mesmo um soneto inteiro, e, outros,
deita lilo^ofia cm comentários escritos ou falados, pe-
das mesas dos colegas. 0 Mono Hora, esse "careca",

que os leitores de um vespertino vêem quase todos os
dias a ilustrar -- será que uma careca reluzente é
uma ilustração? — as primeiros páginas das duas edi-
cães é dos c.'e fazem versos.

Às minhas mãos tem vindo mais de uma deze-
nn desses comentários metrificados, quase sempre
humorísticos que o Mario Hora põe ao pé de notícia,
as vezes no mesma laudo. Ontem foi essim. . ,

Primeiio ele escreveu a noticia. EÜa:
'No sorteio dos apólices mineiras, coube o pré-

mio de 500:0005000 à de n° 376 552, propriedade
da sra. Arielina Zerbme, gerente da firma instalada
no sobrado da rua Senhoi dos Passos, 56, distribuído-
ro da Prcdutns Químicos Ltda. A sra. Adelina Zer-
bine, que já é milionária, afastara-se do atividade,
entregando a gerência da firma ao sr. Neris Lima".

E à noticia juntou uma quadrinhe que, se não
fosse este Minuto, ficaria na cesta de papeis do ves-
pertino, ia que o Mario não assina senão poesias do
gênero daquela magnífica "Trilogia, da Corne",

A quadrinha aí vai:

"A sorte tem desses golpes,
Que ate parecem 

"barbada",

Premeio uma milionária
E deixa o "NERIS" sem nada".

Vai mudor-si-, em breve, a Alfândega. A nov.-.,
aduana terá, afinal, um prédio cm que pos-.., u
se convenientemente, coníorlavelment...

Faz pena, não lia dúvida, ver que uma repartição
de tal ordem, que arrecada somas apreciáveis, viva i..,
pardieiro em que se encontra lia tantos anos. Era urn-
injustiça que assim fosse, nitiiuiem contestava . cho-
rante do paradoxo que i-ra a vida en» minas dn uma
repartição rica e, embora os próprios governantes sem-
pre soubessem o que ocorria e pensassem como » !;,-
taliriarle da população, a Alfândega permanecia uu mes.
mo lugar, o telhado fenriido, obrigando os funcionáres
a mudarem de lugar todos os meses nos dias chuvosos
e o público numeroso que ali vai para tratar di' inte-
russes. temeroso rie ficar soterrado pelos eso.mbras.

Era e é assim a Alfândega. Agora, porem, ela vai
transferir-se para o prédio novo e próprio, em vias Ju
conclusão.

Embora esse edifício não seja uma obru mon»
mental, é mais um melhoramento que a cidade rlev. .„.
Estario Nacional, melhoramento que, reclamado há
muitos anos, no decorrer de tantos governos, nunca f..i
realizado.

Foi um ato rie justiça que sc fez à aduana qnit
arrecada para o Tesouro somas apreciáveis, cmla di..

GASOGÊNIO
O uso abrigotòno do gosogénio paro cedo grupo

di- de: caminhões, que acaba de ser decretado pei.
Presidente da Republica, vem atender en; pote ji

preocupações cncdas à indústria fabril e o de trans-

portes cm a anunciada diminuição .Ia importação de

gasolina. A medido se enquadra na "econor.-.ic- de

guerra ou seja da restrição de certos produtos que
também a nós, neste continente ainda fora de ,;
roso conflito, estão impondo os acontecimentos na
Eur.V'j. 0 gás de madeira e um gerador de energia

que, em virtude das nossas imensos floreste, está
dentro das nesse: imediatas possibilidades de produ-
Ção, e a preço mudo reduzido. Se a propag.ç.o do
concirno de tão borr.to combustível ctingir a proper-
ções que impeçam o retardamento do nosso progtess:
material, permitindo que fábricas e transportes
servem o seu ritmo do constente aumento de ativ.-
dades, um só motivo impedirá que nos alegrerv-os asr
essa fácil criação de um geradot de energa r,cc o-
nal, que venha a diminuir a exportação do nosso ou-
ro. E esse motivo é o da duvida que nos assoltc
respeito do destino das nossas motas. l:mb.'T0 a<

riquezas florestais do pais esteiam de há muito pro-
tegidas por legislação própria, o que nâo se pode ne-

gar é que existe por ai afora, em quase todoí o:
tedos, um coma que propósito de desflores'.Tne''.t;
que tem resistido todas as repressões.

Amda há pcuco o governo fluminense teve eu
agir com desusada energia contra vários carb:n
res, cias matas do Estario, fazendo-oç processar pe.
Delegacia da Ordem Socai. As florestas do Distr.tv
Federal mesmo, estão sendo transformadas ?ir:
vão, sem que o Conselho Florestal possa reprin- r
culpados de um modo definitivo. De sorte que, -:•¦

celente no lundo, e oportunissima, a obngcdor o ;:;i
do uso do gasogén.o precisa ser completada r-
trás medidas do governo federal, tendentes a estabeie
cer, mudo claramente, os limites da faculdade
que se acobertarão os cervoeires para derruoar os
nossos florestas, com todo o conjunto de nicieK'
conhecidos dessas devastações.

D N T lE M
i

Rcgaitaram os ingleses o proposto olon.j (Jo
troca do prisioneiros Sir Oliphant, cx-embaix-ito in-

glés cm Bruxelas, por um olomão cuja identidade *
mantida em sigilo. Os ingleses querem, com ceiteia,
como aconteceu oo coelho, que o cidadão vio Rccri

piove não ser Oliphant.
0 sr. Antônio Magalhães, residente a ruo

« Cupertino 221 tinha uma vaco com cinco peir-aí, t,

quando pretendia expô-la à curiosidade pública, veio
o an.vial a morrer em conseqüência a um ocidente
Esticando a canelo, a vaco passou a perna no dono,
matando-o na cabeça. . .

" O automóvel do futuro, segundo comunicam
os talegramas de Los Angeles, Califórnia, fero ""¦
rosserio de matéria plástica, transparente. Então, oi
menores e moças terão que usar óculos de bacra poro
passear na Avenido Niemcyer e outras porogem onde
se encontram automóveis parados... A tronsperen-
da de carroiitria pode deixar ver o que se pt>t'a den-
tre do veículo.,.

Divulgado o opatecimento dl "A Manhã ,

(rondo matutino. Não será ainda amanhã, moi br*-

Mondam dlxer de Estocolmo que, pare o -••
feso de Leningrado, só dispõem os russos de ttii <°'-

poi. Só três "corpos"? Então é que eles perderom
mesmo a cabeça. . .

Os russos, oo evoeuor as regiões Invadidos

pelos alemães, segundo um telegrama de Zutich,
cumprem fielmente a político de "orrosor a <="°
Deixam os campos nus. O camponio, em vet de aror,
arraso. A politica é de "foice e martelo".

' Em ontrevisfo à imprensa londrino, decio-

rou o sr. Pierlot, ministro exilado do governo biloo

que a fome nõo tirou a fé aos belgas. Nem o toma,

justa, aliás, de Itoróis.
' 0 14 de Julho foi, na Franca, comemorado

moii que discretamente. í possivel que o "Au» A'-

mei, citoyens Formei vos botaillons", só pudevve, nJ

tono ocupoda, ser contado com um invés d« rof

mex". "Fermes" vos botaillons!". . .
' Afinol, que indústria é essa?. O ilustre »<••

fesior, no "Diário de Notícias", anunciou Jm 'Banho

Industrial", para tratamento das colitcs, de pr.íóei '«-

bcule, dermatoses groves, etc O banho, no mínimo.
é de água de rosot.

Afirmou o sr. Virginio Gaydo, que o WM
"nõo temo os ameaças de Churchill'. Não ác "'

mer, porque, quem nõo deve, não teme.
Passou 

pelo Guanabaro, cm tramito ••"
Buenos Aires o "Uruguoi". Nele viajo o diretor d»

moior penitenclátio do mundo, o de Somt Q-en i

noi Estados Unidos, sr Julian Alço Oi .'•"*
devem apreciar o ir. Alço.

i

r-
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NOTICIAS DE PORTUGAL
1 ISBOA, Iti' <U. P.) — O dr. Ju-

Uo Dantas, embaixador exlraordmá-
¦in i- nleiiipoloneiário ao Brasil,
niciou estu manhã as visitas dt-
jèspedidn às autoridades e impren-
""Acompanhado de todos os mem-
bros da missão, visitou o Palácio de
Belém onde st- despediu do presi-
lente Carmona, após o quc visitou

_ Palácio da independência, ofereci-',IU 
pela colônia portuguesa no Bra-',1 
S(.(ir «in Comissariado du Moci-

jade Portuguesa, onde admirou a ri-
, reproduçàO du bandeira da Mn-

^dc encerrada em rico coire e
lieslimida a ser oferecida ;i colônia
; ortuguesu..\ imprensa portuguesa começou a
refletir o é.-n du Imprensa brasi-
ieira dizendo que o Urasil pro;:u-
J.a.ic para receber eniininsticamen-
;,' _ Embaixada Especial Porlugue-
J| 

ISBOA, lü 'A I1» — O presi-
j,«nte Carmona levara em sua com-
panhia por ocasião da próxima vi-
• ila a°s Aeores u mediei) dr. Cas-
lino Neves, qne o acompanhou por
ttfiisião de suu excursão às Colo-
nias. ._

O presidente deverá chegar u Pon-
id Delgada, na Ilha de S. «Miguel,
no dia 20, ãs 4 lioras da tarde. Em
ponta Delgada ficará o prerldcnte
«tias seguidos assim viajando no dia
30' is 9 lioras.

Lisboa, iti <a. \> i Pelo va-
,„.,- "Ex-Calibur", que chegou on-
|em íi noito, vieram pura consumo
loral i 700 toneladas de trigo.

Ü?|lOA, Iti iA. P 1 - A parti-
,la du "Serpa Pinto", u cujo bordo
.cgulrã a Embaixada Especial Por-
iiiguesa que vai ao Brasil, adiou pa-
,-a o dia 22 a partida que estava
n.arcada para depois de amanha.

LISBOA, ltl (A. P.) - Chegou
:, Leixnes desembarcando e fazen-
do transportar pura a ridade do
porto 17 sobreviventes. 'X>r ole sal-
V(1S dc um navio 'orpedeado no dia
8 a'cerca de 300 milhas noroeste dos
Açores, o lugre português 'Prinee-
m Santa".

A bordo do n esmo lugre vieram
tambem tripulantes e oeseadores dos
navios portugueses da pesca do ba-
calhou "Santa Quiteria" e "Silvina".

nue sc perderam, aevido a tempos-
tades, no mês passado, nas aguas
«la Terra Nova.

LISBOA, julho lH. T. — For via
aírea — A exportação de. frutas,
que tem sido objeto dos maiores cui-
dados por parle das associações in-
Icressadas, foi duramente al insula
pela talta dc transportes e pelo fo-
ehamento de certos mercados eom-
pradores.

Com efeito, diversos mercados»,
ilentre os que mais compravam Cru-
ms portuguesas, estão praticamente
fechados á sua entrada nesta oca-
-iâo, quer pela impossibilidade Ue
fa?.er us remessas quer pelas medi-
das tomadas por alguns paises para

evitar a saida cio dinheiro. Outros
mercados que foram conquistados
não compensum, entretanto, as per-das sofridas, ma.s poderão constituir
um excelente scoadouro para o
conjunto das exportações portugue-sas desde que a situação se norma-
llze.

A dificuldade dos transportes, fol,
por sua vez, o maior obstáculo à
expansão do comércio de exporta-
çâo d? frutas, ao qual a organiza-
çao corporativa tinha dado sólidas
garantias econômicas. Este ramo du
exportação exige, de fato, condições
rigorosas de regularidade, de esti-
vagem o de rapidez que a aluai si-
Inação mio comporta.

Segundo estatísticas publicadas,
as mercados europeus absorveram
quantidades insignificantes de frutas
portuguesas. A Alemanha, a Fran-
¦ a. a Itália, a Holanda, u Polônia,
a Noruega e a Dinamarca não figu-
iam maja nas listas dos comprado-
res. Outros mercados importantes
como o Brasil, a Bélgica, a Suécia,
a União Sul-Afiicana, a Inglaterra,
etc, reduziram sensivelmente as
suas compras em relação a 193(1.

Entre os produtos portugueses
cuja exportação foi particularmente
importante em 1940 Cigurum: as cas-
tanbas, eom fi'370 toneladas, as ba-
latas com 4 248 e a.s azeitonas com¦:. 260

Kntre os maiores compradores es-
lão os EE. UU. rum 3.300 tonclo-'
dus de castanhas, e o brasil com
1.075, alem de 2.000 de azeitonas.

LISBOA, iü iU. P.) — O navio"Excalibur". procedente dos Estados
Unidos, transporta 1.700 toneladas
de cereais nara o aba^ierimento do
povo português.

S. VICENTE. CABO VERDE, 16
iU. P.) — Arrib u a Tarrafila de
Santo Antônio uu bote com 24 náu-
llagos du navio britônice "Auditor",
torpedeado 110 Atlântico no dia 4
do corrente. A ehulupa portuguesa"Bnrtolomeu Dias" partiu para a
Tarrafal de Santo Anlonio afim de
trazer os náufragos do "Auditor" pa-
ra São Vicente.

LISBOA. 10 iü. P.> —O minis-
tro das Obras Públicas concedeu di-
versas verbas nara os distritos de
Avclro, Beja e Raga. pura que se-
jam reparados os estragos causados
pelo ciclone de fevereiro.

COIMBRA, Ifi tU, P.) •- A Fa-
culdade de Loiras da Universidade
inaugurará no dia 2 . do corrente seu
curso de férias, coir. uma sessão so-
Iene dedicada ao Brasil, procurai!-
do assim estreitar ainda mais as re-
lações culturais com o Brasil. A
.sessão será presidida pelo reitor pro-
foESor Morais Sarmento, devendo
comparecer delegados do Instituto de
AUa Cultura, dus autoridades mili-
lares civis e eclesiásticas e profes-
sores de vários estabelecimentos de
ensino, O profesor Rebelo Gonçal-
ves realizará uma conferência so-
bro a eloqüência de Ruy Barbosa.

• Por não ler cuidado, com
_ devidí atenção, na limpeza do seu motor,

vé-se agora o Snr. obrigido a dispendiosos con-
certos. O quc se dá com o automóvel dá-se muito
mais ainda com o organismo, máquina complicada
t delicadíssima. O aparelho renal, por exemplo,
rco.uer cspeoj.s cuidades dc limpeza e dcsinfecçâo.
• i\N.v,ite-os, periodicamente, com HELMITOL
de Bwer c evitará distúrbios na saúde presente,
assejiirando-se, além disso, uma velhice sa<i:a

e livre dí achaques.
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BANCO BRASILEIRO
DO COMÉRCIO S. A.

(ANTIGO BANCO DOS FUNCIONÁRIOS PÚBLICOS)

O BANCO DOS FUNCIONÁRIOS PÚBLICOS, tendo há muito

se dedicado exclusivamente a transações de ordem comercial, tan-

to nesta Praça como na de São Paulo, onde mantém Filial, vem de

adaptar-se á nova Lei sobre Socie lades Anônimas.
Em obediência, portanto, á reforma dos seus Estatutos e ao

voto exDresso da Assembléia Geral de Acionistas, realizada a 30 de
Maio de 1941, passa a denominar-se BANCO BRASILEIRO DO CO-
MERCIO S.A. , j .

Integrado, desta forma, na nova ordem de coisas, conforme a
nova Carta Patente expedida em 8 de Julho corrente, pelo Excelen-
tíssimo Senhor Diretor Geral do Tesouro Nacional, o BANCO BRA-
SILEIRO DE COMÉRCIO S. A., ao assumir um patrimônio de mais
de cinqüenta anos, o faz certo de que o manterá, contando para
tanto com a cooperação de nossas classes laboriosas e a confiança
de seus acionistas, depositantes e a m i g o s, o que até agora não
tem faltado á Instituição.

A Diretoria agradece ao comércio e á indústria do Rio e de São
Paulo a preferência com que tem sido distinguido nestes últimos
tempos e nesse agradecimento tem o ensejo de afirmar o seu propó-
sito de'manter o BANCO BRASILEIRO DO COMÉRCIO S. A. na
mesma situação de servir aos interesses de s u a grande clientela e
de colaborar no desenvolvimento maior das operações bancárias
dos dois importantes centros de atividade comercial e industrial do
País.

Rio, Julho de 1941.
JOSÉ BELLENS DE ALMEIDA

Diretor-Presidente
AUGUSTO IGNACIO DO ESPIRITO SANTO CARDOSO

Diretor-Secrelário
MATHEUS MARTINS NORONHA

Diretor-Gerente

i

SÁBADO
DI5TRHUIDOIU: " 

pRQSPER 
*/a "PUBlKIPADE-mO,

QUERIAM VISITAR 0 BRASI
e conhecer a nossa legislação trabalhista
Lutando com toda a sorte de dificuldades, con-

| seguem finalmente seus objetivos as duas jo-
I vens estudantes Martha e Elizabeth Wells -
Chegam ao Rio, a bordo do "Uragaii" as duas

 jovens americanas

DEPARTAMENTO
D0 PATRIMÔNIO MUNICIPAL
O QUE DESPACHOU ONTEM O DIRETOR

DESSA REPARTIÇÃO MUNICIPAL
Toram despachados ontem pelo dl

reim do Departamento do Putrimô-
nio do Distrito Federal os processos
seguintes:

210 — A — Oswaldo de Menezes.
— Fixo em cento e sessenta con-
los de réis (.1Cü:000$i o valor dn
imavel n.° 13 da R. Aprazível para
efeito da remissão de foro na for-
ma dos decretos 2.175 de 6 — õ —
1940 e 6.741 de 27 - 7 — 194(1.

193 — M — 941 — Manoel Fer-
reira Guimarães. — Fixo em du-
centos e trinta contos de réis .. ..
(230:000?) o valor do imóvel 'ter-
reno) n.° 14 da quadra n.u 7 da
R. Ministro Viveiros de Castro pa-
ra efeito da remissão dc foro nu for-
ma dos decretos 2.75 de G — 5 —
1940 e 6.741 de 27 — 7 — 1940.

0DERNIZAND0
A Nossa Defesa De Costa
0 Chefe do Noção presidirá a inauguração dos
•nelhoramentos realizados no F. de Copacabana

C;m a presença do chefe da Nação,
!.m presidirá a solenidade, serão inau-
.jitrcdos amanhã, às 9,30 horas, no
farte àe Copacabana, do comando do
.oi-rel Joaquim Justino Alves Bastos,
aí víhíos e importantes melhoramen-
tes introduzidos naquela Praça de Guer-
ia poici diretoria de Engenharia Mi-
] tai.

Após presidir a inauguração dos me-
Ihoramentos e percorrer todas as ins
tnlacces e dependèncios do Forte, in-
clusive o Quurtel da Luz, o Sr. Getulio
'•''iifiai assistirá a importante; exerci-
cios de tuo real, eni alvo movei, com
us canhõei «le grosso calibre da For-

Em seguida, será oferecido um al

moço ao chefe do Governo pela oficia-

Iidade do Forte, tendo à frente o fl«
neral Rego Barros, inspetor do Distrito

de Artilharia di Costa.

O novo diretor do De-
partamento de Difusão

Cultural
TOMAKA FOSSE HOJE O

HENRIQUE BAPTISTA
PEREIRA

SR.

Em experiências o pri-
moiro "Waco" construi-

do no Brasil
A CHI GADA. ONTEM, NA BAI A

ti A ia, lo (A, N.i — Chegou a
apitai, em v.agem de experiên

:'0, o pr meiro avião do tipo "Waco-

Cabine utilizado no serviço do Cor-
ieio A.-rn Militar, fazendo parte da
série construída sob n orientação tec-
"«eo nacione.l « empre«jo do mão de
'¦bra tombem nacional. O aparelho,
'lep^is de curta demoro nesta cidade,
lesrejiou u fapitai do pois.

Hoje, às 14 horas, tomará posse
do earso do diretor do Departamen-
te de 

'Difusão 
Cul'.«ral, o dr. Hen-

rinue Baptista Pereira, antigo edu-
rador e atualmente técnico de edu
caráo da Secretaria Geral de Edu-
rr.-áfi e Cultura.

O dr. Baptista Pereira vem acnm-
panhando o ensino no Distrito Fe-
deral e colaborand... há muitos anos.
na solução dos seus principais pro-
blemas; inspetor escolar, superinten-
dente de Educação Primária, chefe
de Distrito Educacional e. por fim,
diretor do Ccnt'o de Pesquisas Edu-
cacionais. cargo este que acaba de
deixar naro se investir do de dire-
tor do Departm-nto dr Difusão Cul-
tural por confiança direta do dr.
Pio Borges, secretário gorai de Edu-
cação e Cultura.

179 _ B — 941 — Isabel Gerand
de Carvalho e Silva. -- Fixo em
trezentos contos de réis (300:000$)
o valor do imóvel n.° 24 da rua Ba-
rão do Flamengo para efeito du ro-
missão de foro na forma dos decre-
tos 2.175 de ? - 3 — 1940 e 6.741
dp 27 — 7 — 1940.

891 _ S — 1940 — Caixa de Apo-
sentadoria e Pensões de Serviços
Telefônicos. — Compareçam para
ciência da avaliação.

410 — S — 941 — Irmã Lisboa
Robiches Godois; 120 — B - 941 —
João Brasilio Ferreira da Silva. -—
Deferido.

108 — C — 941 — José Ferreira
Cardoso; 84 — V 941 — William
Carthwarth Baronet. — Lavre-se a
earta de acordo com o boletim jun-
to ao processo n.u 248 — A — 941.

16 — Francisco —• 940 — .Jaria
Freitas Bittencourt .— Lavrem-se
as cartas de traspasse e aforamen-
to sendo as relativr aos imóveis ns.
37 e 39 da rua São Manoel com ob-
servância porem, por analogia do
contido no oficio 153;940.

71 — Antonio — 939 - Antonio
Barbosa Pereira. — Lavre-se a
carta tendo em vista o informado
com observância poren, do contido
no oficio n.° 153 de 1940.

1 — N — 937 —- Noemi- Gomes
d* Carvalho. — Lave-se a carta
tendo em vista o informado.

428 — D — 940 — Maria Angela
Coelho Almeida Magalhães e outros
-- Retirem o traslado da carta de-
poip de pagos os foros em débito.

112 — L — 941 — Gilda Pereiro
Bernardino de Campos e outros. —
Requeiram carta de aforamento.

257 _ M - 94U — Julio Fiiyliotl
— Lavre-se a carta em vista da i.i
formação.

[(jl _. p _ <)4l _ Manoel Pe-
reira Mendes — Satisfaça a exi-
gância. requerendo carta de afora
mento.

l«j — P — 94' — José Luilü Uo-
arigues da Costa. — Lavre-se a cai-
ta de ac\'ido com o titulo de pro
priedade.

181 - A - 041, - Agostinho Aem
ly de Su. — Lav ese a carta re
lativa á parte de "sesmãnas" exls
tente no Imóvel Ja avenida Atlânti
ca. Dirija-se ao Domínio da União
quanto à »arte de "marinhas' .

54 _ E — 941 - lirimn Maiuisl-
de Lopes. — Passe-se a carta

13 _ h — «41 - Alice Manu
Girúo de Moraes — Lavre-.-o n car-
tu.

09 — C — 1)41 — Joaquim Ki-
guoircdo Maia.

55 _ F — "41 — Admito Faria
Miranda.

086 — C — 940 — Ceclliu Mon
cada Casaes.

IH _ N - 941 — Tridtuo Alve>
Camara.

21(1 — C — 941 — Severiano Sal-
gado Sleria.

AO — D — 941 — Espólio de An-

tonio Delphim Simões da Silva. —
Compareça para explicações.

J34 — M — 941 — Silvino Pon-
tes e outros. — Esclareçam as dl-
vcrgéncias das medições entre o tt-
l.ilo e o boletim.

757 - Oficio - 1941 - Cordo-
lino Macedo.

164 .„ b — 941 — Instituto de
Aposentadoria e Pensões dos Em-
pregados em Tran-poite e Carta.

34 _ h — 938 — Hilário Nasci-
mento de Mattos.

181 __ ,\ — 940 — Agostinho Aclo-
ly de Sá. — Dirija-se ao Domínio
da União quanto à parte de mari-
nhas,

134 — P — 940 — Francisco Jo-
sé Lopes. — Pague as contribuições
calculadas.

129 -- M — 941 Paulino Gi-
gllo.

U35 — E — 9:'«4 — Ernesto de
Otero. — Compareça para esclaro-
clmentos.

22 — 0 — 940 — Carolina Eleo-
nora do Couto Kingston, — Pa-
gue ns contribuições devidas.

230 — C — i41 — Olga Peixoto
de Rezende.

75 _ D — 941 — Carmen Sayão
de Moraes Braga. — Pague as cOn-
tribuições legais.

47 _ L — 940 — Constantino Go-
mes Bertetti.

IU _ A — 940 — Mnrtlm Wen-
ger e outro. — Cobre-te.

52 _ s — 941 —Nelson da Cunha
Barros 'Mmenta. — Pague as con-
tribuições.

10i _ C —: 940 — Antonio Mi-
guel e outros. — Compareçam.

190 _ C — 941 — Cia. Inhan-
ga SA. — Levanto a perempçào.

400 — M — 940 — Frederich Al-
bert Alben. — Cumpra o despacho
de 13 _ 6 — 941 no inicial. Isto
posto, apreciar-se-á o mérito do re-
querido. , , _

122 — P — 94P — Paulo da Ro-
cha Gomes.

21 _ R — 939 — Ro i Cristina
Duarte Ferreira Mattos. — Dirija-
se ao Domínio da União.

89 _ G — 941 - Luz Chabeub
Preste esclarecimentos relativos

a medição do imóvel.
114 _ p - 941 — Antonieta de

Bulhàes Gouveia Pinheiro e outros.
Compareçam para andamento do

processo. , ,
327 - P — 840 — Luiz Gazineo

Preste esclarecimentos relativos
íi situação do imóvel.

(103 - C — 940 «- Jorcphina Ser-
queira Rocha - Facilite a medição
do imóvel

CHEGAM, HOJE, OS
LOOKEED"

AS HOMENAGENS AOS OFICIAIS
BRASILEIROS

Persistindo o mau tempo na zono
sul do pais, nõo deixa, im, ontem, Elo-

rianópolis, os quutio novos aviões do
Força Aérea Brasileira, conforme ordens
daqui expedidas pelo Ministro da Aero-
náutica. Se melhorarem as condições
atmosféricas, a sua chegada ao Rio

dar-se-á ho]e, às mesmas horas já fi-
Kadas, isto é, 16,30, no Aeroporto
Santos Dumont.

Nenhuma modificação foi feita no

programa da recepção, o que quer di-
zer que estarão presentes oo de.em-
barque o Ministro Salgado Filho e au-
torldades aeronáuticas.

EM FLORIANÓPOLIS
FLORIANÓPOLIS, 16 (A. N.l —

Os quatro aviões de bombardeio od-

quindos pelo governo brasileiro nos Es-

tados Unidos aterrissarem em ótimas
condições na Base da aviação desta ca-

pitai, sob o comendo do capitão An
Pressel Belo e pilotados pelos seguintes
oficiais: Capitães Linhares e Rogério,
Tenentes Astor, Almir, Ari. Paulo, Ha-
io!do e um sub-oficiol. Os pilotos pa-
trícios teem recebido grande número
de visitas, tendo sido cumprimentados
pelo ajudante de ordens do Interventor
de Santa Catarina, em nome do Chefe
do Executivo.

Hft ;•-: ;:'^BiBL__JÍ_f__K ' íssfs
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As jovens estudantes Martha e Elisabeth Wells ainda a bordo do Uruguai

O PRESIDENTE DA REPUBLICA
assinou um decreto substituindo por
outra a tabela referente i cobran-
ça da "taxa fitosanitiiriu".

(» PRESIDENTE Df REPUBLICA
assino»» um decreto-le» determlnan-
do que o credito aberto no Ministe-
rio da Aeronáutica pelo decreto-lei
II I2S poil?rú ser aplicado, tambem.
iu pafamc:»ln de pessoal e material
nera atender às reparações de rotl-
ni e construção de 5 avlftes Waco-
Egff-7 completos e duas células.

Chega, hoje, o general
Andrews

HOMENAGENS WPECIAIS AO CO-
MNDANTE DA "FORTALEZA

VOADORA
Chego, hoje, ao Rio c bordo de uma

"Fortaleza Voadora", o general Frank

M. Andrews, do Exercite norte-ameri-

cano, e que representou o Aeronáutica
do seu país nas comemorações da dato

da Independência da Argentino, em

Buenos Aires. O general Andrews ficará

dois dias nesta capital, como hospede
oficiol do governo brasileiro, A chega-

da está marcada para Js K horas, no

Aeroporto "Santos Dumont", compare-

cendo ao desembarque o ministro Salga-

do Filho, s outras autoridades da Aero-

náutica.
Durante a tarde, o ilustre chefe mili-

tar visitará os Ministérios do Aeronáuti-
ca, das Relações Exteriores e da Guerro,
e às 20,30 horas terá lugor um jantar
no Hotel Glorio, oferecido pelo general
Sibert, adido militar à Embaixada ame-

rieoiia . Amar.hã constam do programo,
visita, às 9 horas, à Escola de Aeronáu-
tica, no Campo dos Afonsos, às 12.30

hores, aimoço no re^teiirante do Aero-

porto 
"Santos Dumont", oferecido pelo

ministro cia Aeronáutica; às lj horas,

visita à Base do Goleào. e às 20 horos,

iantnr na Emboixnfla Americana, ofere-

cido pelo sr Jelcrson Collerv .
No dio 19, pelo nianhn, o general

Andrews Heixrm o Rio, fazenilo escalos
em Recife e Belém.

k curiosa e significativa a aven-
tura das duas jovens estudantes
americanas -- Martha e Elizabeth
Wells — que chegaram ontem ao
rio, a bordo do "Uruguai", da Fro-
«a da Boa Vizinhança.

Martha e Elizabeth Wells, com 19
e 21 anos, apenas, realizam por ini-
ciativa própria, uma viagem Ce boa
vontade ao Brasil lutando com uma
série de dificuldades financeiras.
que se opunham à realização daque-
le sonho que acalentavam com tan-
to carinho.

Ainda a bordo do transatlântico
norte-americano, Martha e Eliza-
beth satisfazem a curiosidade do
repórter. Martha, a mais jovem, fa-
lava desembaraçadamente.

Contou (Hie na noite ile Natal do
ano passado, quando a familia se
encontrava toda reunida, em torno
da mesa em que estava armada a
tradicional árvore cheia de velas
acesas, num "bangalow", em Apple-
ton. no Estado de Winconsin, am-
bas, pela primeira vrr. declararam
j seus pais que queriam visitar o
Brasil. Todos 'Charam graça, mas,
não levaram muito a sério o desejo
das jovens.

Desde então, as duas irmãs tra-
balharam incansavelmente com esse
objetivo. Eram dificuldades de toda
a espécie que se opunham. A sub-
vençáo que poderiam conseguir dos
jornais de Appleton, em troca de
i-eiortagens e rrtigos sobre o Bra-
sil', positivamente não dava para as

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA
assinou um decreto lixando em ...
250:0008. par.~. o exercício de 1941.
a representação do embaixador na
Bolívia.

despesas. O auxílio da Universida-
de, tão pouco. Foi quando a Moore
Mac-Cormack, tendo ciência do de-
sejo das duas jovens, resolveu a
situação. Elizabeth, viajaria, na qua-
Iidade de assistente da diretora da
secção de turismo e Martha, na cias-
se turística.

Diante das duas jovens e belas
americanas, no tombadilho do "Cru-
guai", esquecíamos por alguns mo-
mentos de que elas se preocupavam
com tantas coisas sérias. Sáo estu-
dantes de ciências políticas e econô-
tnieas. Duran'e a permanência entre
nós, visitarão os nossos estabeleci-
mentos de ensino, estudarão a nossa
legislação social, elaborada no go-
verno do sr. Getulio Vargas. De
tudo, mandarão reportagens e arti-
gos para os jornais da cidade natal

Fizemos uma observação; Marth.i
respondeu:

- Realmente. Há grande curiosl-
dade pelo Brasil nos Estados Uni-
dos. Para nós, emo para muitas
outras pessoas, há tambem a vonta-
de imensa de conhecer a legislação
trabalhista feita pelo atual gover-
no...

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA
assignou um decreto-lei autorizan-
do » entrega à Instituição "Cidade
das Meninas" do produto arrecada-
do da taxa suplementar a que se re-
fere o deoreto-lei 1.850. deduzidas
as doupesas da emlssSo dos selos au-
torizada pelo mesmo decrek-lci.

NOTA: — O decreto 1.850 autori-
zou a emissão de uma série de 4 se-
los postais, de uso facultativo, com
suplemento de taxas, destinado »
Institutos de ber.eficenela.
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Uma grande avenida para Niterói
A nova construção será o eixo das obras

de remodelação da cidade
Foi aprovado ontem, pelo prefeito da

capital fluminense, sr. Brandão Junio»,
o projeto de uinu orando avenida apre-
tentado pela Comissão de Remodelação
ile Niterói, cue liqorá o tua Visconde do
Rio Dranco à rua Marquês, de Paroná,

tendo de largura 33 metros e galerias
com 25 metros,

A nova avenida cujas obras deve-

râo ser iniciados, possivelmente, olndo

este ano, será o eixo do plano da fu-

tura urbanização da cidade.

CINEMAS
flLMES PABA HOIE:

ODEON — "Nai tcmbinii da nolli" — eom
Conrad Veidt.

IMPÉRIO — "Sonho do mútlca" — cora
Uni Barl.

PATIIÊ — "Divisa de diamanle» — coro
Binnie Batnes

BROADWAY - "ludeu oiranle — com
Conrad Veidt .

PAI.ACIO - "Um auduí aventureiro —
¦-om Cüsar Romoro

METHO - "Nupcias de escândalo" - com
Katheiinr! Hepbuim «¦ Cary Ginnl

PLAZA "Paixão e vingança" - com
Lciella Ycunq

COLONIAL - 'O Cara de Galo" - com
Ralph Ballamy

REX — "Coiiquiülariorei" - com H«indolpli
Scott „, . .

OPEHA — "O criminoso — com Richard
HiclKiidson. a "Punhos conlia revolvei"
com Tlm Holt

PARISIENSE - "Pecadora" — com Mailenc
Dicttirh. c "Vinounca na liontuiia",
com Tim Holt

METRÓPOLE "Justiceiros secielos' —
cem fiorence Rice, e "Barbudo dd lu-
zaicu'-. cora Joe l* Brown.

ELDORADO "Hoqenoraçâo" - com Bai.
ton Mac Laglen, o "Ga-oia do nico".
com Linda Dnincll

IRIS - "Flnnin da liberdatlo" — com Cary
Grant, e "Natal em iulho". com Dick
Powell

IDEAI. - "Uinti noile de npoito" - com
Clitiiles Laugthon, • "Aninaçao ao§

pai»", com leon VatVtt
HADDOCK LOBO "A pecndora" -

com Morleni Dlolnch, • "A l»i man'
«ln" c:m «.Johnny Mik Brown

AMfRICA — "Isto • amor" -- com Rotallnd
RuMtll.

CARIOCA — "O Iilho de Monte Ciisto -
com Lojís Hayward.

OLINDA — "O gorlla matador" — com Bo-
íis Karloll, • "Charlie Mae Chaity de.
lollve", com CUve Brook.

S. LUIZ - "O Iilho dt Monte Cilsto" —
com Louis Haywatd.

POLITEAMA — "O homem que vivia duas
vidas" — com John Agerl. • "Na sen.
da do crltn*", com Fran Darro

GUANABARA — "Charlie Chan no museu
de cera" — com Sidney Boggart. o
"Procurado pela policia", com Frank
James

NACIONAL - "A volla do homem «r.visl-
vel" — com Lee Tracy. • Pinccctúo"

RITZ - "O criminoso", com Ralph Richar-
dson. b "Nós e o destino", com lohn
Boles

ROXY - "Natal em Julho" - com Diri:
Powell

irANEMA — "Regeneração" -- eom B.ir.
ton Mac laglen, e "Felicidade esque-
cida", com Dick Moinn

PIRAJA — "Colvanadu do cunot" — com
Simone Simon

TEATROS
MUNICIPAL - Tempoiada Odeia» de Co-

média Francesa "La Ic-.lousi.' «ii
Barbouíllf "Lu Folie lournó.-" o "Ln
Coupe Enchanieo" 3.* lécila de «jsci.
nalura As 21 hoias

C1NASTICO - "A comedia da vida" —
comedia, ás 20,45 hoiuu

REGINA - "Nunca me doixaràs!" — co-
íredia. ãs 20 e 22 hoias.

SERRADOR - " A cigana me enganou" —
comedia áe 20 e 22 heras.

n»VAL - "Pensão de Dona Esteia" - ce-
mtdla. às :0 e 22 nciae.

IOAO CAETANO - "Bmcil Pandeiro" —
levlstn. ás 10 e 22 noms

RECREIO - "Oe «iinnillis de lálá", rovls-
13 cs 20 e 22 lioias.



Pagino 6 O IMPARCIAL Quinta-feira, 17-7-19-

CAPITAL E TRABALHO
Todo o material importado pelas estradas de
ferro está sujeito às taxas de estiva — Autori-
zado o diretor do D. N. T. a decidir sobre recla-

inações contra o trabalho aos domingos
MultadoA Viação Leste Brasileira dirigiu.-»? ao

Ministério do Trabalho reclamando conlra
o interpretação dada pela Comissão Es-
pccícil de Estiva ao serviço de execução
du estiva da reclamante.

O si. Dulphe Pinheiro Machado que ros.
ponde pelo expediente da pasta despa.
chou nos termos do parecer da aludida
Comissão, o qual esclarece que todo c
material importado palas estradas de fer-
ro está sujeito, por lei, ao pagamento das
lascas de estiva, ucreacen tando que o que
o diretor du Viar;áo Férrea Leste BrasUei-
ru deseja, paia ter treteti mais baratos, é
uno a estiva das pequenas embarcações
que utiliza seja feita pelas próprias tiI-
pulaçôefl. Tal desejo poderá sei atendido
se as embarcações em apreço -« euqun-
d) a rem no que dispõe o decreto n, 2 03_,
de 19*10, no inciso 4." do ait. 8.".

Novo presidente
O si. Dulphe Pinheiro Machado que res.

Anônima apresentaram no Miniíilério do
Trabalho, designou o sr. José de Alencar,
'.io seu qabinete, paio presidente da Co
missão de Divulgação du Previdência ^o.
sial, do mesmo Ministério.

Paru representar o Instituto da Estí/a
na mesma Comissão, a si. Dulphe Pinheiro
Machado designou o sr. Max Monteiro,
.yiocurudor daquela instituição.

Convidado a compa-
recer

Fstá sendo convidado a comparecer á
3." Divisão do Serviço de ÍdoniTÜ;a«;ão
Proííssionali no andar teiieo do Palácio co
Trabalho, na avenida Aparício Dorqes, o
si. Oldemrrr Campello Nogueua, €.jtab?l-¦
rido á praça Olavo Bilac, 28, 1." andar.

Deve ser procedido por
atualho idôneo

A Caixa de Aposentadoria o Pensões do
Sindicato dos Despachantes Aduaneiros de
Santos, encaminhou ao Ministério do Tra-
balho um projeto de reforma do respe.tt.
vo regulamento, tendo o sr. Dulpne Ti-
nhelro Machado que responde pelo e:<pe.
dionte da pasta, aprovado o parecer ciiu-
tido a respeito pelo Conselho Atuarial.

O parecei «_ no sentido da CJÍxa em
-questão mandar procedei, poi aluário
idôneo, o estudo atuaiil do plano de be.
neficios proposto, submetendo.o, fm '¦ gi-j
da, ao exame daquele Conselho.

Decidirá o diretor do
D. N. T.'

Roberto Pinto e outros empregados da
Companhia Nacional de Papel Soei.1 Jade
Anônima apresentaram ao Ministério do
Trabalho uma reclamação contra 'i l'-.-.n;a
concedida á mesma Companhia paia tra.
ballim aos domingos.

A vista das informações, o sr. Dulphe
Pinheiro Machado que responde pelo ex
podiente da pasta, mandou arquivar a
roclamação, estabelecendo que, orn casos
análogos, o uno tor do Departamento Na.
dana] do Tiabnlho fica autorizado a don.
Jii

O Serviço de Identificação Profissional
multou om 200S0OO a li.ma Camilo Murei*
ra, estabelecida com fábrica de P.0V3Í3 á
jua Baríio do São Felix. M5. por lei so
recusado a anotar a carteira profissional
do seu ex.empregado Mario Gomos da
Silva.

A multa aplicada está previpta no para-
qrafo 

'.(." do artigo 10 do deci-ío 2?
do 29 de outubro d» 193'_

Oi1).

I. A. P. C.

DEFESA NACIONAL
El

EXÉRCITO

Solicita.se o comparecirnentc Jos •>.-..
Navarro Mendes Lop-s e Heitot Febtoto

da Fonseca (p.oc. 13.632 331; Waldemai
Soaiei Mauaniiiho, Angrlo Ja 1'onsoca o
Sou_a e Nilton Trancisco da Silva (prre.
9035-11), adm do irata.em de assunto ae
seu intereste.

Reuniu-se a diretoria do
Sindicato dos Lojistas

do
di-

•.ob

Retalizou.se, terça feira ultima, 1
corrente, mais uma sessão ordinária
retoría do Sindicato dos Lojistas
presidência do si. Paim Câmara

Figuraram, na matéria do expediente,
tologramas dos sis. ministro .VaUtm-ir
Falcão e dr. Dulphe Pinheiro Machado,
agradecendo as felicitações que lhes di-
rigiu o Sindicato, uo primeiro poi moíivo
da sua nomeação paia o Supremo Tribu.
nal Federal, e ao segundo pela sua invés-
tiduia na gestão interino da pasta do 7'ti.
t-rrlhc. Foram propo.itor, e aceno.-* 05 ê*3-
quintos nócios: Antônio Mai roso Mcn.?ho,
loão Daiha, Ramos o Filho Lida., M. P.
Couvinhas, Simão Leal. Bastos e Machado,
e Fábrica de Ferragens Ltda..

A Liga de Defesa Nacional dirigia se ao
| Sindicato, poi circular, solicitando .1 tua

cooperação ern prol do levantamento do
uni monumento aos símbolos nacionais Pa.
tría e Bandeira, velha cogitação daquela
entidade Atendendo aos; patrióticos fins
da iniciativa, o Sindicato resolveu contri-
buir com a importância de rs. -00SO0O

Atendendo a pedido do vários associo.
dos seus, resolveu o Sindicato "fingir so
ao sr. miuistio do Trabalho pata pedir
atenuação dos ngores da Portar.a _." 1,
de b 7 40, do sr. dueici de Departamento
Nacional de Indústria e Comércio c qual
estabeleceu a exigência, para arquivamen.
lo de atas e out 1 os documentos de _ocie.
dades anônimas ou firmas comerciais, de
exibição das certidões negativas dos 9." "
10." ofícios de distribuição desta capital O
Sindicato ponderara a s. excia. a enorme
dificuldade que essa exigência acarreta
ao comercio, além de se tomar próprio
mente dispensável, de vez que qualquer
litígio fiscal gue passe ao Judiciário se
acha previamente garantido p.rante a fn,
zenda publica por depósito em dinheiro eu
penhorn de bens,

Foi lido e aprovado a relatório mensal
do movimento de tesouiaria » secretaria do
mês de maio último O sr. Castão da Cui_ I
Foi reira pediu o obteve esclareícmenlos í
a respeito do imposto sindical, e, depoítl de 1
tratados, váiioa assuntos de índole inlor. j

presidente

VISITA DE INSPEÇÃO

O general Eurico Gaspar Dutia. minis-
tro dit Gunrrn, esteve, ontem, 110 antigo
edifício (' 1 ? cola do Estado Maior do
Exército. . . visita de inspeção uo 11.°
Batalhão ifa Caçadores que ali se acho
acantonuclo <_ que deverá seguir por esses
dias paru i\:.. _'. afim dp ser transformado
em Regimento, juntamente com outro Ra-
talhno de Caçadores.

O ministro ir-i Guerra se f.7 ncompa-
nhar do general Francisco .José da Silva
Júnior, comandante da !/' Região Militar.

O 27.° ANIVERSÁRIO DA ESCOLA
DF. VETERINÁRIA DO EXÉRCITO

A Escola de Veterinária do Exército,
do comanda do major A!miro Pedro Viei-
ra, comemorará, hoje, festivamente, a pas-
vagem do sou 27.° aniversário do fundação
e homenageará a memória do coronel João
Muni* Bnrroto do Ar;.(jão, fundador du
Escola e putrono do Serviço de Vetori-
nária do Exército, realizando uma romaria
ao sou túmulo, no cemitério de São João
Hniislii.

VIAC.EM DE INSPEÇÃO
Em viagem de inspeção ã Companhia

Petrolifern Panai, no Parque Industrial
Paulista, .'. Federação dns Indústrias do
Estado de São Paulo, à General Motors,
à Ford, h Companhia Ferro Puro e vários
institutos de tecnologia, seguiu, ontem,
para São Paulo, o goner.il Newton Cavai-
rante, diretor geral da Moto-MecanÍ2aç5o
do Exército.

INSTITUTO DE ENGENHARIA
MILITAR

Com a presença de todos os nsso.-iu.Ios
realizou-se, ontem, às 15 horas, no Ins-
tituto de Engenharia Militar, uma Assem-
bléia Geral Ordinária, para trator de as-
siinli- dn interesse da clesse.

CIRCUITO BLUMENAU"
Com a presença de altas autoridades

civis e militares, realizou-se, em Blume-
nau, a Corrida Rústica denominada "Cir-

cúíto Blumenau", nn qual participaram
os i.tletns do 1.1.". 14." e 39.° Batalhão
de Caçadores, Policia Militar. Tiros de
Guerra, clubes desportivos de Blumenau,
Itajní, Mafra e Indnid.

CLUBE MILITAR DA RESERVA
DO EXÉRCITO

O Clube Militar dn Reserva do Exér*
cito,'está convidando os seus issocindoi
poin .-. Assembléia Geral Ordinária, que
ser.t realizada hoje, íis '^0 horas, tom o 1

tou-se,
forca

envergando o nov.,
Aérea Brasileira.

uniforme da 1

NO GABINETE
Estiveram, ontem, no Gabinete do mi-

nistro, da Aeronáutica, os coronéis Amil-
car Pederneiras e Pinheiro Andrade e os
lonentes-coronéi, Carlos Brasil e Ivan Car-
penter Ferreira. Em visita ao sr. Salga-
do Filho esteve no gabinete, o almirante
Adalberto Nunes.

O ministro fez-se representar no em-
barque do embaixador uruguaio Juan Car-
Ins Blanco. pelo seu assistente militar, ca-
pilão Ner.i Moura.

OUTROS ATOS
O ministro resolveu transferir u primei-

ro tenente médico João Carlos Cagiano. da
Base Aérea dos Afonsos para a Base Aé-
rea de Porto Alegre.

Transferiu, lambem, os primeiros
tenentes aviadores Marcilio Gibson Jaques
Silas de C"r.|iieira Leite e Gilberto d»
Aqui no, o segundo tenente convocado.
Neodo da Silva Pereira e o terceiro sar-
(tento Domingos Menezes de Oliveira Sn-
rafoni. para -. Ks,-ola de Especialistas de
Aeronáutica.

Classificou o major aviador Edgar
Ferreira da Silva „ 0 capitão aviador Lin-
cola Ribeiro Torres, ambos da categoria
extramimeriirin, romo adjuntos de divisão,
da Diretoria de Aeronáutica Militar. To-
dns esses utov foram baixados, por propôs
tu do diretor da D, A. M.

Rt! tttt!t__ Kf^-H
_______________p__Hf9p^>* "-_________
Wn^^Tmmmmm\Í^V?%

B*l*_. i I 'I*________-«__l_______. ' j

¦ w ¦ ______

I EVITA COMPLICAÇÕESl

NOTAS JUDICIARIAS

Inaugurado em Minas
o convento de Freiras

Carmelitas
BELO HORIZONTE. IG íDo coircnpondenle!

Seta Bolonemento inaugurado rioj-( o
convento das Freiras Carmelitas, pi ini- ira
censo dessa natureza construi d a em Minas
Gorais

COMÉRC IO E FINANÇAS
TÍTULOS E VALORES

movimento :ie aiil = m da Bolso de Va-
loies, loi o soyuintej

Dfvída ly.tr ma:
S-4 000 E iedeiol 192$, 6 1 2°u p !

$.1000 a 3;G4l_üOO.
Divida l.-.ieina.
Apo e Obiiqocões-

88 Federais: Uniformizadas a 732SO0O '
idem de 'jOOSOOO ..." 370S000 ,

1 O. do Poi lo " 79OSOO0 |1-18 D. Emissões tiom " 79Q_000 ;
150 Idem " 788S000 ¦

laem de .:00_00 . . . " I55S000 I
Idem " 150*000

12 D Umissôcs. pc: . . , . " 80OS000
25 Idem " S02S000 I

1T6 Idem " 803S0O0 i
190 Idem Cautelas " 795S0O0 I
101 Idem '
70 Rcajur.tami.-iuo . . . . '

150 Idem ...
osouro 1930

pe), harmônicas
couro

molas de mão d- pano

Anowar Barroso, de Mina» Gerais,
produtor de custai de racho bianca «* d°
coiec, deseja contado com ' lirma- inte.
ressadas ua compra.

Plácido Fernandez, dp Tanger, dese
ja contacto com exportadotes de tripa;* «?•>-
cas, _ebo de qudo, cale n assacar

The French -_a_uar. de Berniudas, d-?.
neja rolactonar se corn exportadores d**
confecções para homens, senhor as e cr:.
ancev roupas de cama , mesc. tapeie»,
etc

Admlnistracion Nacional de Combus-
libles, Álcool y Pcrlland, de Montevidec

TRIBUNAL DO JUfíi
Reuniu-se ontem o Tribunal do Júri, sob

a presidência do juiz Ari Franco, iuncio.
nando o promotor Francisco P. Balda3sa-
rini e o escrivão do 1.° Ofício, Wilson Sa-
les de Abreu, sendo julgado o réu Aníbal
Antônio Santiago, que, no dia 1 de mar.
co deste ano por volta de 14 horas, á rua
do Governo, em Realengo, tentou matar a
litos de piiitola, sua espo3a, Oha Goncal-
véu Santiago

A defesa esteve a cargo do advogado
I. Romeno Nelo e a acusação particular
loi feita pelo advogado Mario Carneiro.

O réu foi condenado a 15 diais de prisão.

SUPREMO TRIBUNAL FE-
DERAL

JULGAMENTOS DE ONTEM
O Supremo Tribunal Federal realizou,

ontem, a 21 sessão ordinária deste ano.
Aberto os trabalhos ãs 13 horas, o prs.

sidente Eduardo Espinola procedeu ao sor.
teio dos processos que lhe foram apre-
sentados,

Em seguida o ministro Bento de Fatia,
com a palavra, solicitou ao presidente,
fizesse consignar na ata o seu profundo
reconhecimento, não somonte no Tribunal,
como ao presidente e u todos os demais
ministros, pelas manifestações que Be di.
gnaram fazer-lhe, por ornslão do faleci-
mento de sua filha

Passando a deliberar fobre os feiloc
constantes da ordem do dia, o Tribunal
resolveu: indofetír as petições d«_ "habeas.

cotpus" do Valdemar Bezerra de Andrade;
Lazao Leando Neves e Dousdcdít Cândido
da Silva; Joaquim Fialho Maciel; Conce-
der a Joaquim Ferreira e Fontes Maga.
lhães. Negar provimento aos recursos de"habeas-corpus" em' que são pacientes *
recorrentes: José da Cosia Maia; Helena
Lopes; Austregesilo Pacheco do Araújo «
José Francirrco da Assis. Apelação Cível

Receber, em parte os embargos de d.
Fuclides Magalhães Diny s outros. Sen-
tonças estrangeiras. Embarganto: Royden
Mc. Sellan Haiding (Estados Unidos). Re.
jeitai os em-barqof. Wilholm Weigrandt _
Hermann Friediick W, Schichnechl (Ale-
manha!, Não conhecer do pedido de ho.
roologação. poi náo haver sentença estran-
geira a ser homologada Artur Corrêa
Peixoto [Portugal] Negar c homologação.
Conlüto3 de jurisdição — 1326 -- Baía

Adiado. 1331 - D Fedeial. Suscitanle:
o Supremo Tribunal Militar. .Suscitados: a
Justiça Militar da Marinha e o Juiz de Di.
rei to da _.¦* Vara de Florianópolis. Julgar
procedente e competente a Justiça comum.
Recurso Extiaoidináno Embarganles: Ir.
mãos Iqle_:as Embargado: Jorge Tadoul
Fontie Receber os embargos, por dçsem-
pate de ministto ptesidente.

Seiá realizada na próxima üexta.teira,
uma sessão plena paia julgar as causas
que deixaram de ser julgadas hoje.

do de lei u.nado ura pe^aç^ ,
dissimulado na ntamja do pa'i--,t"m,
fraudai o peso de 50U gramas *"'"'

FALÊNCIAS
b" CONCORDATAS

PRIMEIRA VA_A
Falência - Companhia

lagen Industrial Mineira -- Dele
dia., ie fls. 126. nos termos
di. Curador das Massar»

et»,
eiiuo o fu.
paiMf. ,.(_r* fto dr. r:u:2'ict

das Massa*, o crodiio ilnpuqnadi rl0 m
Joaquim Inojosa de Andiado, Desicjnaiio
dia 5 de setombro p. futuro,
para a assembléia de credor.

• i nota,

SEGUNDA VARA
Falência —- Moíseg Melo — Ao i

Antônio Ferreira o agravo d» -_,<jIi,,--
de Nordelli e Cia

Concordata — Camilo Acciuir ^ ..
Milton Barbosa a reivindreaçôo u. IbVto-Palma.

Taléncia - Fernanut-s Soarrti u _Íií
Após o julgamento do. crécütca "ípulrat
do» e não impunnados, ser<. d«!a_tío ,dia para a assembléia d« credoris

Concordata - Manoel Vülapnií-V »....
ra — !
conclu&O

¦lados preparado Cil.-,.

QUINTA VARA
Falência - M, Mandes de Abi;

r.fe.-iincias aos d«sp-"»\*ho_ de t.t,
dfl-fle vista ao dr. Curador dai ¦¦

Falência -¦ M. F.men:t»! -
a pTOrogaçâo por AQ hoicii rv.) v
que foi defçrido o pedi'i. d» tia. i
pra.se a 2.1 pane do despa-fw

iceíii

SEXTA
Jesus

'APA

i|. í
d».-i»i-_

i. i.

Camoic

seguinte
dn ata t
diretoria

Ordem do Din :
do expediente; b )
c) --- interesses

ri I Leilurti
eleição ii:*

i*rnli"

A* R|NHA
encenou teU!ii'.io

ADMINISTRAÇÃO
L

Repúblic iVMIloil

Filho do
para exercer

Brasil,

li:
d:.*»
i-ivli.

u Presidente do
seguintes decretos :

NA JUSTIÇA;
Nomeando : Juraci

guarda-civil, classe D,
yo d»- Detetive, classe E: OtogautijiQ Dias
t' NowJ.on Custa, detetive., classe E\ Her-
narrio José dn Cru;:, interinamente* escre-
vente auxiliar du Tabelião do 7.° Ofício
rle Noi..*;. dn Jllstlçn do Distrito Federal:
.s Raimundo Freire de Faria, interlnamen*
le, i-M-revente auxiliar do'Oficial dn 4."
Circunscrição do Registo Civil das Pessoas
Naturais, dn Justiça do Distrito Federal

¦ • Tornando sem efeito o decreto qu»1
nomeou Otávio Pimentel Soles, interina-
rnente, escrevente auxiliar (io Oficial da
4 a Circunscrição do Registo Civil das
í*"sso.'is Naturais, da Justiça do Distrito
Federal, e o decreto que concedeu apo-
•sentadoria no Juiz Federal, em disponl-
bilidade, da extintu Justiça Federal, nn
Secção do Goirfs, Marcelo Francisco da
Silva, padrão M.

¦ Aposentando : IVtnrcfelo Francisco da!
Silva. Juiü Federal, padrão M-, Carlos !
Jacome Campeio, guarda civil, classe D; ,
Antônio de Almeida Tavares, guarda c\-
vil, classe K; Franklin Figueiredo e Hen- j
ríque Coelho Barbosa, guardas civil, cias- i
se !v Antônio Barbosa, guarda civil, elas- !

Cleto Antônio de Oliveira, contínuo, :
1 G; e José Correia Sampaio, guarda '

classe G.

Exonerando, a pedido, das funções :
de instrutor dn Poli.-in Militar do Dlstrl-
tu Federal, o capitão da Exército, Milton
Pereira de Azevedo,

Promovendo por merecimento : ao
pp-ito de Capitão, a i.° tenente da Polícia
Militar Ho Distrito Federal. Manuel Beno-
dito Lopes, e no posto de 1.° tenente, os
segundos tenentes da Polícia Militar do
Distrito Federal, São Paulo de Aguiar e
Kdgardn Américo Machado,

Promovendo, por antigüidade, aa
posto de 1.° tenente, os segundos tenen-
les ila Policia Militar do Distrito Fede-
ral, Manu*»l de Barros Martins e Álvaro
Facundes de Macedo.

-- Transferindo Judile Coita da fui.-
eiío de Escrevente auxiliar para a de Ks-
rrevente juramentado do oficial dn 10."
Circunscrição do Registo Civil das Pessoas
Naturais, dn Justiça do Distrito Federal.

Transferindo, o pedido, João de Oli*
veira Guimarães, escrevente juramentado
do Oficiül <lo 3.° Oficio de Protestos de
Títulos dn Justiço do Distrito Federal,
para o Cartório do l.° Oficio do Registo
de Imóveis da aludida Justiça.

Removendo, por permuta, José Al-
vei dos Santos, inspetor de alunos, classe
C, dn Escola João l.ui/ Alves, para a F.s-
cola Q.iÍn-.t* de Novembro, e desta para
aquela, André Ferreira Mendes, ocupan-
te do mesmo cargo.

Concedendo exoneração o Or lindo
Gomes de Azevedo, servente, classe H.

Comutando de 16 anos e o meses
paru 10 nnos e 6 meses, n pena do senten-
cífldo Joaquim de Paula Monteiro.

Demitindo Lourival Ho-jtin Samt,
guarda civil, rlassp D.

NA EDUCAÇÃO :

Tornando sem efeito, o decreto que
concedeu a gratificação de magistério de
quatro contos e oítocentos mil réis anuais
.i Francisco Cassinno Gomes, professor ca-
ledrático, padrão M.

Concedendo a gratificação de mn-
gístério do nove contos e seiscentos mil
réis anuais, ans professores catedrátlcos,
padrão M, Francisco Casslano Gomei •
Mário Ribeiro Tota.

Nomeando Artur Cumpltdo de San-
tana. interinamente, como substituto, pro-
f.s.cr catedrálico, padrão M, da cadeira
de Direito Civil da Faculdade Nacional
_•_ rol»':"o Malhei ro ÍnterÍrKim°ntr», romo
de Direito da Universidade do Brasil, e
si..•¦tituto. assistente, padrão l. da cadeira
fie Química Orgânica, du Escola Nacional
d« '.*"¦ min da Universidade do íírasil

¦- Removendo, "ex-nffirin". no ime-
ressn dn administração, Moucii de Matos
Prjvoto, oficial administrativo, classe 11,
•Io Serviço Federal de Akubí e F.sBOtn,,

I Joacpjim Pereira d,.. Azevedo, guarda ua-
j nitário, classe C.

- Concedendo aposentadoria : a Jo_-
i quim Coelho do Espírito Santo, chefe de
I portaria, padrão G, « Joiio Simões Paulo.
i zelador, classe F, ? a Péricles T.opei do*.
j Santo-! Castro, «ervente, classe E.

j NA AGRICULTURA :
Prorrogando, por 18 meses, o praso pa-

I ru ni|t' -1 Companhia Geral de Melhora
i mentos de Pernnmbuco apresente os os-
j tudos necessários no aproveitamento do
1 energia hidráulica do queda 

"Pau San-
gue", no Rio Serinhaem

- Prorrogando, pnr 1 (.tio. o praso pa-
n que a Prefeitura de São Leopoldo, nn
Rio Grande do Sul. cumpra as exigências
para construção de obras destinadas ao
aproveitamento de energia hidráulica.

Autorizando n Ministério da Agricul-
tura » confiar h Cooperativa dos A vim!-
tores do Estado do Rio de Janeiro e Dis-

l trito Federal, a título precário e em co*
; rater de experiência, o Entreposto d- Aves
! e Ovos do Henííca, nesta Capital.

Autorizando : S-bastião Teixeira Lo-
| pes Lima a pesquisar mira o associados

no município de Catoguazes, Estado de
i Minas Gerais; Armando de Oliveira Sau-
| tos a pesquisar turfa no município t» Esta-
' do de Espirito Santo; Francisco Antunes
; Guimarães a pesquisar mi Ca e associados I técnicos

| no município de Governador Valadares
! do Estado de Minas Gerais; Eurípedes
: Chaves de Melo n pesquisar mngnésln e
: associados no município de Icô, do Esta-
i do do C-ará: Ff>..*-to Dárin Sales a pen-

qutsar mintomita e argila refrntéria, no
I municínio de Soure, Estado do Ceará:
; Paulo Domingos RcRalmuto Coffn a pes-
| quisar águas sulfurosns nr município de

Bandeirante, Estado do Paraná; _ Ama-
deu Lemos P-ixoto do Macedo n pesqui-
r-nr manganês no município de Ca "té. do
Estado de Minas Gerais
NA VIAÇÃO -.

Tornando sem efeito os decretos de 30
de Aliri! de 1041, que promoveram, por
merecimento, Apoliano Pereira dn Silva e
Américo Campos Ferreira, postalistas, da
classe O para n E.

Promovendo, por merecimento, Ge-
orgina Avelar de Rezende e Francisco An-
tns. postalistas, dn classe D para a E.

— Concedendo aposentadoria a Elesbão
de Castro Vuloso. engenheiro, classe M.

-- Reintegrando Antônio Venôncio Cu-
valcantl de Albuquerque, ex-encarrega d o
do depósito geral da 6.a Divisão da Es- I
trada de Ferro Central do Rr.T-.il. no car- 

'

go de Almoxarife. classe J.

ü CRUZEIRO DO "Al.MIRANTE

SALDANHA"
i O ministro do Marinha, almirante Hen-

j rique Aristides Guilhem. em despacho de
ontem, resolveu aprovar n seguinte iiine-
rário para u último (Hse du cruzeiro de I '*••'¦ 'dom

I instrução (pie u navio-escola "Almirante

! Saldanha" está realizando com uma turma |
j 'ie guardas-Muriuha do nossa Escola Na- 

'

í vai Hoje dará entrada no porto de Por-

I lo Seguro, ilond? depois de dois dias. quer
dizer, no dia 18. levantará ferros pura
Santos, onde chegará o 2 d,, Agosto, suin- i
do a s para Santa Gatunou, devendo ..II
chegar a to Quatro dias depois, seguirá ;
par.. São Sebastião, chegando a 28 e saiu- 1
dn a 30, pnr.i chegar, no dia seguinte n |
Ilho Grande. Dali levantará ferros no dia j
5 de Selemhro para, finalmente, chegar I
OO Rio no dí_ 6. concluindo o seu longo .
cruzeiro ao redor da América do Sul.

25 Obrigações
100 Idem 193','
260 Idem 1939

MunJc, e
5P Municipal.

port.
350 Idem 1906
100 Idem l'Ji4
127 Idem 1931

7 Idem
13 Pitleiluio
12 Porto Aleqiu
12 Estaduais: Minas
50 Idam

l-lb M.nac 193-1 I.'
95 Idem

ÇA NACIONAL

Esíoduais:
Kmp.

793S000 deseja ielacionõr_e com lltmac nacionais | TRIBUNAL DE SEGURAN-
8G0SÜÜÜ expoiladcrcis de álcool elilico potável, me. i
BíjfiSOÜÚ lado de tana. carvão mineral, corantes i

1:030SOOO diversos, canos, / mangueiras de borracho ,
88SS000 e pano, linfaa e cimento

hOlOSQOO ' ->•;
Outros detalhes _ dispoaiçàc dos uite-

ressados, naquele Serviço de Intercâmbio |
£605000 da Associação Comercial do Rio d? Ja

He Horizonte

A Fl.OTII.HA DE NAVIOS MINEIROS
REALIZOU MANOBAS

Sob O comando do capitão de Mar e
Guerra, Gustavo Goulart, a Flotill.a de
Navios Mineiros, acaba de realizar, com
ê::ito. em alto mar. vários exercícios e
manobras nnvnU.

AERONÁUTICA
A VISITA DO MINISTRO A PONTA

DO GALEÃO

íoue' .....
I TOO Idem

J2 Idem
10 Idem 3 • su-..., , . . ,

527 Idem ....
17? Idem

?. Pernambuco * . . .
200 RodovlúrioB \. Hio , . ,

54 São Paulo . , ,
- Idom , , t

51 Idem Uniformizada» . , .
V Idem

120 Idem
27 Idem

Ações:
4*> B Comércio nom

-00 B PortuguêB de B.asd pt.
100 Cia. Corcovndo c Dv'.00 Cia. S leronimo O.d'

50 Idem
_0 Cio. I> de tíaijtO- nom,

Debenturi;_.
650 Banco l Brasileiro . ,

Idem . . ,
Vendas Judiciais:

;i Ap. Uniformizadas , ,
Div, Emissões . ,

1 Idem de 500SOOO . .

186SOO0
1555000
212S000
213S0O0
925S000

3OS5C0
933S000
9333000
175S000
I7jS500
I88S500
189S000
I3Í1SU00
18ÜÍ.000

: neiro, em sua _ede á tua du Candelária,
9 11." andar, aln esquerda1 COTAÇÕES NU MERCA-

DO ÜE CAFÉ
CafiO mercado

CALMO. con\ o t.po 7 cotado
COTAÇÕES UO DISPONÍVEL

por 10 quilos}:
BASF:
Tipo 7 .Bolsa du Riu1 . .,

Mercado: CAI.MO
Venda do dia

trabalhou ontem
4Í5O0

4$ .00

1&BÍ.500 I Tjpo 7 ana pag.sadoli-ÍSOOO
32S000

0285000
213S0O0
2US000

1:0905000
LO91SO00
1:0328000
1:0938000

3205000
193SO0O
21OS000
133SÍ.Q0
13SS000
220S000

209S000
.10S000

7-32S000
200S000
370S0OO

Diferença de tipo para
desde- '10 

quilos) . . .
PAUTA:
E Minas !|imbo do 19-11 ¦
Caies comuns .. .,
Cafés finos
E Hio (14 á 20;:
E Hio -.7 a 13':
Cafés comuns . ,,
COTAÇÕES DO TERMO:

ípor 10 quilos*.
Não funcionou.

MOVIMENTO ESTATÍSTICO
[em sacas de b0 quilos!:

ENTRADAS-,
(Minas)

jldinu i-ticL
E Snnt-i'

tipo

o -
128200

Ir,00

'2S200
isnoo

2Í20O

| l.eop 120J.
1258

Muritinuis Minas]

JULGAMENTO DE ONTEM - DENUNCIADO
O -juuc ai. Pedro Boryes, em audiência

du ontem, julgou o processo n," 937, desta
capital e absolveu, per deficiência de pto-
vas, os ecusados Pereira Sobrinho e Cie:
Echmldt Albetlo; A.ríur Walson, André
Galdeano, Hei man Stol_ e Sales Pupo, d?-
i:\mcicdos como iníratoies da Lei de Eco.
nomia Populat

O Procurador Oiticica Filhe fe_ a acusa-
cão e a defesa lei produzida pelos aavo.
gados Haddocle lobo, Odilon Guerra e
Caslio Araújo Júnior,

O jui_ rir. Pereira B:agu, {ulç|OU o pio-
cesso 1664, lambera desta capital _ ubsol-
veu o medico Puuio Gatqeone, acucado de
fazer empréstimos, em dinheiro, e cobrou
imes de,gais

Pelo Procurador Eduardo J;rra fui de.
nunciado ao T.S.N. o comerciante Júlio
Anqplo, estabelorido cora padaria, cr Ave-
nida Suburbana '_4_4. neâla capital, acusa.

LIVRARIA ALVES
LIVROS COLEGIAIS

E ACADÊMICOS
1 6 6 - OUVIDOR - 1 6 6

Falência - - Jesus Buson ft
fíícon) O juix da C v Vara C.V9Í
a falência de Jesus Bucon Bict'
Ilicoii) atendendo a confiada- dv
cia feita, por Dolores Raguera H
va do noqociante Jesia Buzcn Hi
belendo que loi ó rm General
1, 2, 6 o atualmente .i :u_ México iV
com bar e restaurante 'Custeio'', 

ü !«:_:
leqal mtroagiu a 28 de maio üíí-tnc; oa.-'
cado o pra_o de _fl dia_ paru as ò_b_,t_'
•ções de crédito: designado o 'ic 15 <jf
outubro p. futuro, às 12 hora*. par_ a a»-
«embléia de credcitís e nomeados 3indifc«
Nunes Martins e Cia

Pasnivo - 203:112S80O.
Falência - Spectrolux do Híc I.í.s, ,

Náo reconheço aa íerlcrra^âe a- ng, })t
214v., porque e°ie rr.?'o e maiiÜc-fcm-M-*
idôneo para c íins visado.

Concordata Hipolito Silve;
e preparada a reivindicarão dt <• .'oét ,
e Cia

SÉTIMA VARA
Falência J C Berros

vista da concordância, por u\n'.s
Falência - Jacinlo Machado

Selado e preparados oa autos,
paru decidu sobre o pedide

Falência João Lopes tu
crédito do espolio de Maria Bon
de ira

ac. a__
:.-5

OITAVA VARA
Falência Rádio Vera C:v i

No crédito impugnado de W •
e Cia. Ltda., informe d sm üc,* t
com clare_a.

Falência — . Nathur. Tepei '>', \r,\
despacho de !1_. 18. <:. ido a
de não protelar o anáamenío

Fa!ên?:a - Alberto Fontee * :
Cuiadoi da_ Massas .:•• .- i'.- •:¦ -,.-
sfndícoi.

DÉCIMA VARA
Falência - - Wakini e rTliedl "-r.j-.*-.

do o dia _4 do corrente méí
para a assembléia de crede

DÉCIMA TERCEIRA VARA
Fcléncla Empresa Ei? tre

Ltda. - Deferido o pO-Jdo de !U *">3. cc
o qual eíitá tambem de acerco c .ir. ;
Curador das Massas.

Falência - Gabriel Mograbi N.rr.e:ri
um pe:Üo contador para esamÍJi.n u hv:
fiscal, de vendas, no quai r^fv-ütu;
conste a duplicata de tis. 5, aJi,:V:do f-í1
requerente da falôncia supra.

ASSEMBLÉIAS DE CREDORF£
Está marcada p.'.*ra hoje. , .

c seguinte:

QUINTA VARA CIVEL
Ismu! Ifolitieg-.-r.

TOSSE ? BRONCHITÊS?

i _T

tü Ml NA/ FORTALECE/

O sr. S.ilg.tdo Filho, como tern teito
em relação a outras repartições do seu
Mini st uri o, visitou, ontem, inesperada*
mente, j Brise Aéreo do Galeno, u Irihrii-n I
de aviões o y Eccola de Especialistas, mm j
bem ali locnlizodas, O titular da posto,
partiu do Aeroporto Santos Dumont. em '

nviõo niilinn- dirigido pelo tenente-coronel 1
Neto doa R''is um dos .seus assistentes j

los tenentes Evorton Pritsch j
i t> Pumplona Pinto, seus ajudantes de or- i

dons. O ministro surpreendeu a oficlalida* jI de <f praças em franca atividade nos seus [
| trabalhos normais, Almoçou no cassino dej
i oficiais, em companhia de vários deles, '
; regresfando tis 14 horas ao seu gabinete, j
I LICENÇA PARA IMPORTAR MOTO-

RI£S DE AVIÃO
O ministro concedeu a necessária auto- i'. 

rização às empresas Mayrink Veiga e Pa- j
| nair do Breüil para importarem, a prini-i- !
I ra. seis aviões Aeronca Tandem Trainer,
; dt* cabme com dois assentos, . a outra

ires motores Pruii &. Wl-ilney. <U>-. Kvm-
: dos Unidos,

nESIONACTAO DE OFICIAIS

O *.r. Snlgado filho. Ministro dn Aero-
náutica, por ato de ontem, designou o ca*
pitiio aviador João <!.. Cruí Seco Júnior,
para instrutor chefe do ensino de arma-
mento da Escola de Especialistas de Ae-
roniuitica, a partir de 1,° de Junho últi-
mo. data em qun assumiu as referidas fun*
ções.

LICENÇA PARA TIRAR "BREVET"

Ü ministro autorizou o funcionamento
do Aero Club. de Pena polis, Estado de
Siio Paulo, conforme solicitação feita nev
te sentido, pelo presidente dn referida on-
tidnde.

No requerimento cm que Luiz Felipe
de Brito Pereira solicitava concessão da
subvenção de 50 °'n prvra tirar o "brevet"

de piloto civil, o lii.ilnr du pasta *oiindo.i

que o mesmo se dirigisse ao Aero Clube
do Brasil.

VISITA DE DESPEDIDA

Apresentaram-se, ontem, ao ministro da
Aeronáutica, o tenente-coronel Ivo Borges,
por ter de seguir hoje, pare Buenos Aires,
onde vai exercer u funções de adido Aero
náutico do Brasil na Argentina; o major
Nelson Wanderley e os capitães Vítor Bar*
celos e Henrique Pena, por terem sido
postos q disposição do general Andréw e
dos oficiais qu*» o acompanham.

O tenente-coronel lvo Borges apresen-

MERCADO CAMBIAL
HA PRAÇA K NO £X!f_10R

O Banco do Brasil afixou ontem
ouintes

TAXAS
MKRCADO OITCIA1
Compras:

Libra uiea:
A 90 dias 
X vista 
Cubo

Dolm:
<\ 90 dian
A vista . .. 
Cabo

Peso Aiqentínc:
A vista . 

Poso Uruguaio
,*. vi_ta ...

uísüio
t,6S410
6CS490

1GS-IG0 ;
16S50C i
IGS520 j

3S990 I

Tolal
(dem ano passado
_)____ c I." do mes 
Média

Idem ar.n passado
Cate revertido ao estoque d**r-

de o 1.' de Julho
EMBARQUES
Cabotagem , ,,

Tolal
Idem ano passado 
Desde o 1." do mé_
Estaque .
Menos consumo local dos dias

i: i o-ti

5 J62

621

3 083
.1.038 :

1b 751 j
1 050 !

.'.' 245 l

¦i 951 i

150 
j

150 |
11 409
34 986 |

259 507 |

mo ;

258 907 I

'of_ revetitdc no mercado pelo
DNC

70 ] Exist.ncia
MEHCA0O l.IVHE:
Comprou;

libra arcii:
t, 90 dias 
A vista 
Cabo ... 

Delan
A 90 iíuis 
A vista 
Cabo ...

Marco de Compensação:
A vistu . . ..

Peso Atq. iittni
Á vista .. ..

Peso Urttguaio:
A vista

Peso Chileno:
A vislo

VENDAS IB vista):
libra área
Dólar
Marco de Compensação ..
Peso Argentino
Pese Uruguaio .. ..
Peso Chilono ,, .,

: Idem ano passado
MERCADO DE SAU' OS

7853 U
78S72C
7-lV3ro

19Í310
19ib60
19J580

5S590

4S590

9S6Í0

S620

79S72L
19S690
6SC40
¦15700

 8SGI0
 SG60

OUTROS BANCOS-
Dólar  19S70O
Yen 41lb0

MERCADO 1.IVR1. ESPECIAL - O Uonco
do Brasil comprc.vo ontem o Polar papel

em 14 7:941 :
: l,nliadas ,,
i Desce o l." do mês
: idem ano passudo

Embarques ,.
¦ Oi»_do o 1.' do mês
í Idem ano passado .. 4, ,, ,.

Bxi&lêncla
| Idem aro po_sado

Preço tipo 4 mole'
| Preço tipo *t 'dutoí .. .,

Mercado: ESTAVEl
: MERCADO DE VITORIA' .em 14 7 941:

Entradas . 
Desde o l.g do inés
Idem ano passado 
Kmbatqueg

Desde o I." do mês .. ., .. ..
Idem ano passado

Existènc.a . >. 
Idem ano passado . .. .. ..

Preço tipo 7 
Mercado: CALMO

COMISSÃO DE PREÇO:
Noilon Moqaw e Cia Ltda
Osvaldo Moita Silva
Nagib Assai e Cia Ltda.

130

J33 037
373 544

0
8 061

396 966
i4 613
84 399

197.735
809 :;;r,

1 395 E31
39S300
34S300

90
*t-D
248

2 883
23 638

6 326
41 493
33 465
23S200

MUDA SEU TÍTULO UM DOS BANCOS
TRADICIONAIS DA CIDADE

10 BANCO BRASILEIRO 1)0 COMÉRCIO - V.NTN,,)

I RANÇO DOS FUNCIONÁRIOS PÚBLICOS
Fundudo em 1S90. tondo portanto mais de meio século de exi>t<Mifi« e;j

I o Banco dos Funcionários Públicos uma das mais conhecidas e. dijumos. !•> nu *

I queridas instituições bancárias da Capital da República. De ano p.r.i .mo ít

! acentuava a sua ação que. de começo, se exercia principalmente entre funcionário,

j públicos — e dai o seu titulo. Mas de década para década se acentuava aind.

! mais a sua prosperidade, ante o impulso que lhe iam dando as figuras quo iac

; dirigindo seus destinos. Estendeu sua ação pelos Estados do Brasil, e nouilan.en!.
' 

por São Paulo, onde instalou uma filial. Seu nome se firmava como apanágio
¦ firmeza nos negócios que levavam grande auxilio principalmente a i.
I foi quando essa prosperidade chegava ao cimo. irradiando-se pelo pai> .:«<?._ -

. nome que soube se impor, que essa instituição muda o seu titulo. Ka-lo. entf:

tonto, para se adaptar á nova lei das sociedades anônimas, cumprinde jhenti.:

! ser a primeira instituição desse gênero, no pais. que se amolda a nova >-i •-'•
'., 

tanto procedeu á reforma dos seus Estatutos, que foram devidamente provauni
I pelas autoridades competentes do Tesouro Nacional, aprovada tambem .1 _

í nova denominação, passando a chamar-se — Banco Brasileiro do Conirr.-.-o S. A

\ — e com esse titulo devida e legalmente autorizado a funcionar aa ' ,i\".\a\ -!a

República e na do'Estado de São Paulo, assumindo o patrimônio .- jnr.£

| Banco dos Funcionários Públicos, cujo capital e de de.' mil conto* 1? ri-*

Reunida a assembléia de acionistas, aprovados e ratificados us Estatui, s. levt -<

Diretoria o seu mandato confirmado, permanecendo à (rente da o'S'im_f_

bancária vultos da competência de Belens de Almeida e Espirito Santo ' ir_*'

estando os negócios do banco sob a gerência desse espirito infatiga«e! « ,>;/•'_¦

que é Matheus Martins Noronha.

FARMÁCIAS DE PLANTÀ0

19S650 I9S900
I9S600 I9S6S0

. . .. 19S900
13S600

19?300

JS8C0
4S750

continuaram noini.

sA32ua O leite continua
vendido com

a ser
água

Dolai
Suisso

Libra
Pese

ESCREVEM-NOS:
"Sr. redator. Mai*. uma vez vinho pedir 1. e'se brilhante orgãc d..

i imprensa cniicca o seu prestigioso concurso no sentido de que 1. Diretoria dn

I Saúde Pública, pelo seu órgão competente, tome enérgicas providências pata

| que sejam melhor fiscalizadas as leiii.rias que fornecem leito ás ruas HaddoCK
1 Lobo, Affonso Penna .• Campos Salles, pois, ainda ontem, o leite que foi foro ¦•

ciilo á minha cosa continha, mais de SU por cento de ugua.

Já pedi a esse jo.nal uma providência nesse sentido, as quais, felizmente,

| loram prontas « enérgicas. Durante mais de 15 dias, graças 11 Deus. tivemos em
rasa leite, senão puro. pelo menos om condições de s,t sorvido e náo repugnnr

Díim a Divi-uo no Pesioal do DepnrtBm»»n' -..-,. ti ¦ » i » i n
,.,..- a sua ingottao, Ha lie*, dias. porem, o que nos foin fornecido pela U-itnnu da Kua

- fon. pdiTido i"nnn"r,'it;."io n MonUftl
Rll.ulrn il.i ruiilin Loutada, rio cniRo. em
omi»."in, d» nir.-tur iln Cnlí-i-iu 1'nivr-

-iiíri'. • <li. l'nlvr-il.1 .ni.- 1I0 Brnill, p«-
rtrân M,

Apo«Bninii.lo A,,t¦'.ni.. Ci|irlniia Rui
t.mrt. .'.iiir.la miiilnrio, classe D. Joiln Mm
V.n lli.l.rn, ví.lr,.í-eir.., rlnls» D, In_
A.i..i_o Cor.|o»n «t»n.lM.!f. rluMf O t

Campos Salles entre lliiddock Lobo e dr. Satiitmiii estava absolutamente alterado,
tanto que a todos em cusu fez mal, inclusive as criança»,

O s.-u jornal, que vem decididamente defendendo 1. causa do povo, poderia
encetar uma campanha séiin nesse sentido, <> carioca que wm sondo explorado
em iodos os sentidoi apoiara, por certo, qunlquei Iniciativa de O IMPARCIAL,
desde que use melhorai a alimentação quo lhe é fornecida, .< qual, nu prosem»
quadra, «¦ u pior possivel, particularmente o leite, alimento >li> preferência <l«»

I crianças. Com os meui agradecimentos sincero*".

:'0$100 e vendia a 20S600 - Nn p:a.-n
-rgulmam as seguintes cotacSes,

dólar:
Vendedores ....
Compradores 
Vendedores 
Compradores , . ., ,.
Compicidcres

PESO AHGENTJNO:
Vendedores 
Compradores

As ou ti as moedas conunuaiam ngmi. i
nais

OURO:
O Banco do B-asil ccmprnva n qtnir.u .'

dt ouro lino - ;4 q-.iilotfs - a 23SS0O
NO EXTERIOR:

LONDRES, 16 O .IMPARCIAL'
-1 03 - Escudo 100 00 linneo
17 n.

NOVA YORK, 16 ,0 IMPARCIAL)
4 03 12 Peso Argenl.nq 4.22 1-1
Uruguaio 2 29 14.

OPORTUNIDADES
COMERCIAIS

O Serviço de Intercâmbio da Associo
i-ao Coinoicia: ao Rio do lon&iro levo ao
conhecimento drs intere-*-ndus, poi nosio
intermédio, os soqnin'e* opotlunidades de
iipqccios:

rownsund & Wilson 1'dn. do Chile.
dtsajam tolacionar.se cem piodulowi «¦
espo/tadotss de oI-.os comostiveis, cho.
conservas, tMcidou e conlecçôes, brinque
tos, leitaaeni c novidades

V.vian' (, ll.yhelli. de Minas Corais.
eÍDincendo ie!oiont*,u«. desejam represen
loi nlacad.stn» de cc.eru, •¦ qp.."ros oli.
nn.nlicior.

A 6 V lood Slo.s de Nov Vork,
.i«s.'|uni Importai cusn.nlin, do Poiu

L«o Knoblock du MOBlsvIdeo d->..'ia
ímpoilai para sua casa na Ati ten do Sal.
o, seguintes ...ugos: rulelarla piegas .«
bonitos poin ferradura incido-* "ir. ge/al,
cortinados, sweuin», rendas ho» paio le.
rei n pruri •i.puleito, meias, 1'Oloes. pen.
Its. tonseivo» tescelo .locesi papel puta

embiulho ¦ hlgifnlro gininlaniipos de pi

PAGAMENTOS NO
TESOURO

Nu Pagadoria do Tesouro Nacio-
nal serão pagas ho.ic. 17. as segiiin-
Ips folhas tabeladas 110 15." dia
util: Montepio Civil da Justiça, de
A a Z.

Ias que atenderão ao público hoje
durante a noite

O PRESIDENTE DA REPUBLICA
assinou um decreto-lei aumentando
de .'!* para 4fi . quadro efetivo de
terceiros sargentos do Corpo de
Bombeiros do Distrito Federal, sen-
do um por companhia,

160 toneladas de cristal
BELO HORIZONTE, 16 ÍD. correspondente)

A extração d*, cristal de rocha no mu
nlcípío dr Curve-lo durante o ano de 1940,
Mtingiu a 160 000 quilos num vnloi do
7 200 contos de réis

Alendeiáo ao publico hoie. durante o
noite, as farmácias localizo das noi seguin-
les logradouros:

C Schinlci Aln-.cida e Cia., Avenida
Salvador de Sá 173, Duarte e Weneies Ltda.
Machado Coelha 174. A Stefanini Lida.,
Estado do Sa 71, Vaia Leito Lido., Haddock
Lobo 106, _dd?r Geraldino Lida., Fraca
Conde??a Frontiu 48, Lui: Pinto Bastos,
Itapiru 43. Malhem e Games. Hcc.dcck
lobo 3S0, Aguiar Fernandes o Santoi. Cct.
tumbi 6. í_cy Tavates. Catete 352, Jorge
Silva. Lciianiciras 4íS, N. S Pinto. Mai-
quês de Ab.antís 213, ) Barcoloa. Lapa
16, Elcy Coiroia Silva. Catete? 1.7. Snnto
ignac.o. São Clemente 21, Previdente, Vo.
lunla.íos da Pottia 152. Zagu.y. Amoldo
Quintela 40, Sào Geraldo, lardim Botani-
co 720, Moderna, Voluntários da Pátria
451, Oceânica, Battoloraeu Mítre 770-A, M.
Perez e Valsümann. Avenida Piinceza Isa.
boi 60. Pühbio S. Pires e Cia. Ltda., Si-
queira Campos B3.A. Leo Pardo. Avenida
N S Ccpar-abara 1 074, Otávio Gi.ima.

Vl.vc -
D-.'ij '3;

541, ¦'¦
1:0 Mi"
311 M_
Gonin?'

ia

9HI DO "MM OFICIAL"
IM OV I l>l -IO- 7- 1941

.1 "Diário Oficial" de ontem publica o seguinte:
EXPOSIÇÕES L)Ii MOTIVOS do Departamento Administrativo do Ser

viço Público no 1'residonle da República, sobre o processo relativo :'i construção i bana
du Estação de Rarrocas, na linha de Jonzeiro. da Estrada de Ferro Leste Brnn-1
leiro.Baiai do mesmo Departamento, submetendo ao Presidente da República ^
ii proposta referente n extranumerâriof-mensallitai da Divisão de Orçamento.

RESOLUÇÃO ti." S7. do Conselho Ni.cionnl de Anuas e Energia Elétrica,
determinando a interlifiaçio da usina hidroelétrica du Empresa I.uz e Porca |
de Cabo Verde com i. Kiiipres.i Sul Mineira ilp Lui e Força.

CONCURSO DE PROVAS, edital da Divisão de Seleção e Aperfei-
çoamento do DASP. declarando aberta a Inicriçao aa concurso de provas pain'
provimento em cargoi vagos du classe Inicial da carreira de Inspetor da Pre.
vi.léni.u do Ministério do Trabalho, indústria • Comércio, |

râes e Ca., luho Castilho,
A, Moreira e Cia, Viscoa
D. M, Melo, Cccde Lícpoldin
Bruno 0:ivsi:a. Bcni^-n 331,
Campos, São Luiz Goruaqa í<
i'.es i'3rL>i.a Cot valho, &
C48, Nascimento e Re'.s
üeltra, Fereiia Siqueira
Desemb.irgadoi índio 2
Bcntim B32, Dantas, Aveniás
tumb.-a ::6. Uruguai, B.-uão >
N. S Aparecida. Bí-iôo Me«-1
ma, P.rcirj Nunes 221. S-
do.o Silvo 849, Santa Te'?"
I.ima 19.A. Cohno 1'erreir i e
Dias Ou* 4^6, A Lima F.
Aquidaban 150. V. Quet.n:* :/•
da João Ribono 5. Santc? i-.~_"
Ltda.. Assis C-jrne-.io 65.A A
Morcli. Álvaro Miranda :S

mar Goma. Avenida Sub.,:
Cristóvão Feirar Silva. Bernarair
128, A Benevides Galvco .'_
18:. Antônio F. Cnrdeso, .-
ro P... E Piedade Matri.
Haul Alves Santo-. Kanq-'!
Deniu. 364..V Azevedo '

281, Osvaldo Marinho i- ..*•.'••«
Oliveira 65-A traria Vahia ai.w
rão Bom not:-.-^ 156, Favc::tu_ |W>
53 Cporm.a. Mrms. Felix
oaro. Aven 'i Suburbana
loão Vicente 1 121 S leron
Vicente Carvalha 

'.,.' Homem
meopatn, Cnoili».-. Macliod"
Avenida 1.- Maio 17-A, De
des Marinho 13-A. Povo. Mana P"»»^

Cordeiro, Touaí.os 71, H.c Branco
Oouvoia S. N S Penh.* Aven da ••»

16-0. K-trclc Capitão ™<»^

res 4. Moieninha. Baraob. J ¦• 
ÍJP,.

rstacáo Vicente Ca. v.-ilnn • 
f_-; ,,„

Herriaue. Cons. Galvao >r> ,tI*,.

B:m Peite
erda C3ri'

'5 it 5>.
[M-ni.ic 5-'.¦¦¦¦ 

'ii 0-,,-;,, r...
-r2 Ara-.

K*.-'-ria ¦'*¦.'.; 
e Ui"

-.-,-'-: A«:
¦-',;.,,; t f.

Smbe.
¦ Vo!-'-

í.tt
("aniF

ies ?¦'
Col'"-'

hambl ';
tio.nbc
, _conc**'
ia Ter*'

.1 04

Fovc

3 A"

Eitoc*

r»:«'!

don Santo»,
GuImarSei,
CordoiiC' -
lvo Banoa

Ca.v.-iln.» "3.A

Galvão ***
Kbtoçà.-- Santa Cl
•Vio Pedro A!cant-m
Cia.. Coronel T*™0'
Silvo. rstociV 

'' .li »¦

lljnta* :i!a
Corolc .»v#n.do Geremario ._
Sonte An.0,'10. Condido Stmi.J * 

f.
.l«ua. CUiráo rnqearn J ^"'"¦-',,,-.,-..

vo. Coronel Aqo-.fnhn 4'. N.u»» 
r t\..

ro Velasro Cnmn FehP' r,;,'"1;°1., H
marque Santos l-»t»*io. ^V*> W0"*

í ¦-'-¦ ¦

| tes

m

..
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União não reconhece o domínio de terrenos de marinha
Esclarecendo e

creto-lel 2.49U que estabeleceu no.,„.,., ,*„ ...^slSceu S Um decreto do Chefe do Governo — Preferencia

JSWra^-Sttcí Pelo aforomento — A cobrança, no D. Federal,

S*íK?eT ftS«S£tft d°s fór°s de 1939 e 1940 — Várias providencias
"Art. 1." — São terrenos de ma-

linha, em uma profundidade de 33
metros, medidos para a parte de
terra, do ponto em que passava a
linho do proamar médio de 1831;

a) — os situados no continente,
na costa marítima e nas margens dos
rios e lagoas, ató onde se faça sen-
1 ir a Influência das marés;

b)  os quo contornam as ilhas
situadas em zona onde se faça sen-
di- a influência das marés.

Parágrafo único — Para os efei-
lns deste artigo, a influência das ma*
rés è caracterizada pela oscilação de
óinco centímetros, pelo menos, do
nivel das á.s;uas (atração luni-solar)
(|iie ocorra em qualquer época do
ano.

Art. 2.° — São terrenos acresci*
dos de marinlia os que se tiverem
formado, natural ou artificialmente,
pnra o lado do mar ou dos rios e
bçoas, em seguimento aos terreno.s
de marinha.

Art. 3.° — A União reconhece a
lem por lnsubsistontes e nulas quais-
quer pretensões sobre o domínio pie-
no de terrenos de marinha e seu»
acrescidos.

Parágrafo 1." — A Diretoria do
Domínio da União providenciará
quanto anles para que cesse de vcj.
a posse mantida, a qualquer título,
com fundamento -.aquelas preten*
soes.

Parágrafo 2." —- Tratando-se d*
terrenos que os. Estados ou Munici*
pios tenham concedido em afora*
mento por supo-los de sua proprie
tlade, firam confirmadas as conces-
côc.s havidas, desde que os forelros,
dentro de 0 meses, regularizem sua
situação perante o Dominio d*
União,

y\rt 4° — Tanto os terrenos dc
Marinha como os seus acréscimos fl-
cam subordinados ao regime de afo-
ramento, salvos os que forem neces-
siirlos aos logradouros e serviços pú-
Micos.

Parágrafo único —- O foro í de
0,8 '.* calculado sobre o valor do
domínio pleno do terreno, deduzido
o valor das benfeitorias porventura
existentes.

Art. í>.° — O aforamento será
concedido a quem a ele tiver pre-
ierfincia.

Paráfrago 1.° —• Teem preferfin-
cla ao aforamento:

a) — os que estejam pagando ta-
.xa de ocupação, relativamente aos
ierrenos ocupados;

b) -- os que tiverem, as testadas
n frentes dos terrenos, estabeleci-
mentos de sua propriedade, como
trapiches, armazéns, e outros seme-
lhantes, dependentes de franco em-
barquci e desembarque;

c) —- os que estejam na posse doB
terrenos, na suposição de que façam
parte dc suai propriedades conti-
-.'nas:

il» — os posseiros de terrenos con-
tiguos a terras devolutas, havendo
benfeitorias;

ej _ os concessionários de terre-
nos de marinha, em relação aos
acrescidos que entestem com aque-
les;

D _ os pescadores nacionais ou
colônias de pescadores, que se obri-
gurem à criação
de pesca ou de
ia, quanto aos
apropriados; .... ,

pi —- os concessionários de servi-
,„; portuários e de transporte,
quanto aos lerrer*f3 julgados neces-
.-uri. s o esses serviços;

Parágrafo 2 " -- As questões so
bre propriedade, servidões e posse
iáo da competência exclusiva dos
nbiinais judiciários.
Parágrafo 3."--Não havendo can-

•i-dato com direito á preferência ou
.qvureeendo dúvidas a respeito, este
.iireito será alien-do em concorrên-
.ra pública 'art. 16).

¦v^t 0.° — Para a concessão do
forarncr.to em face de direito pre-

i.-ronciaJ preexistente, o pretendeu-¦ • am-e.-'c-nlará scu requerimento ao
chefe do Serviço Regional. Instruído

¦¦ os documente çomprobatórios
,1a preferência e um esboço, em pa-
,k1 transparente, que identifique a
..inação tio terreno.

\".-...- i'i-qii«*i'imoato indicará as di-
,n-.i>.'. apioxii-.udas do terreno, os

:.* ;;-.es dos cor.froníantcs e as ben-
i. "•cias existentes,

>\n. 7." — A seguir serão cônsul-
lados, simultaneamente sobre a con-
vtniéncia do aforamento. por meio
de oficio do Serviço Regional:

a) — a Prefeitura Municipal do
ngar em ciue estiver situado o ter-

' 
l,i''_ o Ministério da Guerra, por

intermédio da Região Militar;
c) - o Ministério da Marinha, por

lincrnu-dio da Capitania do Porto:
di - o Ministério da Agricultu-

ra, k- so Icatar de terreno rural, por
intermédio dn orgàò local compo-
tonto;

i" — o Ministério da Viação e
Obras Públicas, se nas proximidades
íio terreno requerido houver estra-
iii>s de ferro rui du rodagem, ou obras
portuárias, ' u projetos de instala-
*.)53 dc tais naturezas, por intermé-
ido do órgão local competente;

fi — o Ministério da Aeronáutica,
.or intermédio do orgfto competen-

de estabelecimentos
indústria correia-
terrenos julgados

l.o — As .consultas
dadas respostas dentro
30 dias.
impoitarâ em assenti-

Parágrafo
k-verào ser

Jo pra*'.) de
O silêncio

mento.
Parágrafo 2." — Quando solicita-

ilo, n Serviço Regional do Domínio
in União poderá prorrogar por 20

dias o prazo estabelecido no para-
arafo anterior.

Parágrafo 3." — Em caso de gran-
da relevância, minuciosa e direta-
mente Justificados perante o diretor

, Domínio da União, em caráter
iVBdo quando envolver possíveis' resths da defesa nacional, pode*

.. -<*i- concedido o prazo f|tie a au-
iarle consultada julgar necessa-

K.iáfirafo 4 v' - A Impugnarão
Ja Prefeitura será atendido sempre
•ue a concessão prejudicar a reall-
'ação de melhoramentos publico?,
ncluslve OS de urbanização e ser*
.iços de utilidade pública, em via
Je execução, projetados ou em es-
'udns nas suas repartições técnicas,
•anprlrido que, neste caso. seja ln-

¦nda a espécie do melhoramento
ei viço.'arfigrafo 5.» - oponlção ao

.ramento deverá ser justificada,
"larando-se se é irrestrita ou se
.'.incessão pude ser condicionada.

t 8 " - Nfto havendo Impedi-
ulo para a concessão, pleiteada.
oliear-se-á edital com o prazo dc

;.i dias. notificando os interessados
)i.iu que dentro de 15 dias seguiu-
les ã extinção rio mesmo prazo, ro-
ülanicm o que for a bem dos seus
direitos, fcb pena de nào mais se-
rem atendidos.

Parágrafo 1.° — O edital curuete-
lizará devidamente o terreno e men-
eloimiíi qu.- quaisquer outros «.a-
reeimentos serão prestados no Her-
vio Kirgliiiiul.

raíiiifo :•." - Ao processo Kj
„ ,„|0S -ixemplare» do lornoi

i r ubllcod > 0 edital « «•¦ ">

clamaçóes porventura apresentadas.
Art. 9." — Não aparecendo lm-

pugnação e certificado no processo,
ou desprezadas as que porventura
aparecerem, far-se-á a diligência de
medição, demarcação e avaliação do
terreno.

Parágrafo 1." — A diligência, cuja
data será comunicada por edital aos
interessados, ficará a cargo de en-
genheiro da Diretoria do Domínio
da União, designado pelo chefe do
Serviço Regional.

Parágrafo 2.° — Para a avalia-
•;áo do terreno levar-se-á em con-
sideração as características que lhe
uao próprias, sua . ituação o os pre-
cos de vendas recentes de terrenos
próximos.

Parágrafo 3.° — No valor do ter-
reno não serão computados os de
benfeitorias.

Parágrafo 4.° — A despesa dc
transporte do pessoal, material e
bagagem correr/, por conta do re-
querente, ficando a cargo da Fa-
zenda Nacional as diárias daquele
pessoal.

Art. 10,° — Concluída a dlligên-
cla, o engenheiro dela encarregado
lavrará imediatamente termo cir*
cunstanciado do que ocorrer, assi-
nando-o com os interessados que o
queiram e duas testemunhas.

A esses interessados, assinar-se-á,
no termo, o prazo de 10 dias, pa-
ra que apresentem os seus protes-
tos ou impugnaçôes.

Parágrafo 1.° — O termo descre-
verá minuciosamente o terreno,
mencionando sua situação, nature-
za, área. benfeitorias, confronta-
ções e outros caractristlcos.

Parágrafo 2.° — Os protestos ou
Impugnaçôes deverão ser apresenta-
dos, nn capital do Estado dlrctameri*
te ao Serviço Regional e nos de-
mais municípios à repartição arre-
cadadorn das rendas federais, que
imediatamente, por elegrama, se
possível, comunicará o ocorrido ao
mesmo Serviço, ao qual. logo a se-
guir, tudo encaminhará.

Art. 11.°— Ao processo serão
juntos o termo mencionado no ar-
tigo anterior e 3 cópias da planta,
organizada de acordo com o veri-
ficado na diligência de medição •
demarcação.

O original será arquivado na ma-
póteca do Serviço Regional.

Parágrafo único — Quando o ter-
reno tiver a configuraçáo de um
polígono irregular, será junto, tam-
bem, o cálculo analítico da área.

Art. 12.° — O chefe do Serviço
Regional, regulará o processo, con-
cederá o aforamento e submeterá
seü ato à aprovação do diretor do
Domínio da União.

Parágrafo único —- Antes dessa
aprovação serão recolhidas as taxas
de ocupação e laudemios ponentu-
ra devidos à Fazenda Nacional.

Art. 13,° — Aprovada a conces*
sâo lavrar-se-á o contrato de consti-
tuição da enfiteuse, de acordo com
a minuta que previamente for ela-
borada por procurador da Fazenda
e aprovada pelo chefo do Serviço
Reqional.

Parágrafo 1. ° - Constará especl-
ficadamente do contrato, alem dos
elementos necessários à perfeita
identificação do terreno:

a) — a importância anual do fo-
ro, que deverá ser- paga adiantada-
mente até 31 de março de cada ano,
sob pena de multa equivalente a
20 % do valor da dívida;

b) — que o atrazo no pagamento
do foro por mais do 3 anos conse-
cutlvos importará na pena de co-
misso Cart. 27>;

c) — quo o terreno não pode ser
alienado sem prévia licença da Di-
retoria do Domínio da União (art.
24). sob pena de comisso;

fj> — quo so a Fazenda Nacional
não comunicar ao foreiro no prazo
de 30 dias què vai mar do direito
de opção, cobrará o laüdemio de
5 r'c sobre o preço da transferên*
cia ou sobre o valor do terreno se
com aquele não concordar;

e) _ quaisquer outras obrigcçócs
a que tenha ficado subordinada a
concessão do aforamento.

Parágrafo 2.° — A União será re-
presentada no contrato pelo procura-
dor fazendário competente.

Art 14.° — Aprovado o contra-
to e feito o sr-u registo pelo Tribu*
nal de Conta:, será t itrfigue ao fo-
reiro certidão do mesmo contrato
que será transcrito no Registo de
Imóveis.

PREFERÊNCIA AO AFORAMENTO
Art. 15-*— O Serviço Rr-gionnl sempro

cm- tiver terreno que convenho aforar,
convidará por edital os interessados qua
<» julgtier* com preferência ao aforamento
para qne o requeiram dentro de 30 dias,
sob pena (le ser declarada a caducidade
ria preferência.

Parágrafo único — Não aparecendo can
ilidalo. o Serviço Regional fará aquilo
declaração.

Da decisão a respeito nâo haverá ro*
curso.

Art. 16 — A preferência, verificada o
hipótese do artigo anterior e procedendo-
se, ont"s, às consultas do artigo 6.°, lera
alienada em concorrência pública.^

g 1." — Como bases de licitação será
fixada n importância correspondente a
60 % do valor venal do terreno e das
benfeitorias porventura existentes.

jj 2.° — Não aparecendo concorrente
na primeira, será eberln segunda concor*
rênciu com o abatimento d* 20 "i sobre
a base d? licitação.

jj 3.0 _ O concorrente juntará à sua
proposta rie ter enticionndo em favor do
Unino o importância correspondente de
3 % da base da licitação.

Perderá o caução se, aceita a proposta
• oprpvada a concorrência, não efetuar c

pagamento nos f.O Mas subsequentes ao
convite que parn cite fim, » por edital,
lhe for dirigido.

Art. 17 — Alienada i. preferência aa
ifuramrnto, prosseguir-se-á na forma do
jircrcrito nns arts. 0 e 14.

Art. 18 — A pessoa estrangeira, física
ou jurídica, não serão aforados os terra-
nos de que se trata, exceto :

j) — se ao entrai em vigor o decreto-
>i número 2.400. de Ift de Agosto de
1340. zoti"ta di preferência paro o afo-
n.iri<-nto nos t»rmr,) do *i 4.°. do art. 19.
rio decreto n.° 14.595 rte 31 de Dezem*
bro dc 1920 est*indi o aforamento conce-
dido e aprovado-,

b) — se houver autorização do Gover-
no.

g 1.° — A perda da qualidade d»
brasileiro por quem seja titular de enfi*
tense, constituído depois da publicação do*
quele decreto-lei. importo na extinção ou-
torrático desse direito real, consolldnndo

União o seu dominio pleno sobre o ter*
reno, indenizado o foreiro pelts benfelto-
rins nele existentes.

§ 2.° — ft proibida a sucessão de cón
juRe estrangeiro nos bens de qu* se trata.

Art. 19 — Não será reconhecida ocupo,
ção do terreno de marinho ou «em acres-
cldo» ocorrida depois da publicação do
citado (t.-croto-lei n.° 2.490.

($ l.° — Km foco da ocupoçio IMHM
fundições, n União, sumariamente, por In*
lermé.lio de forço pública local, roquisi-
tado '. autoridade competente, por quem,
no lugar, responder pelos »eu« serviços,
patrimoniais, n-lntegror-ie-fi, »m qualquer
1,-inn-n, IM iios.n dn terreno

O nriitnnte p$TÚ$tà OfltSOj -.em direito
•*, inil,..iirn*;ilA. tudo quinto t»nh» Incor

disposto nos artigoi 513, 515 • $17, do
Código Civil.

§ 2.° — As ocupações anteriores con*
tinuarão sujeitas is taxas • ao processo
por» o seu lançamento » arrecadação es-
tabelecido no citado decreto n.° 14.595,
ati qu» o tsrreno seja aforado.

g 3.0 — Na intercorrência do procos-
so da aforomento, o ocupante, poderá trans
ferir sua ocupação, pago, previamente, o
loudêmio do 5 °.'o sobro o valor da tran*
sação ou sobre o que tiver sido estimado
pelo Domínio da União.

Nesse caio, pro«egulr-so*â no processo
em nome do adquirento.

Art. 20 — Aos atuais posseiros •
ocupante i permitido regularizar sea si-
tuação, rtquerendo o aforamento do ter*
reno nté 16 de Outubro do corrente ono.

ij 1." — Aa entidades de esportes náu*
ticos legalmente orgoniiados qu», por qual
quer título, concessão ou contrato com
particulares ou poderei públicos, ocupo-
rem atualmente terrenos do marinha, acres
cidos ou de nunguei, fica pelo presente
dacreto*l«l, concedido o reipeçtivo aforo*
mento • a iienção do pagamento de taxas
ou foros, enquanto exercerem as suas ati-
vidodes dentro dos objetivos sociais e não
oi Interromperem por mois de dois anos
consecutivos.

|| 2.» — Se o Interesse público exigir
g ocupoção d» terrenos aforados nos ter-
mos do parágrafo anterior e demols dis*
posições do presente decreto-lei, à er.'.ida-
de foreiro será concedido o aforamento de
outro terreno apropriado, que preencha as
suas finalidades sociais. Al benfeitorias
acaso existentes, e qu» tenham sido rea*
liiadm pela entidade atingida, deverão ler
indenizados de acordo com a legislação
que regula a desapropriação por interesse
público. I

g 3.° — Os benefícios dos parágrafos
anteriores serão igualment» conferidos Js
entidades de esportes náuticos que se or*
ganlzjrem posteriormente, desde que os
requeiram dentro do prara de 120 dias,
contodos da data de sua legalização.

Art. 21 — Expirado o prazo a qu8 se
rofere o artigo anterior, sem que os inte*
ressados iniciem o processo de aforamon-
to, a Diretoria do Domínio providenciará
para que a enfiteuse do terreno se faço
nm concorrência pública, observado o dis-
posto nos orts. 16 e 17.

5 1.° — As benfeitorias que, por sua
natureza, se hajam Incorporado ao solo.
serão vendidas cm concorrência pública,
juntamente com a preferêncin oo afora*
mento, depois de avaliada pelo Diretoria
do Domínio, com a assistência da parte
interessado ou seu representante legal.

§ 2.° — Da avaliação a qua proceder
será lavrado termo, di) que constará a
descrição minuciosa das benfeitorias e va*
lor a cada uma atribuído.

g 3o — A ausência do interessado, uma
vez notificado do dia e hora em que se
procederá à diligência, não invalidará a
avaliação.

8 4.° — • Assisto ou não à diligência,
o interessado terá o prazo de 8 dias para
dizer sobre o preço arbitrado is benfeito-
rins.

§ 5." — A falta de reclamação no pra-
zo estoboleeide. importará na onuêncla do
interessado.

§ 6." — Aprasentodo reclamação no
prazo estabelecido serão apreciados os mo-
tivos em qu* se basuia, niantendo-s», ou
não, o valor arbitrado.

Art. 22 — O preço obtido pelas ben-
feitorías em concorrendo será entregue ao
interessado, deduzidos os despesos da di-
ligêncifl.

Parágrafo único — Essas despesas cons-
laráo aponos do transporta e diárias ao
pessoal incumbido da diligencia, orbitra-
das, na forma da legislação vigente.

Art. 23 — Necessitando a União do
terreno ocupado ou possuído por terceiro,
imitir-sc-á na posse del», administrativa-
monte, depositado em juizo, a favor do
quem do direito, o previntoante, o valor
das benfeitorias porventura existentes.

Art. 24 — Os pedidos de licença para
transferência de aforamento ou ocupoção
dirigidos no chefo rio Serviço Regional do
Domínio da União deverão mencionar ex-
pressament» o nome do adquivnntc «" 0
preço da transação.

i} t.° — Tratando-se de transferência
;!.- aforamento concedido depois de 16 de
Agosto de 1940 ou de ocupação anterior
,. essa data, o pedido sorá acompanhado
ilo prova de nncionaíidad-j brasileira do
íulquirents,

3 2.o — As transícrência» de aforamen-
to dal faixas da marinha» nâo se proces-
sarão sem que o interessado solicite pré-
via licença ao Serviço Regional, juntan-
do qo pedido provas de aforamertíO e de
quituçâo dos foros.

g 3." — As transferencias parciais fi-
jam sujeitos a novo io.-o pnra a parte des-
«lembrada, p^vinrmntü demarcada em
diligência quj se líetuur.. imedialomento

sj 4,o — Pago o laudòniio estipulado,
o chefe do Serviço Regional concederá li-
conça para a transfer.ncia, expsditido-l»
alvará, válido por 90 d.as, di data da
uxpediçjo, e dele constará :

a) — o pugam.-nto do laiijiinio;
b) — a descrição do lerrono objeto do

nforamento ou do ocupsçáo por transferir;
c) — a importância do foro ou laxa

dí ocupação,
Art. 25 — Efetuada a transação, u ad*

quirente, exibindo os documentos compro-
batório-i, deverá requerer, no pruzo dc- 60
dius, quo para o seu nome su transfiram
as obrigações de foreiro ou ocupante.

§ 1.° — O requerente ficará sujeito à
multa de 1 *?ó sobre o importância pojo
o título de loudêmio, por mês ou fração,
se for excedido o prazo fixado.

jj 2." — No caso de transferência do
dorránio útil do terreno, a obrigação do
foreiro somente está sujeita a registo do
Tribunal de Contas, se tiver havido alte-
ração na • importância do foro.

Art .26 — A transmissão por ato en-
tre vivos do dominio útil de terrenos afo-
rados ou mesmo da simples ocupação, so-
mento poderá ser feita por escritura pú-
blica.

Parágrafo único — Considerar-se-á nulo
de pleno direito a escritura que não cu*
tiver a transcrição integral da licença do
Domínio para a transação.

Art. 27 — No caso de atraso do p«-
gamenlo de foros por três anos consecuti-
vos, o chefe do Serviço Regionul, inae*
pendente de outras formalidades, declara-
rá caduco o aforamento,

g l.° — Nos 90 dios srguintes à publl-
cação desse ato, o foreiro poderá recorrer
da decisão ou psdir que *j aforamento seja
revigorado, feita a avaliação do terrem»
parn o novo cálculo .Io foro.

íi 2." — Deferido o r. querimento, pn-
gos os foros atrasados, e d«pois dos dili-
gênri.-.s do parágrafo anterior, será lovru-
do tr-rmn d? revigoração do nforamento,
do qual constarão as cláusulas usadas pa-
ra os term ti de constituição deses direito
real.

g 3.° — Do termo du revigorsçõo do
aforamento, depois de sua aprovação pelo
diretor e de seu registo pelo Tribunal de
Contas, será expedida certidão que o Io*
reiro fará averbar no Registo de Imóveis,

g 4.° — A União poderá negar a re*
vigoração do aforomento se necessitar do
lerreno paro serviço público.

Art. 28 — Tratando-se de ocupação
inscrita no Serviço Regional para o pa-
gamento da taxa e se esta nõo tiver sido
paga tombem por 3 anos, consecutivos, a
União consideror-se-á reintegrada nn pos*
ie do terreno e poderá uforá-lo mediante
concorrência público, obtervondo-s» quan*
to ii benfeitorias o disposto nos artigoi
21 e 22.

Art. 29 — lt da exclusivo ,. privativo
rnmoetênria da Diretoria dn Domínio de
tJniíi'1, I. determinação du posição da li
nhi do pfriirnr médio d-> 1831.

g l.° — A determlnnç.lo «orá feita ond»
,« 'orn» n»c»>iári« .. vist. ,!•• documintos

latlvos a esse ano, ou, quando não obti*
dol. da época que do mesmo mnis se
aproxime.

g 2.° — P»ra a realização do trobalho,
o Serviço Regionol convidará os interesio-
doi, certoi e incertoi, por meio de edital,
paro que, no praao d* 30 dias, o partir
da última publicação, ofereçam a estudo,
¦e aiiim lhes convier, plantai, documen-
tos e outros oscloreclmentos concernentes
a notureza do terreno, confrontaçõei e ca*
racteristicos.

O edital indicará o lugar em que o ter-
reno ie encontra e será publicado por 3
vozei, com intervalos não superiores a 10
dias, pela imprensa oficial do Estado, ou,
não havendo, pelo órgão que lhe publicar
o expediente, ou no "Diário Oficial1', ai sé
tratar de terreno situado no Distrito Fe-
deral.

g 3.° — De posse desses e outros do*
cumentos, que se esforçará por obter, o
chefe do Serviço Regional determinará a
posição da linha.

A seguir, por edital publicado uma só
vez, na forma do parágrafo anterior, dará
aos interessados ciência do seu ato 0 as-
sinHr-Ihes-á o prazo do 15 dias para im-
pugnação. as impug:iações

5 4,« — Tomando conhecimenlo das lm*
pugnaçõea porventura havidas, o chele do
Serviço Regional proferirá a eua decisão,
recorrendo "ejc.oilcío" para o diretor da
Diretoria, nem prejuízo do recurso quo o
interessado poder lnlerpor concomitante.
Dente.

Se nSo houver impugncição o chefe do
Serviço submeterá nu aio á aprovação
daquele diretor.

§ 5." — Sempre que peta determinação
da posição da linha se verificar Qu« ba
terreno de marinha na posse do conlron.
lante, o chefe do Serviço Hegionrrl 'a-la-á
notificar, por caita, ou poi edital, peia
que no prazo de 90 dias, a contar fia
notificação, desocupe o lerreno ou requai.
ra o seu aiotamouto, t.ob pena de perda
automática da prcleiéncia ao mosmo, f.as*
oondo, de onlão poi diante, n pagar taxa
di ocupação alé quo o oíoramoiito se ve.
rilique em concorrência pública, .

Arl 30." — Ninguém poderá jxplorar
mungais crnslontea em terreno» d» mari-
nha e so*t3 acrescidos quo lho nao e.-Jle-
jam oloradcs, ou «e eobru os mesmos não
tiver titulo que o autorizo.

§ 1," -- Salvo licença especial concedi,
tia pelo Min.atorio da Agricultora, o coito
de mangois, exislenlo em Ierrenos do ma-
rinha o de acrescidos, não poderá »er
ioilo em altura mono,- de SO centímetros
acima do proamar máximo.

¦} 2." — A Inlraçíio do disposto nesre
arligo será punida com multa de l-.UOfò,
elevada ao dobro na ruincidência.

Art. 31-° -- Sorão obsorvados os artigos
21 e 22 lompre quo a Unico- tiver que
indonizar o foroiio por construções quo
l-jnha delinitivamenle incorporado ao sálo.

Avt. 32.* — Ob oditair. mencionadas ne».
le decrelo-loi aeiáo afixados durante o
piaio dos mesmos em lugar público tio
ediliclo em quo lun:ionu o Serviço Hegic.
nal e na poria da repartição arrecadado,
ia das tendas iedoiens no municipio em
que estiver situado o lerreno a jue se
reliram e logo publicados no órgão ofici*
al do Estado ou no que lhe inserir a ex.
pedleme.

No Distiilo Federal u publicajão je lará
no "Diário Olicial".

Paiagrala único - Vraiando-so de ero.
ramento a despesa com a publicação de
editais correrá por conta do foreiru.

lima publicação será dinpsnsada, a lui.
zo do chele do Serviço Hogional sempre
que o valor âo terreno nâo mpviz ds
1:090)000.

Arl. 33." — Sempre qua for dicl-ruJa n
caduedad» ou o comfs.10 dt uma ev.tiicu-
se, o Serviço Regional deverá encamtnnar
ao juiz compotsnte certidão da -iir-iiao
havida, com a declaração de que a ines.
ma tiansilou em julgado.

Parágrafo único — Recebendo a cot»,
dão providenciará o juiz pata tcie «o Ko*
glsto de Imóveis, se,.i mais foi.-naiidt.des,
oa cancele a conslüu-.çáo daquele direito
real.

Arl. 34.* -- Doe despachos ptoljridos
poloo chefes dos osrvigos Regijaois cite
recurso para o diretor.

§ li" — O praio para o recurso c de
20 dias, salvo o disposlo no art. 27, •} !.",
cqnlados da publicação da decisão icccr.
ilda.

5 2.» — Em igual praao, e pela ir.csma
forma contado, poderá oer interposto »e*
curao dos despachos do diie oi da t-.reto.
ria do L-cmimo da União para a diretor
gorai da Fcnondá Nacional.

OS FOREIBOS DE TERRENOS
Arl. 33." — Os foieiroe Je tcirnno»

d; marinha e seus acreaciaco situadoe no
Distrito Federal, cujo aiorameuto tenham
obtido da Prefeitura em ípr-ca nnlJ.-ior co
decreto-lei n." 710, de 17 de sjlombro de
lw38, ticam obrigados a submeter seus ll-
tuloo, dentro de 120 dias, ao ciam.-? e re.
gialo do Serviço Regional da Diislorri do
Domínio da União ne mesmo Distrito c;im
prova de quitação do íoro relativo -?0 ano
do 1933.

RESULTADO SALUTAR
DE UMA BENÉFICA ASSISTÊNCIA
ONDE OS HOMENS QUE TRABALHAM ENCONTRAM UM
AMBIENTE DE CONFORTO E DE TRABALHO
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Vista da entrada reservada ao público, mostrando o conlorto gue ali se encontra,
no edifício da Rua Larga

O panorama da trabalho do Bra-
sil tem, no momento, as caracterls-
ticas relevantes de um quadro gran-
dioso, pleno de vida e de luz, on-
de a linha de um horizonte propres-
elsta e de perspectivas felizes apare-
ce grandioso e brilhante, sem uma
panta de nuvem a toldar-lhe a cla-
ridade espiritual que nos vem de
um sentimento recíproco de ordem
e disciplina.

Essa reciprocidade de cooperação
enire empregados e empregadores,
latente em todas as classes de ali-
vidade. e sern dúvida o benéfico efei-
to de uma elevada política traba-
lhista, sob os seus múltiplos e varia-
dos aspectos.

A existência entre u açáo desses
dois grandes elementos da socieda-
de contemporflnea de um visível
traço de união, firmando a estrutu-
ra do nosso progrejso, de nossa evo-
lufão comercial e industrial, mar-
ca um notável ambiente de harmo-
nia e um estado de confiança mútua
entre essa9 forças construtivas, ago-
ra ainda mais fortificadas pelas leis
trabalhistas que lhes asseguram, a
ambos, os direitos c as obrigações
que assumiram entre si.

Não serA eMagefo dizer-se, porem,
qu», muito anles da promulgação
dessas leis. já a tendência do capi-
tal e do trabalho, entre nós, se con-
dúzia, sem alarde, sem quaisquer in-
fluências demagógicas, para esse re-
sultado salutar.

Os poucos casos que. em determi-
nada época, agitaram a opinião pú-
blica, sobressaítando-a, foram efeitos
da falta de compreensão entre al-
guns núcleos trabalhistas e seus «m-
pregadores, em alguns setores de
atividade particulares, o ambiente dc
ordem e de paz encontrado pelo Mi-
nisterio do Trabalno para consoli-
dac o seu programa de ação.

Tal afirmação nio visa desvirtuar
o verdadeiro sentido das chamadas

numa simples reportagem, é certo
que nos seria impossível.

Todavia, podemos revelar, embo*
ra em linhas gerais, o que tcm sl-
do feito no período de 1924, ao ano
corrente, no tocante a construções
de edifícios para sub-estaçfies e
outras dependências das Compa-
nhias.

Nesse longo período foram edifi-
cados: a estação de Emergência do
Departamento de Eletricidade, em
Deodoro: a nova sub-estaçáo de Cas-
cadura; a Casa de Carros e a 2.*
Secçáo do Tráfego, com um edifício

critórios do Serviço Estadual, noBarra do Pirni e 12 pontes, nu tre-
cho da linha de Transmissão 1'urai-
ba—Cascadura, entre a.s tones 2í;.')
e 303: c, finalmente, até a presen-te data, a Emergência de Jo.-ré dos
Reis, a nova sub-estaçáo dc Novn
Iguassu e o edifício da nova sub-
estação interna de Triagem.

Todas essas dependências foram
construídas com torlos os requisitos
modernos, tle acordo corn a nature*
za das secções a que se destinavam,
o clima, local e datadas ae Instala-
çõe3 higiênicas indispensáveis, ten-
do sid-b feitos, pelos engenheiros té-
cnicos do Departamento, todos o.<
estudos, plantas e execuções dl*
obras.

Mas não somente as construções
necessárias dos serviços rias Com-
panhias. constituem as atribuições
do Departamento de Linhas e Edi-
flclos.

O conforto pessoal dos emprega-
dos e operários está tambem inclui*
do no acervo dos trabalhos realiza-
dos.

Temos, por exemplo, no3 grandes
centros de atividades, situados fora
da capital, inúmeras casas residen-
ciais construídas especialmente pa-
ra os que ali exercem a sua ativi
dade,

Em Ribeirão da9 Lages, alem do
vasto e confortável edifício, ' onde
estáo instalados os escritórios, io-
feitórlos e apartamenlos pnra i. ¦
que ali pernoitam, hà inúmeras ca-
sas de construção moderna, com ágtui
e luz, e todo o contraste entre as
casas do sapê dos pequenos lavra-
dores locais e os de tijolo e telha
dos empregados da Light é flagran*
te e vem confirmar plenamente »
que divulgamos nestas linhas.
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de 2 andares, i Avenida 28 de Se-
tembro; a sub-sstaçáo e a Emergõn*
cia cie Maxwell e a Fábrica de Ar-

conquistas sociais do proletariado: j fefatos de Concreto, em Frei Cane

pnrnrlu uo ml", eplli-andoie-lhe, ainda, o | e plnnlm ,1 ¦ uutoiitl.-liledo Irrermavel re-

5 1.» — O nâo cumprimento deuna <i::t.
qència importa na confissão de fluo ter
efetuado ossí paçamento «, conseqüente,
mente, o dos anos de 1133 e 1940, devendo,
logo. o Serviço declarar em conu»so o aio-
ramen-o e providenciar para a toalÍ3*.ição
ds novo em concorrência pública, vendi*
dae por conta dos ex.íoreiros as cor.atrú*
çõjfl e benfeitorias detiniUvomente :ncoi.
peradas ao solo.

j ;." Exibidos u titulos, -.otà o lo.
rai.ro adnntído, dentro dn 90 dias jí-ju n os
ao torn^o do prazo ptaà a exibição, a li-
cuidar sua divida de foros para tcm o
Umâo, ainda quo o atrazo seja muior cie 3
ciios. assinando o íoreliOi na Prícuíàdò*
ria do Dominio, te^.no Al regulariíarrão de
sua tttuação, conformo minuta -iiie s*rá
previamnnte apiovada peío chefe do oer.
viço.

5 3." - Ccr.sidrrom.Te vílidos 03 po.
qamentes pcrvenluiu efetuados h finte1*
tura, de li-3d ale ti presente 'iate:, li-ri.ja-
dos 03 foreucs a fazei ensa p;ovo, janta.
mento com a da quifãftM do /n'r) i->'o't'..
vo an ano de 1938

5 4." — A Prelji.ura do Dislnlo ft '*ra!
fica arseguiado o diietto a cobran7a ces
foros anteiiores a. 1953 » dosobrigada de
encaminhar á União os livres 0) Jocumen.
tos referentes aos Ieiran03 de que se lioia,
conforme prtscirçâo do ait. 5." do citado
dccrolo-leí n." 710; prestará tíntrí!anfo,
dentro de breve praze. as informações so-
bro ós aloramentos havidos e cis-.iiitos
correlatoa, compre qus lhe forem solicita,
doa pelo Serviço Regional do Domíato da
União no mesmo Dirlrito.

Art. 36." - A Prr-leitura do O.s nto fe.
deral utilizara os acresrides de marinha
ro3Uitamo de aterros que tenham realiza-
do ou venha a realizar, ffmprérjünáõ paia
logradouros públicos os que tiver por con.
veniència, e preparando outros p^ra qui
possam lecobor construções, em execução
ce planos urbanísticos. ^

§ 1." — A -•'reteilura fica autoriiada a,
em noin-j da União, representande-a, c*?*e.
nar o diieito de prelirencJa (domínio utií)
dos tsrrenos de marinha, mangu» da cns.
Ia e acrescidos, juntamente com a» bemtei.
toriaa que nele.-* houver realizado, compre-
endidos nas areaj necessárias a-aeaíizjção
ue melhoramentos, quer pxovonham da
corteçáo de alinhamentos já existenvs (re.
cuos e jnvestidurae), quer de projetos ópio
vados ou mesmo es.udo sd4 urbíma*35Íi3
iloleauenlo e relotoarnonto das quadirai
existentes}, desde que desnoceis-uos a
logradouros públicos, ercebendo o preço Ge
alienação, dando quitação deste e «npr?-
gando.o, livremente, como fundos (irópiies
que ficam sende.

§ 2." — As 'ransações realizadns s^ião
submetidas ao conhecimento da Unido. pa.
ia que esta requlanze a s-íuaçôo das ler
ras e outo.-gue as eçtrTíurci dp «íitorumen.
to

5 3.'1 -- Paia que p:..a exe.cjr *.i> d',
reites que lhe -lâo a3^eguiados no pteã^n.le docreto-lel, a Prefeitura do Distrito Te.
deral:

1." — Solicitará, nas épocas opoiiunoi,
a enlreqa das úroan dos leirvnos ,'<• n.a.
rinha, manques da cesta e aa ?i:iJis u te.
rem beneticiados, juntando plan:*> c.r%
meimofl no prazo ds doi* anos;

2.» — Apresentará planlae da <ucas de
ruutinhas, mgnquei du cosa e acrescidos
b'ii, lidadas por ela, a-j» a data do pre-
senle decreto-lei:

3." — Incluirá nos editais de venda poi
hasla pública, cláusula que obrlque o cr.
remalante a requerer á DiroloMa do Co.
min.o da Unl&o o aforamento dn área
adquirida, no prato máximo de cinco dias
apát o lecebimento do sinal, quando ce
lr.110 de cae*. que exljn osciiluta pabli
ea, eob pena de ineficácia Ja áitjmola-
«Ao, com perda do direita a r.«iii... :,'.o do
sinal;

4." — Ddqiiú que o proprietário t.ene.
dcíailo pela inveshdura requeira o ,-lria.
mento da mesma, dentro tle c.nco ('.oe
após a ueiinalura .lc, respectivo hrmo.'

S,« — Enviará, no praso wásimo df "»¦
ii,nl*. dias. á Plrulona do Oimi-ra da
ÚnW**, ropia dns ulemantoe necitsnr"» u»
afornmento d*n áre..» alienadas, c. qjuli

mas. a verdade é que esse ambien-
te, a que nos referimos acima, ja
exiáiia muito antes das disposições
criada:) com a legislação em vigor,

Para salvaguardar o espírito des-
tas linhas vamos dar aos que nos
lêem um dos muitos exemplos de
que dispomos ou a assistência quc
ao.-t seus rmpr.-gados, trem distinção
de ciasse ou" categoria;, vem dando
a Companhia di Carris, Luz e For-
ea do itio (ie Janeiro, desde quan-
do. eni líiltí, ofereceu-Me os servi-
ros da Assclciaçáo ür-ncüeenlt dos
Émoregados da Li^n'.. c Companhias
Associadas, instituição essa —a sem-
pre lembrada "AísBL", que só deixou
de existir quando, em 1931, entrou
em vigor a iii 20.416, de i.° de ou- i
tubro do mesmo ano, que criou as |
Caixas de Aposentadoria e Pen- !
soes. !

Não cuidava a Companhia, já na- I
quela época, da assistôncia médica |
somente. I

O conforio pésSonl nos locais de j
trabalho ssmpre constituiu a pre- j
ocupação máxima dos seus adminis-i |
Iradorea.

E assim, pelo seu Departamento
de Linhas ê Edifícios, realizou a
Companhia uma sóric do constru-
(,'òí-j destinadas a dar ao funciona-
rio e aos operários edifícios ade-
quados aos trabalho» de que se
acham investidos e onde não lhes
falte o ar. a luz e a higiene, todo
o conforto, enfim, que lhes assegií-
re naturalmente a saude e ura ser-
vi"o ínais eficiente e produtivo e.
coriseciitentcmente, promoções equi--
tativas e justas.

Sem dúvida a "Cidade Light", e
os dois grandes edifícios anexos, ao
Escritório Central, à avenidr Maré-
chal Floriano. já constituem, por
-i <*ós. uma afirmativa dessa orien-
tação táo ben- fica aos que trabalham
nas Companhias Associadas.

Mar, não seri ocbso recordar ou-
tros tantos edifícios de menor vul-
Id, talve:-:. mas rie igual valor no
que diz respeito ao bem estar do
pessoal.

Em cac'i canto da cidíde há um
escritório, uma estação transforma-
dora. uma casa ue carros, uma agen-
cia de gás; em cada uma dessas de-
pendências encontra o empregado
ou o operário da "Light" o confor-
to indispensável durante as suas ho-
ras de serviço. #

Ne«se Sentido, a atividade do ue-
partamento de Linhas e Edifícios
tem sido inte.i Issimfl.

Ressaltar toda essa atividade. d:-s-
de a criação desse importante sc-
tor administrativo da Companhia

lonham esrvido a hasla públici realüa-
da ou a íissiriCura ..o .ospscli-.-o ícimo de
mvesliáuia ou doação

Arl 37." - As disposições do piesen e
dtcroto.lci, no que se refero a Ijro, Inudéi
mio. avaliação, «benfeitorias, comisso ou ra
ducidade sáo aplicáveis ao alotamd.llo ae
outros torrenoe da União

Puiüqiafo único • Aplicar »,>á. lambem,
o oulros imcvcis da l/niáo quo 0ÍHJB* in
devidamente na potes do teicsr-l c dih.
poslo no uri 19, § 1". ouvIJa. |.?ev.a,
monl?, á Procuradoria do Domínio

i Art 30 A Dlre.orio do üom.nio dei
(tnii-., baii-ará inslru'Vs acs •¦«us íi«i
viços Reqlonais para o cumprimento ot»
le decrelo.lel o mandará -racur ni.delos
dos alos necrssários ao prorois.-i dn <if*,in
menlo

Art 39 - Ficam, desde lá, '.-onmletndre
entregues á Preleilmn do Dislnlo loderal,
as áreas de Ierrenos de rnaiinh.r. mrnqi.n
da costa e acrescidos, |á beni-firrindos poi
ela, alA a dato do p^«onle Uann lei
nplit ando so áe meemos ns nxi-i-inr-i» <j->s ,
le decríto, quonlo no afornmeno, nn pur
I» nnda não alienado, Unindo *> nl. n.
mont, dn pari» |^ nllenu Ia suleiln n .e
íiilnr./nçfio pel.i Dlr«!ni,.i do l)im'r.o M
l/n"ir.

Art. w - Ret»;aíirt ai (\,ipo»-:it
em ro» tàiW,

A Companhia dispensa aos que trabalham nos escritórios o máximo confotto. O
clichê acima é o do escritório da Secção da Ledger (luz a gás) no edifício

da Rua Larga

Iguais cuidados forain dispensado-
aos que trabalham na Usina dc Pa
raíba. Nessas duas localidades e):is*
tem ainda Posto3 Médicos com todo-
os requisitos clínicos e eirúrüicor
de maneira que a assistência medi*
ca é observada ali com o ju*to e
necessário rigor.

Tanto em Ribeirão d^j Lages cn-
mo em Paraíba foram construídos
edifícios para Escolas d.-stiriada'; ar,*
operários e síus filhos, o que rc-
presenta uma contribuição yaliorada Companhia para a solução dn
nosso problema educacional.

Ao longo das linhas de Transmi;.-
são de Ribeirão das Lages e da r.
raíba a Casrtidura. foram tambf-i
coiiítrtiidas casas para os guarda*
nhas. com o mesmo conforto, e iJ'
acordo, igualmente, com as rom.*:
ijóes de clima do local e-m que i
ram levantadas,

Nesta ráoida resenha dos servi;:;
já executados pelo Departamento ri.
Linhas e Edifícios, nào mencionar'!:
pelas razões já expostas, Iodas ;-..-
edificações levadas a e/elto em 1:.
neffcio dos empregados das Cor/;.
nhias. entre as quais devemos :>.i :
da ressaltar as residências rios fu:>-
cionarios da Estrada de Ferro <l >
Corcovado e o grande Estádio eri
construção na rua José do Patro;.".
nio e destinado aos jovens funcic-
narios que integram os clube- e-
portivos filiados à Liga de Esportes
da Light e Companhias Associadas,
obra essa que será notável peln
conforto e beleza das suas depen-
dencias.

Dos dados que acima divulgam!
ressalta, portanto, o espirito c so-
lldariedade da Administração ri -
Companhia para com os seus au:::-
liares, contribuindo, a.-sim, para oi '
a orcem social no pais seja o O'**.-.
co da nossa evolução econômica.

ea; a sub-estaçáo de Leopoldo, à rua
Leopoldo e a Emergência de Campo
Grande; as duas grandes garages pa-
ia a Viação Excelsior, uma á rua
Desembargador fsidro, com capaci-
dade para 11 ônibus e terreno dis-
ponivel para mais 56 e outra no
Largo dos Leões com capacidade pa-
ra 12 ônibus; sub-estaçáo da Jardim
Botânico, á rua Jardim Botânico e
trabalhos de acir.ii.nistraçào dos edi-
1'icioa anexos, á rua Larga, eom 6
andares cada um; a sub-estaçáo da
Tijuca; nova estação em Cascadura,
os edifícios pera L. D. O. o S. D, O,
estação interna, a.r estruturas e fun-
tiaçòee para 132,000, 88.000, U5.000 e
tl.OOU Volts; sub-e3taçã0 de Sta. Lu-
/.ia; preparo dn local em Tria-
i,em para a construção da "Ci-
nade Light" e administração dessa
grande obra: us novas sub-estaçóes
da rua Larga e da Penha; a nova
sub-eMaçdo de José dos Reis, à rua
José do3 Reis; o novo depósito de
materiais, no Retiro Saudoso, à rua
Carlos Seidl: as modificações nos
escritórios centrais da rua Larga; a
sub-estaçáo em Triagem; a nova
Emergência em Nilópolis: a nova
sub-esfação de Santa Cruz; a nova
0:tintura para Ü5.000 Voits em Frei
GaYieca; a nova sub-estaçáo de San-
ta Tereza, á rua Triunfo: a nova
sub-estaçáo de Bangú. a Casa de
Carrcs da Penha, a nova sub-esta-
çáo de Triagem, corn as respectivas
fundações e estruturas para
132.000 Volts; a nova Emergência
na Ilha do Governador: as funda-
ções e estruturas para a nova sub-
estação de 132.000 Volts em Casca-
dura; o novo banco de transforma-
dores t n Santa Luzia; os novos es-

OS ESTADOS UNIDOS
E A GUERRA

WASHINGTON, 15 (A. P.) —
Er.) discurso irradiado paia todo o pais,
o senador republicana Tolt, do Ohio,
disse que a "ocupação dr Islândia por
forças navais noite-omerieanai é uma
ii iciatlva quc mostro existir "um* 

poli-
tica deliberada de envolver os Estados
Unidos na Guerra, r:m a autorização do
Congresso".

\ B. B. C. E A INTER-
MCÍOML

LONDRES, 16 (R.) — A irradiação
sou domingop, pt*!o BBC. dei hinos nacio*
noi* ila Gr.i-K. -tanl>a e .' -> p.iiíes aÜHdoí
serú mi-.'), n; :i — enun . hoje, o ir.
Duff Coop r, ministro uns Informações,
rojpunilcfi-áo n uma interpelação "> Cd-
m-jrj dos Crnuins,

O -tr. Du.'i Cooper dicluroii que O nu*
mero crescente de hino» nacionais a se-
rem irradiados torna impos-iivel fazer ius*
tiça n tHo-i, nu tfmpu disponível. Sn-
gori à BBC que no futuro, os períodos
anteriormente ocupados no irradiação do
hino nario...'! dos paises nliados, seja de*
votado fl niúvicfl nacional de cada umu
dai nuçn?s( cujo povo mtá agora lutando
ao nosso lado. lTmn nnçãn difi-rento será
eicnlhldn em rada temam, c talv« seja
potiivrl combinar dna» ou três em uma
semana".

Quando o repríientonto trnbulhiita, i..
Shlmvell, perguntou te o ministro tinha
ficado suhitam Mit-í ^mbaraçido com a IU*
geslín, de qu>" oulrri hlru neclonil teria
de ser irradiado •• a tntenmrlon«l - o
¦r fulí Coofier rttpoiidlll qua não tiniu.
lido ...l.-is.lr n.nluim.i d-*risio precipita
dn i a in il-rin.

Rüpondsndo Umb-tltl a unm lnletp*!n
ráe, •nVre n rn «m.» RMUtltO. .1" riepi.tnd.i
IMMM-HI S..ren«r. rt mlrrsirr) .|i« In
(.. r>i ••*.. s .t.lir.i.i qu», n«t ¦••"•'m nf**, utn
linré'í.i i rl'i il*»l»n .-'•> • i"i » lirsdliiçáo
lll lll.iil.it j ."i utni imu,

PARA OS CABELOS JL
&yl.eu}.m

^JUVENTUp
ALEXAMD0E
NÃO TEM SUBSTITUTO fe

A MARINHA AMERI-
CANA TERIA RE-
CEBIDO ORDEM
DE FAZER FOGO

ROMA, 16 'A. P.V—¦ A agênci-
Stefani declarou quc a marlnhk no.-ic-
americana teria recebido ordens de lc-
tet fogo cr: qualquer navio de guerra,
ou submarino, ou avião, do Eixo, qti.
possam encontrar, c acrescentou que
segundo rumores correntes nos circu-.
los chegados ao presidente Roosevelt,
".quendo uma dessas unidades atacaJa;
escapar, c anunciar u ataque, o gover-
no americano ncgaiá o ato, atiibuindo-o
ài forco* navais britânicas".

'ARTIU PARA A IN-
GLATERRA O SR.
HOPKINS

WASHINGTON, 16 'A, t.) — O
sr. Horry Hopkins, quc vem lendo um
dos mois Íntimos conselheiros ia pre-
sidente Roosovclt no quc dif respeito à

guerra européia, partiu paro a ti.glo*
torra iá a olguns dias, segundo hoi<i
revelou unia f»nte govemomcnfal auto*
rltade O ir Hopkins foi < Londres
e «.'ros centros inglesei poro conlj*
rendar com af autoridades rfoqucl* pon
»i,l,ie of n.-ce.sii.idi-.. molt urgentot
do lnfl*t«rra para intenilficor «*ut ei-
forfoi <<« guerio contro oi lotolitoiloi,
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VEM A DELEGAÇÃO MILITAR NORTE-AMERICANA
BUENOS AIRES, 16 - EM DOIS AVIÕES DE BOMBARDEIO, PARJIU HOJE, PELA MANHÃ, A DELEGAÇÃO Ml LIT AR AMERICANA
QUE VEIU REPRESENTAR OS ESTADOS UNIDOS NAS COMEMORAÇÕES DA INDEPENDÊNCIA NACIONAL DA ARGENTINA O GENERAL FRANK ANDREWS, CHEFE DA DELEGAÇÃO, DECLAROU QUE A PRIMEIRA PARADA DOS AVIÕES SERIA EM PORTO Al/
GRE, DE ONDE A DELEGAÇÃO SEGUIRIA PARA Ò RIO DE JANEIRO. (SERVIÇO TELEGRÁFICO DA ASSOCIATED PRESS)

VISITAM 0 BRflSILT R O C A
22 universitários chilenos
Chegaram ontem os acadêmicos de Indústria

e Comércio

De Americanos lBor Alemães

(«
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WASHINGTON, 16 (AP) - O Departamento de Estado
anuncia que quatro alemães ora detidos serão permutados por
outros tantos cidadãos norte-americanos detidos pelos alemães
na Alemanha ou em territórios por ela ocupados. Dos quatro
alemães a serem assim permutados, três deles já estão denun-
ciados como "clandestinos", visto que não se registaram devi-
dormente como "estrangeiros", sendo dois deles empregados
da 

Agência de Notícias Alemã "Transocean". 
Dos norte-ame-

ricanos envolvidos nessa troca, um deles é o jornalista Richard
Hottelet, correspondente de guerra.

'HIUMlMIUIlUUâUtUIJUUlmiMHJJUÉMtmt.-
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HONRA AO MÉRITO
AS HOMENAGENS Á EMBAIXADA UNIVER-
SITÁRIA DA REPÚBLICA ARGENTINA

O.s eatudantes do Chile momentos antes do desembarque

A Embaixada Universitária Argentina
que oro nos visito, tem recebido, no Rio,
as mais expressivas homenagens. Na
Sociedade Brasileira de Ginecologh e

i Gestetricia realizou-se uma sessão sole-
I ne, tendo vários oradores saudado o pro-
I lessor Polácios Costa.

Foram lidos várias teses, tendo, por

ga do diplomo e cias insígnias o minis-
tro das Relações Exteriores, sr. Oswal-
do Aranha, que disse o emoção e a ale-
gno com que a fazio, em nome do Pre-
sidente da República, pois que o pro-
fessor Polácios Costa representava uma
das expressões mais significativas desso
fraternidade brasileiro-orgentina, na

Chegou cintem de Buenos Airu» e esca-
Ki* u transatlântico norte-omericano "Br»-
íil", da Frotn da Boa VuinhançH,

A bordo dessa unidade, viajou paru o
Rio, olí-m de numerosos passageiros,

essa oportunidade magnífica de conhece-
rem n nosso país *• os «osso» estabeleci-
mentos de ensino técnico especializado,

Em rápida palestra com o» jornalistas,
adiantaram qut? aproveitarão suu perma-

«Hihalxstla universitária chilena que vem I nènciu aqui para visitar e estudar ns prirt
10 Brasil 3 convite do nosso governo

Essas TI diplomando* da Faculdade de
ludfetria e Comércio da Universidade da
Santiago do Chile, são chefiados pelo pro-
feSiuT Artur Vieira e demorar-se-So cerca
do urna st-manu entr* nós, ««guindo depois
para São Paulo,
SENSIBILIZADOS COM O CONVITE

DÜ GOVERNO BRASILEIRO
Uu jovens acadêmicos que acabam de

deixar h Faculdade fundada pelo prosi-
dente Aguirre Cerdu. iiiunifestiiranv.se
sensibilizados com o convite que lhes di-
íigiu o governo brasileiro e que lhet dou

ripais empresas da indústria e do comer-
cio. mostrando-se todos particularmente
Interessados em conhecer as relações de»-
snt ''itidado rom o Estodo.

Au se despedirem, tecerom os muis ca-
tivnntefl comentárioii com relação ao Bra-
sil e uo nosso governo, cujaK realizaçÕM
poliricns e de caráter econômico vêem
despertando vivo interesse e a» maii si-
gnifientivas referência» por parta do povo
e da imprensa do Chile.

Durante sua estadia no Kio. oa estu-
dantes chilenos ficarão hospedados oo
Hotel Argentinu.

IBIDA A VENDA
Balas "Futebol''

UM ATO ACERTADO DA POLÍCIA
As balas "Futebol", fabricadas em | no seu álbum, para complemento doS. Paulo, á rua do Gazômetro n.* I número de figuras.

119. ciam postas á venda, nesta ca- Estas eram vendidas por tudivi-
ma*, ;É,..:::. JÊÊÊm áÉ*4s>?. Á^mÊÊ

I Io ve y ou, Juju
A participação do "Carioca Cock tail" — A venda dos ingres s O J

A Prof. Pegáy Morsea dando instruções às aluna,
"Joujoux 

e Balungandans de 41"
contará com a caoperaçfio das compo-
nentes. do "Carioca 

Cock-Tail", um bal-
let aristocrático que, hó tempos, no
Municipal, em umo lesta de caridade
arrancou os melhores aplausos. Dese-

lando prestigiar a campanha de filan- i
tropia da Sra. Darcv Vargas, os or-
ganizadores desse conjunto presumo ]
somente o cederam a 'leéne'' de Luiz
Peixoto. ,

A professora Peggy Morsea, diário-

mente, na Associação Brasil»ira ,íí ki

ULTIMA HORA ESPORTIVA
C. R. BOTAFOGO E VASCO, VENCEDORES DA

NOITADA CESTOBOLÍSTICA
poiso Torneio Complementai-,

nâo e crivei que o Vasco deixe de
vencer us Aliados.

preço que se elevava de dois a
cinco mil réis. tendo ele nesse Ira-
balho uma percentagem de 20 %.

pitai, pela "A Americana", sita a
rua Visconde de Itauna. 33, pro-
priedado da íirrna A. Saccomani Sc
Cia.

Como sempre acontece, em caso» | Nesoe ponto é que se compreen-
semelhantes, nao se julgou, a prin- j deu o embrógllo. e muitas queixascíplo, que u negócio constituía uma \ foram apresentadas à policia, pornova modalidade de exploração a j vários pais sacrificados.
Lulsa dos menores, pola forma co- | Tomando em consideração, e de-

T^^\á9vaTTÍ^ \° í;;'" ^isr^^",^-™*'-!! '«o ° "»<¦ ***. co^. e,

se desenvolveu pcis de apurar que se tratava ver
dadeiramente de um logro, a 2.* de-
li'l?aeía auxiliar proibiu a distribui-
cão ? venda das balas "Futebol".
tendo advertido ao seu distribuidor
das penalidades a qu» está sujeito.

¦no vinna o nirif.Ti
do. t

Depois, apareceram as surpresas.
muito maiores que os -prêmios"
anunciados por híibll e maquiavéli-
ca propag&nda.

Maquiados na sua boa fó. os me-
nino?, per vezes colegiais, faltavam
nos seus compromissos e corriam
paia as "bolsas", afim de efetuar
« cumpra das balas ''Futebol" ino-
centemente disputando a sorte num
jogo caro (; difícil.

É que, vendidas a IÜ0 reis. apenas
eram aproveitadas as figuras dos
jogsdores; desprezaudo-se a guio-

neima por muito ruim.
Alem diífo, as

nunca saiam uo envoiucro tias oa- ir/. » ,
ias, '• us interessados iam rempran- ]-ieriÇtS eill DUGnOS AlFSS
do. c ü.iprando, favorecendo assim

em baixo, um aspecto da cerimônia na Sociedade de Cinecoioíia
último, o professar Palácios Costa pro-
ferido um discurso, que foi bastar.ite
aplaudido.

NO ITAMARATf
Realizou-se, à tarde, no Itamoratí,

a cerimônia da condecoração do pro-
fessor Niconor Palácios Costa, decano
da Universidad* de Buenos Aires, com
a Ordem Nacional do Cruzeiro do Sul,
no grau de comendador, Fez a entre-

encontros apenas dos três que esta- j
vam marcados.

a vitória que impôs ao Grajaú.
cortando assim as esperanças deste
clube pela classificação na disputa
do titulo máximo e terá que dispu-

O CASO DOS AÇORES

"PUCHERO"
a um par de sapatos

principais figuras j Impressões de um brasileiro que passou asenvoiucro das ba- \n ,_ t-> » >--^wuwia v_io
lenos Aires — O samba deixou
o tango no chineloro espantoso aos fabricantes.um

.Muiton vezes, nos lugares onde* .
«ram acquiridas, juntavam-se deze- ; Passageiro do transatlântico 'Brasil",

nau de msnores c provocavam dis- | ua Mcoie McCormack Lines, regressou
turbios, "comUsido" OU oferecendo i ontem de sua excursão de ferias ao

lir.r i;uan'.:.;i pelas que faltavam Rio da Prata, o sr. Arnaldo Marques
Leão, alto funcionário dessa companhia
de navegação.

Velho amigo dos jornalistas, aui
quaes proporciono sempre todos os au-
xilios necessários para o bom desem-
penho de sua missão, era de esperar a
natural expansão de contentamento com
oue nos recebeu o bordo, ainda antes
de desembarcai.

Sobracando uma pequeno valise e
um grosco capote comprado em Buenos
Aires, Arnaldo Marques Leão fala-nos

Enconirado morto
No quarto onde re-iidia, a rua Dr. Bu

liiões n. 39, foi encontrado morto, já
em estado de puliefacüo, o operário
Júlio t!c; Costa MonsoVes, de 76 anos de
idade, viúvo,

A noticia chegou ao conhecimento
dos autoridades por intermédio de ou-
iros moradores du ca-^a, e o corpo teve
remoção para o necrotério da policia,
der-'"S do exame pericial do D. G. I. ,

Presume-se, entretanto, que \e trota
de morte natural

Vítima do auto 34.503
No n 10 Honorio de Lemos, próximo

uo funci, o auto n. 34.503, guiada
por Joseph Hanni, seu proprietário,
morador ú Avenida Copacabana, 174,
colheu o menor Humberto Luporte, de
l!3 anos, branco, brasiieiio, residente ò
Ladeira do Leme, n. 15, produzindo-
lhe contusões e escoriaçõe1; çe-nerali-
zadas

A vitima toi socorrido no Hospital
Miguel Couto, retirundo-se após os cura j
tivos.

qual ele, ministro, tinha vivido e espe-
ravo morrer, servindo a esse ideal. fc'm
seguido S. Excia p&s na lapélo do deca-
no do Universidade de Buenos Aires a
rusela da Comenda brasileira, entregan-
do-lhe o diploma e a venera. 0 profes-
sor Palácios Costa, em palavras muito |fcomovidos, agradeceu aquela honro, di- |zendo que não a podia receber como dis- 11
Imcão pessocl, senão como uma nova
homenooem ò sua Pátrio.

UMA ROMARIA
As 1 1 horas de hoje, quinta-feira, o

Embaixada Universitário Extraordiná-
na da Arqentina fará uma romaria aos
túmulos de Miguel Couto. Carlos Cha-
gos e Nascimento Guraf! no cemitério
de São João Baptista

NA ESCOLA DE MEDICINA
O professor Humberto Fracassi, em

companhia do decano Morra, visitou a
Escolo de Medicino e Cirurgia, sendo
recebidos pelo diretor sr, Jorge Murti-
nho, professores e alunos. Os iiustres
visitante"; foram saudados pelo profes-
sor Vinelli Baptisto, respondendo o pro-
fessor Mona

0 professor Fracossi, ocupou, a se-
guir, o cátedra de anatomia, dizendo,
ao Iniciar, a sua conferência, sentir-se
honrado em falar da tribuna do profes-
sor Vinelli Baptisla, anatomista de
grande renome americano, fazendo ain-

Atropelado por
um auto

Ontem, a lardt, quondo transpunha
u rua 24 de Maio, o funcionário muni-
cipul Errulio Spindola, <-'e 63 nnos, resi-
dente u mo Vítor Meireles, 109, foi
colhido no esquina do rua Marechal Bi-
í«ncourt, pelo auto particular n i 7.7?5,
uu» «ra dirigido poi seu piopnelario,
dr. Hornldes Alve:, de Morais.

A vitimo scíteu frafuro dos ossos
Jo naus c, medicada no Meier, fo, inter-
nodo, maii tarde, no H. P. 5.
\m-.ri. .iti.i,¦ H '-"iiiiftiini-iTMinitffiifii ifNíM.ifttmtHliiiiihitiiiiiiaiiii.tuinmiiittPiti hihi

Fulminado por uma
descarga elétrica .

Carlos Mnlisiá, bronco, de 38 anos,
casado, brasileiro, residente <i ma Gon-
colves Dias, n. 65, .obrado, trabalhava, nha, esses carros de proca modernos e
onlem, à tarde, na construção de um confoitaveis a que n3s habituamos aqui.
prédio, à rua Joaquim Palhare;., 140 A maior parte dos loxis ainda pertence
quando foi vitima de trágico acidente. á classe de 1935".

Procurava ele ligai dois lios con- MAIS SAMBA DO QUE 0 TANGOtiutores de eletricidade, quando se ve- • „.
rificou um ci.-rto-ci.-cuíto. vindo o pobre' 

""" 
,'E um 'rr° c)lZer Que Buenos

operário, em conseqüência, a falecer Aire;' ^ a r-"a do tango. Ouve-se tal-
fulminado. v«2 if°h freqüentemente o nosso samba,

Umo ambulância ao Posto Centrai do que as '"lclas melodias nascidas nos
de Assistência foi requisitado para so PanlP°s- Outia obíervacão curiosa é a

que se ipfere oo êxito extraordinário

do passeio que ocobu de realizar à ca-
pitai portenho, salientando sempre no
decorrer da palestra a fidalga acolhida
que ihe proporcionou o povo argen-
tino pelo simples fato de ser brasileiro.

Pinta-nos Buenos Aires em cores vivas
e palpitantes, fi.-gi.-ido às freses ocas e
ao lugor comum com que geralmente se
expressam os que retornam de um cru-
zeiro turístico.

— "Buenos Aires é a cidade das ave- I da referências o personnüdcde do gran-
nidas. Das aven-das largas e tartamen- j d. mestre Benjomm Batata, cuja memó-
te arborizadas. Terra do "puchero" e | ria todos veneram,
dos automóveis velhos. A conferência versou sobre: "As vias

0 "puchero" é o prato regional. De | conducentes do sistema nervoso, em de-
I cioso guizodo de carne e batatas. F. j 

«enho animado", tendo sido a palestra
os automóveis cüo selhos porque de dois | demoradamente aplaudida pela seleto
onos a esta porte, sua importação di-
minuin consideravelmente, o que im-
oede a renovação dos tipos que vão
sendo anualmente lançados no mercado.
Nãc se vê no> ruas da capital porte-

cone-lo. Ao chegar, porém, Carlos Mc
lisiú já ha.ia falecido, sendo o seu cotpo
lemovido para o necrotério do Instituto
Médico Lega;

Teve o crânio fraturado
0 auto parhculor n. 1.608, cujü

motorista evadiu-se, atropelou, na rua
General PcUloro, a v-uva Edilh Rocho
Gixilart, tle 54 anos, residente ò rua
Sorocaba, 796.

A vitima recebeu -.ororros no Hospi
toi Miguel Couto e ficou ali interna
do, com suspeito de ler sofrido fra
tura do crunio.

O meliante se diz quar-
to anista de medicina
— Vai ser remetido

para São Paulo
Perigoso ladrão, oulci de vários rou-'jes nesta capital e em Sáo Paulo, ocaba

que o nosso calçado alcança na capital l de ser preso pelos nossas autoridadesdo Prata. O argentino e muito conser- 1 policiais.

assistência que ali se achava.

{,'umimuiwimiMmii/tm mui

LISBOA, 16 (T.) — ü caso
| ilos Açores ih-huh do ser resolvido,
| ao que parece, sem. entretanto.
| deixar inteiramente tranqüilos cer-
I tos círculos luvitanoa dos móis rta-
| ponsaveis. Acentua-se que u decla-
| rttção norte-americana, procurando
| aquietar os receios dos portuguo-
| ses. seiii por intermédio do secre-

tário de Estndo interino de Wnsli-
inston. De certo que se trota de
uma alta person.ilIdodt. Mas. as
declaraçoei iniciais que criar.nm o''caso dos Açores" emanaram dire-
tntnonle do presidente Roosevelt.
O» receios a que aludimos teriam
desaparecido por completo, segun-
do declarações que nos (oram íei-
tus, se tivessem emanado do ptó-
prio presidente norte-americano, o
que teriu dado, em vista da suu
«•normi» autoridade de chefe de Ev
tudo ** de personalidade de primei
ra grandeza uo atual momento
mundial, um incontestável cunho
do fato consumado t teria encerro-
do o incidem» du modo ab«oluto,

A projetada viaçem do presi-
dente Carmonu nos Açores virá.
em todo o caso, reafirmar a deci-
são dos portugueses de manter bem
vivos o» Ihcos seculares que unem
aquela colônia á sua metrópole.

iiiiimiti:

I

Kealizou-se na noite de ontem j tar
uma das finais tio Torneio de Cias-
sifícação. do campeonato carioca de
basketball. eom a disputa de dois <-> ninHm h-, (.v-i,.„i < .<j quaaio oa J&strela Solitária nn-

p6S-se á equipe do Grajaú desde os
,,,.„„, . . , Primeiros momentos e no final.O C. R BotafORo. terminou invi- quando a contagem ihe era bastantecto na liderança da série "M" com | favorável, deu uma oportunidade aos

reservas, desmentindo assim com
csl4i vitoria os rumores de que fH-
ria "marmelada"' 

para que o Vasco
tive.«se quo disputar um Jogo-desem-
pate com o (irajaú. peln classifica-
ção.

Foram os seguintes os resultados
técnicos do encontro:

1 ü tempo - C R. Botafogo 29
)t 14. Final — C R. Botafogo. 43
x :í2.

QUADROS E MARCADORKS
C. R. Botafogo — Álvaro (8), I

Carlito 12), Atoyzlo '41, f.enk (14), 
',

11 Oscar (IU, Papac. Uabá (2), Rus- i
| ío (2.i, Fú-man-Chú (1),
Ij Grajaú — Monteirinho (2), Ana-
1 nias 1.6), João i.5), Ciuiba '10), i'e- :
| licio i2', Darci fl), Jayme i4),

Juiz —- Mario de Oliveira. Fiscal |— Cerqueira Lima.
O seytindn choque da uoite. tra- ;

vado entre o Vasco e a Portugue- !sa. terminou com a esperada iacil i
vitória dos cruzmaltinos, que assim '
marcham para a conquista do lugar I
entre os nove clubes que disputarão
a parte principal
cestobolistico:

1.° tempo — Vasco. 25 x 12
nal —¦ Vasco 01 x 30.

Juiz — Haroldo Oest Fiscal —
Edson Mitrano,

A peleja Mackenzie x Carioca, fot
transferida sine-die, em. virtude do
estado imprestável da quadra da
rua Dias da Cruz.

prenso, instrue e ensu a etsui
ciando uma sene de danses e
das O 'Carioca Cock-taü" \-
sentara no auedro 'Cos iki du
onde c "familia" Mota Duoiíji
iará uma grande testa, em hc.
seus convidados, no regiesio J
todos Unidos.

•I LOVE >OU JUJU"!
Lomortine Babo compõi i*ir.u

cha que será o traço Ot u :•.
ai duos "feéries", 

u ae 39 s u ic •> .'I iove you, Juju", a ençantod^ia - e
lodio especalmenre escuta ixi'e c
peça, será cantada por vários u'í-;.ijs
e precederá o n"ao du tiejr t, o:\
quadros e cenas.

Uma brasileira "cem 
por cei"o", dc

praia de Copacobano, dirá porá „•!¦
americano us beleras Uu nossa <e-'a
entoando urn hino ao amor. ! .> ia-
par, de cachimbo nos lábios, üé ca--
çõo, paletó, mescla, boné t niiquina
totogrofica u tiracolo, depou oc d.à-
lego, tombem proclamara qu u jr-.r
é universal, . .

O coro. numerosíssimo, emouniioia
bordeuas do Brasil e dos Estada-. '..
cios, bandeiras essas q^e serão cg.
todos na ap. 'eose. Ao fundo ro .?•
flafio, romo unia sign.ficaçõo r*Q'or jj
homenagem, ss erguerão enlre oçaaos,
os povihòes das duos pátria» imãs

A VENDA DOS INGRESSOS
Desde ontem se encontiam o ,-enia.

na Casa James, à Rua Aicmáo GjCi-o-
baio 26, os ingressos para o -eo- *c"
Para o espetáculo a* esiréiü io e-rJ
esgotada o lotação do Municioo .i3c
sar da Sra. Darcv Vorgai 'ei .rar-
riad;i colocar mais cem polfro^Oi V*-
trás", ra plalèia.

Recebeu queimaduras
de Io e 1° graus

Quando trabalhava ontem, ic '-'ata
dn campeonato I douro Modelo, em Niterói, o operem

Adamastor Cordoso do Si;>-, de 2í
anos, casado, morador o rua Corooe
Guimorães 171, noquelo COpital 'ci si
lima de um ociaente, recebendo y,n;"j-
duras de Io ( 2o graus nos •-c ••fo-
inferiores e no breço direito.

Adamastor foi socorrido pele *«'>¦
tencia, retirondo-se.

Fl-
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Suicidou-se no banheiro
Ontem, á noite, ti senhorita Laisse

Morais Coelho, de 21 anos, residente ã
rua Paraguai, 130,'casa VI, suicidou-se,
no interior do banheiro, com gás de ilu-
minação, por motivos ignorados.

A familia da desventurada senhorita
não «ibe a que atribuir o gesto Ireslou-
codo por ela adotodo, nem deixou a sui-
cida qualquer declaração.

O cadáver foi removida para o Ins-
l.tuto Médico Legal.

Ladrão De Apartamento

\ador e não >e deivo levar pelos capr
chos da m?da.

Uso os mesmos sapato: que se col-
ceva há uns cinco au seis anos. Por
isso. quando cheguei o Buenos Aire,,
levando daqui esses sapatos que você;
estão vendo, foi um verdadeiro sucesso
As moças miravam-me admirados, apon
'ando para os meus pés:

O $f, é brasileiro, não e*
"Sou sim, poraue?
Ah, eu logo vi. Essei sapatos só

podiam ter vindo do Rio"

Moço amdj, po.s conta apenas 26
anos de idade, trajando-se u ultima
moda, conseguia realizar os seus in-
lentos, msinuando-se junto ós suas fu-
luras vítimas, lesando-as, dtpois, quan-
do elos menos esperavam.

t ele, Armando Voldemiro de An-
drade ou Armando Cordoso, solteiro e,
segundo declarou, qucrlo anista du Fo-
.ruldadc de Medicina de Curitiba,

Aoser interrogado, confessou ter fur-
•ado, 

'no 
dio A do corrente, Interior

Jo oparlonu-nio 332

Hotel, si'o a Praça da República e que
.'ra ocupado por d. Albertina Pate, re-
sidente em Sõo Paulo, joios no valor de
4:0005000, entre as quaes um broche
de platino com brilhantes que vendeu
por 500S000 na Joalheria Ferraz, à
rua Sete de Setembro e as restantes,
empenhou-as na Agência da Caixa Evo-
nomica, à mesmo rua, também por uma
bagatela.

Confessou ainda ter "surrupiado" do
quarto que o engenheiro de Minas,
di. Aluizio Barbosa, ocupava no Parque
Hotel, também ú Proça da República,
uma canela tinteiro de ouro e um conte
de réis em dinheiro.

Em suo residência, à rua do Núncio,
38, a polícia apreendeu entre outras
coisas, um número considerável de cha-
ves falsas, limas, etc.

Armando Voldemiro de Andrade ou
Armando Cardoso, vai ser remetido
para São Pnulo, onde é lambem acusado

Fluminense I de vários furtos.
i.iHMimiiKiHiMiniiimMiriiiiifiiimiii.iHiliii
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AS EMBAIXATRIZES PREFEREM 0 CAFÉ AO
COCA-COLA

'"''liiiiiilJiltimiiim.iiiiiiHmt.jimn
iiiiiiiiiiiiiiiititiiii

Em nosso número de ontem noticiamos « c/irj!«d« < tsl*
capital da, irmã, Wells, da Universidade d, Winsconim,
que no, visitam como "embaixatrite, du boa voniaJt .

floie olerecetno, ao, nos,o, leitore, a totutratia acima, onde ai ditai '»>*•"
aparecem sorrindo, mirando o, contornos du cidade quo pola primeira vez te"'"
diante do, olhot. F.lltnbeth e Martha Welhs tomam do calor, adoram o u"'*'
• preterem o cale ao coca-rola, o refresco ma/l populat nos F.stadot UniJ"'-

IU&|If 'initmut.niii.iii,tiiiiipiii.iiK.iiiiitiiiiiMMtiiii.ntiniÉiin.iínrt,,.
_, . _- .™~mw. "">'wi'nni,iM"UH"i>iii.tiiu.-ii!.>iHiniti'i*iiiii,. ii.i.i .,.. IHliMlillItMHHrniiwi""

cWcOmNM^ CUE NÂ° HAVERÁ NENHUMA MODÍF.CAÇÀO NAS BASES DA POLITI-^a uu VíUVtKNü JAPONE5, QUER NO CAMPO NACIONAL, QUER INTERNACIONAL  (SERVIÇO TELEGRÁFICO DA A. REUTERS.»
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M CONTRATO PARA PERACIO
UM GRANDE CLUBE DE BUENOS AIRES!

TUDO BEM^^^ .. .. ¦¦ —..,,..,¦  
—— ....,...,»- ,.-....——.—»— «,
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ENCAMINHADO
O famoso atacante mineiro rumará no fim da
temporada para a capital argentina onde per-
manecerá um ano — Receberá "passe" livre do

I Canto do Rio, quando terminar o campeonato

Çttoto* do -Wm» a do Ven Czm, eu torno Am «u-ii balaaçm a tetfwttMWt de zmxe&o Manto-juyenil .

Houve quem previsse o üesapare-
cimento de Peracio da constelação
dos "azes". E as três exibições do
famoso atacante mineiro no seu no-
vo clube — reforçaram ainda mais
essa impressão. Com Penteio, o Can-
to do Rio náo venceu ninguém, che-
gaii.o ao cúmulo de ser denotado
até pulo São Cristóvão, depoi sde
ter assinalado vantagem io "pia-
card"! E pela deficiente atuação no
último jogo — contra os tricolores
da cidade — o ex-dianteiro do Vila
Nova, esteve sob ameaça de mui Ia.
juntamente com Beresi e Cussati
E veio o jogo com o Bangú. O
próprio .. eracio não escondia o seu
receio, em iaoe da protua que vinha

VERA CRUZ AMEAÇA 0 TIJUCA
A LIDERANÇA DOS INFANTO-JUVENIS

f\JMETE emoções a competição
angoralDaTemporadaDeNataçãoDUELO

Que Se Prevê

nriiuiàJ M LJIkirinAf Promovida pela Polícia Militar do Distrito Federal, atinge hoje '«' '«»

Jt lUlHI I VJ riinklI.V* ^ alicias estaduais do país. A Força Policial de Minas enviou tres equipes — ,

w„,.;, wiento, . praças - que, acusando o elevado Índice a que atingiu o popular esporte m grande Estado, conse- ¦

,....' Zcetlòdosos adversário, colocando-se para os jogos Unais, a efetuarem-se hoje A. equipes mineiras - ,.o con.-
» -ri,ii sencec ivaoi os aaversmiu nialma 

Pinto Eurico, China, Pedrinho, Meira, Maunty e Cosme. Sargen-\
tituidai du» jwíuiiifer efeme/ifos: Oliciais — Ujalma, rimo, cuni.ii, v,», '.,,.„. nilh^rm Mnrino '

 Carvalho, Valadão, Tavinho, Girard, Deleu, Abranches, Scafuto e Leitão. Cabos . soldados ~ Gilberto, Marmo

Insira wJte, /»,' , Wlson, Geraldino e Mirim. A equipe de cabo. e soldados o, a que maisse destacou, derrota^

. igru^eloeitê UfelS), Fuzileiros Navais (36x23) e Belmont (37x2). Ho,e, nas provas; 
^'^Í'SÍr £m.,.,, o Regimento Sampaio, os sargentos com os Fuzileiros e os cabos . soldado, com o AP BI * M.«a M,Ma. Ê

-«« redação estiveram os cabo, Gilberto e Marino, guardas da equipe mineira - que se vêem »""•"***> °™

.«¦ redator de O IMPARCIAL - que mantiveram conosco interessante palestra. Como acontece a todos os iortes, sao

-....;.,.,», Knfcuindo o êzito não i sua força, mas fl fraqueza do* adversários...

randes Festas Marcarão
0 Aniversário Do Fluminense F. C.
O prestigioso clube das Laranjeiras comemorará sua data magna,

depois de amanhã — Um programa brilhante, para domingo

Entre eu maiores demonstrações do júbilo delmâos e entidades terão ensejo de manifestar-lhe
_i , , 'no dia da sua data maqna!'Xbj os desportistas cariocas, o Fluminense teste- ¦

io próximo dia 19 do corrente, o seu 39° ani-
¦ ¦-:¦•(ítio d>? fundação,

Clube que, através de uma campanha bri-
Hwtile, üe iem imposto no cenário desportivo do

P'i.' como um dos maiores batalhculoraa em prol
imoramonlo da oducaçflo física e que ocupa

' "Jfir d';2iacado no terruno' social, através Buau
.'-?>. d. '/iftnde lelevo, hf>n\ mwe ns mo-
tos de júbilo . d. simpatia que <>% co-:r-ll.lfi'

O Fluminense F. C, no momento sob a dirrj-
ção esclarecida de Marcos de Mendonça, figuro
Inconfundível no cenário desportivo do pais, está
organizando um vasto programa de comemora-
ções, quer esportivas, quer sociais. Urna comincão
organizada poi diretores, nüo tem poupado eslor-
ços para que o aniversário do Fluminense obtenha
o maior Axlto possível, No próximo dia 20, m 10,30
o Irlcolor realizará no seu nino. «toso estádio unia
grand» lo.ta esportivo, ™io programa completo
publi. arenitos oportunamente.

O Fluminense tem pou-
ca chance, mas poderá

fazer surpresas
A peti. ada carioca prepa

rase, cuidadosamente, para
iazer da competição inaugu-
ral da temporada oficial da
Federação Metropolitana de
Natação um grande uconte-
cimento.

As eliminatórias, realiza-
das pela manhã e à tarde de
domingo passado, constitui-
ram uma bela "avant-premié-

re" desse certame, O número
avultado de concurrentes re-
velou o progresso crescente
da natação iníanto-juvenil »
a qualidade técnica dos
disputantes foi ótima.

Tudo indica, portanto, que
teremos domingo próximo
um torneio de verdade. E. de-
pois, a observação daquelas
eliminatórias permitiu con-
clusões bem interessantes.

Vimos, por exemplo, a gu-
rizada da A. Ver a-Crux em
forma. Isto significa que a
equipe dos "cruzadinhos",

competentemente orientada
pelo técnico José de Carva-
lho está trabalhando para
reconquistar a liderança da
aquática inlanto juvenil, ora
em poder do Tiiuca T. C. Po-
demos assegurar, mesmo,
que está sob séria ameaça o
triunfo caju ti na competição
de domingo. O duelo entre o
Tijuca e o Vera-Crui será no-
tavtl, e não há exagero em
se apontar este último como
favorito, O Fluminense, com
a sua representação onfra-
queclda, não deixará, entre-
tdnto, de pesar na balança
das possibilidades.

E oxalá esse panorama se
confirme, pois voltaremos a
proienclar os notáveis en-
contros aquáticos entro "ca-

Ju tis" • "enuad In ho»", de tão
grata recordação,
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realizando ti grèniio suburbaiiu uu
seja a de não perdei fora do a.u
gramado. Mas o Canto do Rio que
íòra o primeiro a vencer na rua Fer-
rer. 110 turno, poderia :-ei novamente

primeiro a quebrar o "encanto"
dos "mulatinhos rosados'' Assim
foi. Pelo mesmo escore ca iram os
suburbanos, perdendo o único "car-
taz" cie que ainda dispunham... K,
1'eraeiü. como acentuamos, fui uma
das razoes fortes do sucesso, de ;ua
equipe. Segundo suas próprias de-
clarações. não foi o receio dc ser
multado que o fe/. jogar bem. Se
até então não pudera desenvolver-
ae ã vontade, comu sabe e pode, £•
porque ainda nao alcançara o iiidiw
normal de pesu.

1KA PARA BUENOS AtBfcS

Peracio está possuído de um forte
desejo: aluur sempre bem. ate u
fim do ano, quando pretende estar
na ponta dos cascos... Deseja o ftt-
moso meia do campeonato do muuuu
mostrar aos seus detratores que am-
da pode jogar futebol. Alem disao,
tem urna promessa de integrar um
clube argentino, no próximo ano.
Ura sito paredro local, amigo de
Peracio, tratara de conseguir o seu
"engage" na capital do vizinho pais,
desde que prossiga bem até o tini
da temporada. Peracio é um dos jo-
gadores brasileiros miiis cobiçados no
estrangeiro. O Juvenlus, dt Roma,
já lhe ofereceu, de'uma leita. cem
contos de luvas, oferta que dei\ou
de aceitar, em lace da situação anoi"
mal que atravessa o Velho Conti
nente. De Buenos Aires, Peracio
tem recebido varias propostas. Mas
desde que se encontra vadic.do no
futebol carioca, jamais se encontrou
como presentemente: cm plena for-
ma e com promessa de receber "pas-
se livre" no lim tio ano. quando ter-
minar o seu contrato com o Canto
do Rio.

miiui iiiiittitiiiiiiimiiHiiiiiiiitiiitiiiitii

eTlectica
Assinaturas de iornais

e revistas nacionais
e estrangeiros

E d i f í c fo 0 d e o n
Fone 42-7726 — Rio de janeiro
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O "Homem-Montanha", numa caricatura iarique

O "Homem Montanha"
E Wirzkyevswy,
As Atrações Da Noitada!
De Hoje No Estádio Brasil
NOVOS ELEMENTOS NO TORNEIO INTERNA-

CIONAL DE CATCH
Inii-iar-si-í «manhã, uma nov» Use no Torneio Internacional de Catch-as-c«tcll.

can que se reali/1 no tablado do E .adio Brasil. O empresário N Viggiani, corres-

ponilendo ao intoresse que os aficionados do piigilismo ilispemarum i sua iniriutiva.

prometeu tr«er jo Brasil os nuit (imunes lutadorei du mundo, e a sua promes.a

tstá sendo cumprida, fielmente.
No bon temos as esperanças ile ver realizado aqui um encontro entre Godoy e

Lov_l. para náo no- referirmos no choque de Brnsilino Kino com o campeão brasi-

.eiro doi médios » meio-peiàdos, Rubens Soares. E no catch as suas promessas

iitingiram, ia. n setor da reslldadf, pois leremos, amanhe, no Estádio Brasil, a es-

trein du "Homem-Montanha". um do» maiores cartum pugilisticos da América do

Noite, e de Slanislau Wir;ykev*wy. náo menos reputado, e que se fôr tao bom

quanto e ilifinl u pronuncia do s.u nome, constituirá uma autêntica muravilha . .

Por ,-onseKtiinte. a noituda de nminha, mi recinto de lutas da Friia de Amostrai

ilev.u registar mais um triunfo de N. Viggiani, proporcionando, com i excaléncli

do aipatéculo, um racord de uilitfnclt.

O PKOCiíMMA — El» o programa du «peticulo de hoje:

l* Im i • lleiuy l*ieM iholindllI x Francisco Marrom iitalianol - Peleja

¦MIMcÍomI Anilio» »e fi/er..m n« inai. serio» loncocierile» # rivais iireconcillavei».

MlKOnl niu obstante multou IlíorcOl, linda nio Cíni»|Ulu uma viiona «equer.

I' luta • Tom Huiully 'imite-anieilcano) > S Winykev»*y ipoliinei) —

A Mirais deste lillliim r » niracau
I» luta IMrm M.MUnlll 'noite amei n anui « Alli» llaronti (titã» ileuol

— .'.»n».»éii do iiiugieiiii. Deveil* cnnitiliiir « lllisl Pobre Haiontl...
<• lula • Kwamtii llUH») s Charlei ülltawi 'fraiiíésl -- Violinda versus

Ikntfíi Combsle prvmliioi,

O Centro C. Leopoldi-
nense organiza para
domingo uma bri-
lhante tarde esportiva

Mais uma magnífica lardo esporliva, le-
vaia a eleito no pioximo aoaiiago o ^m.
lido clube de Alexanare da Par.

Como daí vesei anterioies o otoqiaoa
elaborado e sem dúvida aoí mai* atraw..
les, deslacanda.se u pajle final que seu
travada fntie ok íiv*8 da r^Ietónlca, Q dc»
iccats

A maioi parle do programei eiia_ ü<üi:.i
da á» ciiattca» assim como tomarão í>Ofte
tlimentos teniininos d» destaque ns. e-s. oi
te

Após a leiiuinação da laido espoiliva
terá luqar a uoilh üiinsaíil*1 ate ai .:,
hora».

Sera portanto mais uma laide da giun
de vibiaçáo uo tlube da mo Macauui>
que nc moine nio aiiavwa uiau íat# de
qiandve umpieendiaiontoi.

O MARAIVLHA VENCEU O C C.
LLOPOLDINENSi:

Ampla vitoria conseguiu a equipe a.
Canina sobre o Centio C. Leopoldinensc
O embate proporcionou, a oportunidade tu
vei d» um lado um conjunto ciimamfn;?
oiqamtado e sem lalhas, e de outro lado
i.:m conjunto desníticulado, «ra rupacidu.
de paia lenstii ao seu leal adversário.

A derrota do Centre tsi a ncí-so ver c
produ-o da detiriència de alguns p!ay»i'.
que deixaiarn.se impretsionar pelo caita/
cio seu adversário, que de lato lora levado
de vencida esquadrões de ciasse Não r««
ia duvida que venceu o lime ijue apííten
tou melhor attículaçôa e foi o que c Mu.
rnvilha demonstrou

No entanto os rapazes ao Cen.ro nâo
devem manter o desanima quando o pio.
card começa funcionando a lavor do ad-
versar Io,

O scoie veuticodo de 5x0. loi o etpe
lho tiel da juata.

At duas equipes tinham u vequíiiie cr
cijmzacão:

MARAVILHA - Mart.ns • Quê - íoti
•- Albino Canina Deimevul — Mec.

Bad'i - Hipolito
CENTRO iura

Dialma — Vilogas -• Henrique —- Moreno
- Allnu - Paulo - Reynaldo - Hec.i

o Tini.
Nc pretimir.ai vínrerotn ainda s l?ca:.

ft\o sco*e d» 4\)
O S C PANAMÁ VENCEU OS UNlD ?.

PA COHOA 
No campo do pnrneuo v .ilicou.te o (>'¦¦

bule acima que roneu ! •¦ im.ir umuadn
Os locais mais conhecedoies du leiren.
conseguuam levai de vencida ¦ «ei. leoi
adveisano pelo scoie de Sal.

A equipe vencedoio luihu o «iqiimn o'
gonlMC&o'

MarhOdO Lilhiho - Sialque.ro • Im
«Ir,. Zequlnha Boiono - Saqimie .¦>

luuquiui Vaietu e Haiuíh.
Nu prellniimu venceium .» /isItaotM {.».

I» .ir de *..

Tereco •? 'uquinhn
Nelson - A'i!ssn -
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âÔCÜSDilDS
BELMONTE

VfíCONTRA-SE, — on en verdade diticilnwnte é encontrado, — ora no Rio, o
renomado carlcafltritfa Bel-itoote. que além de ilustrndor admirava! ji desfruta
a consagração como histonógrato, pertencendo mesmo ao Instituto Histórico de
.SÃO Paulo.

Belmonte, <rnc; tem sincera idiossincrasia pela publicidade, visita a nossa ca-
pitai mais uma vez incógnito, encerrondo-se tanto como possivel rio seu hotel
de Copacabana, afim de evitar a indiscrição da jornalismo carioca,

*

£«« notável mestre da caricatura foi sempre urn artista requintado, havendo
marcado na aristocrática sociedade paulitlti», pela tua elegâficia e dittinção,
dele multo se ocupando tt secções oorrespondente* au nowo "Binóculo", o por
íhso o reí.sro de sua estiulía hoje, entre nós, interessa tambem à cron/Va mundana.* «

Belmonte é um incessent» trabalhador da sua mie, e ainda eita semana,
<//i "Planalto"', o grar.de hebdomadário cultural editado na Paulicêa, vemo»
uma de uttfís magníficas composições, "Samba", um sugestivo, perfeito estudo
etocutudo ,í maneira das estampas om xilogravura.* » *

É, realmente impressionante ;i r.pcrosklade de Belmonte, atualmente o si-
rrsía c/o lápis de maior produção rii.'ulisd» nos jornais e revistas brasileiros,
tudo sem prejuízo de sua atividade coma iluitrador de livros, « cftf mrror dc
livros, tambem.

Mas, esla rápida nota è rima simples saudação an brilhante artista de São
Paulo que tão inconfundível prestigio social assegura para a arte a qual dave
o seu renome. " REGINA GLAUCO.

ANIVERSÁRIOS
FIZERAM Ats'OS ONTEM:

ü general Azeredo Coutinho
- A sra. Oto Pra/eree.

A prof. Ma ia do Carmo Vidiqil São
Payo.

Fom anos mlem a dr. Ernani FpiUi
Alve», diretoi do Hospital do P/c.ito He.
couc e prol. da I-'aciiId*ío Fluminensi)
de Medicina

ENGENHEIRO CAVALCANTI MEI.O -
Transcorreu onlem o aniversário do on.
qonheiio Cavalcanti Mele, da Brasil flei*
lway, o ex-iopieeentante denta emprwa
na Exposição Industrial do Brasil.

- Transcorreu ontem o aniversário nu-
lalíclo do nosso colega de imprensa, ST.
Mario A Borges Barreto, alto íum.*.oná-
rio do Estado,

O aniversariante que ó muito bem quis.
to entre oa hous antigos coleqtjg da uo-
piensn e entre ou seus atuais componho'),
ros, toi alvo de inequívocas demonstra,
ções de carinho e apreço.

NOIVADOS
Com a srla. Celeste Guimarães, (ilha di.

leta do sr. Geraldo Guimarães, controlou
casamento o sr. Álvaro Teixeira

CASAMENTOS
Eletuou-se na matriz do Sagrado Cota.

çuo de Jqsus o enlace matrimoiu ti da
srta. Maiia Regina Tavares flocru, iiliia
do ar. Bernardino Rocha, pieleito e incius-
trial om Volta Grande, Minas Corais, com
o *r. Geraldo Antunes Siqueira, advogado
em U0530 Foro.

fíeaüza.se no próximo dia 30, áa 17
linras, na matriz do Sagrado Coração de
J,'üus, o cosamenlo da si Ia. Yole de Pau.
Ia Buarque, filha do dr. A. de Paula liuar.
que, clínico em Petrópolis, • u:i., com o
sr. Aarâo Benchlmol, lilho da s*a. Samuel
Benchitnol. Os noivos jecebeiTO os mm*
primentos na igreja.

No dia 29, realiia-so o. enlace nupcial
da sla Heloísa Maiia. liltía do ulmiian.
!•; /oúo F. Azevedo Milanez t» sra. Horme.
linda Romano Milanez, com o dr. Decio
de Albuquerque Maranhão, lilho do ir.
Haui Bnnelo de Albuquerque o da jia.
Odeie Pimentel do Albuquoique Maranhão.
A cerimônia religiosa realizai -se-à ás 17
Imras, na matriz do Sagrado Coração ae
Jesus,

Reaiiza.se hoje, na II.« Preloria, o
casamento da mia. Lygia Qualla, lílha do
sr. Juan Segundo Qualla e de d. Tereza
d,veira Qualla, com o si. Alberto da Cos-
in Uraga.

Os noivos que sâo eslimudos enlie as
pessoas da suas relações, receberão, de.
pois do ato, inúmeras lelicilações e abra-
ro» de seus amigos o admiradores
NASCIMENTOS

JAN1R Encontra-se em iestus o lur üo
ur. Joúo Cardoso Fraga Neto, o Jo a^u
esposa, sra. Honorma Coelho Fraga, com
j nuBrimento de intereesanto menina, q>tírecobou o nome de Janii.Com o nascimento de um menino quena pia batismal recobe-rá o nome cv Mau.
rino, acha.se em lestas, o lar do sr. r.'ta-
via Coelho <j sra.
FESTAS

FLUMINENSE ¥. C —No próximo du
21, o Departamento Social do Fluminense
promovorõ um grande bailo do gala, co.
luemcrativo do 38.° aniversário do aegnn-
le grêmio das Laranjeiras.

GHAJAO T. C — Homenageando a
lacatepaquá T. C , o Ciajaú promoverádomingo próximo uma reunião claasanf*
Inicio as 20 hoias. ""ia|o de pa»so,'oC R. FLAMENGO - Roaliza.-e neje no
C R, Flamengo, uma reunião dansante,
dedicada ao quadio social do cluoe

AMÉRICA F. C. - O Departamenlo So.
ciai do América P. C. promoverá dou..ri-'jo próximo, das 10 ás 12 horas, -nais una
animada Matinal Rubra

H S CLUBE GINÁSTICO PORTUGUÊS- O Clube Ginástico Português realizará
no próximo dia 26 a "Noite da Valsa", rc.
união de gala com que o veterano grêmiovoe teviver entre músicas modernas e om
nmbiont» de requintado goslo, antigos lú-
meros de dansas quo fizeram as delicias¦Jo gerações passadas. Para )s.;e baile
que contará alraçõos sem conla o o ccn.
cuiso de uma orquestra do vinlo 2 cinco
professores a diretoria do Gináslico pede.ik.s participar que o traje será a rigor; em
branco para as senhonlas e senhoruj e
casaca ou smoking paia os cavalheiros.
COCK-TAIL

FLUMINENSE IATE CLUBE ¦ Em home.
i.agem u Impiensu, o Fluminense 1 C,leulizc hoje, ás 17 horas, um coclilail c;cn-
si.nle, que abrirá a temporada otíciul ao
unu corrente. Durante a reunião serõo
exibido» números do "show" dn Urra e a
coueslra do Carlos Machado

CONFERÊNCIAS
Convidado especialmente pelo dr. Levy

Carneiro, digníssimo piesidente dn Artrd--
nua Brctileiia de Letias, no próximo diu
29, ás 17,15 horas, lealizara uma nolavoi
conferência no Petit Trianon. o notável
lente da Faculdade Católica de Filosolic.
rvmo. Fiei Mansuelo Kohman, danciscano
do Convento de Santo Antônio (Largo da
Carioca), A conferência versara sobre o
tema "Panorama da literatura .Otiiempo.
'unea nu Alemanha desde 1916 á 1941 e
a sociedade inleleclual brasileiia lera a
qiundj oportunidade de apreciar os dolos
de inteligência e erudição do :onlerencis-
ia que e lambem jornalisla, sócio da A.I F, P,, consagrado, cuja pena tem em.
beloiade ns págisas de 'Vozes 'le Pulró.
polis", "A Ordem", alem de várias co-as¦.ie que é autor. A entrada serí i-nnta,
nlim de que os esludiosos e amanles das'«Irus, possam comparecer

AMÉRICA F. C. - No salão n>b;e do
America, leia lugar amanhã, sexta-feira,
mais uma conferência da vitoriosa serie"Cívico.t.spoiiivus" 

ptomovida pelo grêmiorubro. Usara da palavra o cap. iísrnM,o
Ferreira, duelor da Escola Nacional de
Educação Física e Desportos e diiator da
Federação Melropolitana de liuslrstbiil,
qu» dissettará sobre o palpitam» ,c:r.a daiilualidade esportiva "O lundarnsuM aaEducação Física moderna". A confsrúida
terá inicio ás 21 horas.Ho[e, á» 20 30 horas na ->ocl«dac'e
Teosóíiea Brasileira, á rua Buenos Aiíçs
íi 12.°, o engenheiro Anlonio Castaín r»i.
itira picsseguirá o estudo que ^eui Injcn.
do sobie "símbolos arcaico» nas arles »
nas religiões". Entrada lianca.

HOMENAGENS
O Congressistas do IX Congituo Bia-

siltlro d» Geografia, realizado ea Fioii.

C I AT £ M A
UM COCKTAIL E UM PUNHADO DE
NOTÍCIAS SENSACIONAIS NA RKO

RÁDIO FILMES DO BRASIL S. A.

real

cinópolis em sulembro de 1940, e com ele
solidários os membros dar, Assembléiua dos
Conselhos NaeionaiB componentes do Ins.
titulo Biasileiro de Geografia e Eslalietica
que patrocinou o referido certame, pies-
tum homenagem uo st. Neieu liamos, in-
tervenlor federal no Estado de Santa Ca-
larma, oíerocendo.lho e á nua sra. um ai.
moço, amanhã, no Automóvel Clube do
Brasil.

Ap listas do adesão encontram-ho na
Secretaria do Innlitulo (Edificio de "A Hol-
te". 11.'* andar', na Secretaria oo Conse-
lho Nacional do Geogiafia (Avenida Au.
qusto Severo, -D e no Automóvel Clube do
Brosü.

ZErEniNO DE OLIVEIRA - Com loieni.
dado in vulgar .» numa demonstração do
apreço e gratidão, ao grando amigo úoh
jornalistas, será inaugurado, como home.
nagem póslumu, o relruto do saudoso í'e-
ferino de Oliveira na galeria dc sócios
da sucursal da Associação de tmprunsa
Periódica Paulista, á praça Getulio Vor-
qas, 2-7." andar, sala 713, no próximo
babado, 19, ás 17 horas, com a presença
de várias personalidades de destaque, os.
pBcialniente convidadas, inclusive s. «?xcia,
dr. Marlinlio Nobre de Melo. embaixador
de Portugal e o cônsul geral da nação arr:L
ga, dr. Jordão Maurício Henriqiios. Du-
ranls a solenidade, íar-se áo ouvir riivor.
bok oradores que discorreião sobre a vida
i» obra do saudoso homenageado

REUNIÕES
P.EN. CLUBE DO BHASIL - Ilealiza.se jamanhã, no salão nobre da Academia

Brasileira, uma sessão pública, que :»*rá
abrilhantada pela presença de Louis loa-
vet, diretor da campanha francesa do Tea- I
tro Municipl, que faiá uma dissertação to- I
bre a obra de Molióre. com lecítação de
alguns trechos, por artistas de jua com.
panhia.

INSTITUTO HISTÓRICO - Realiza.se licj»
a 4." sessão do Instituto Histórico o Gea
urático Brasileiro, para comemorar o Ceii.
tenário da coroacão do Dom Pedro II.
Usará da palavra o st. Alcindo 3odré, dí-
rotor do Museu Imperial dp Petrópolio A
Rolenídudo terá inicio ás 17 horas

VIAJANTES
Peios aviões da Panair dc Brasil, parti-

rqm, ontem, para B?lo Horizonte: dr. An.
tonio Valladares Bahia, Oscar Guimarães
Santana, sra. Vanety Ribas Vianna. Julie-
!a Ribas Vianna, dr. Luiz G. Jannuzr.i, Lou ia
R Gray, dr. Emílio Alves Teixeira. Denys
V Hnllawell, sra. Mana Augusta Vianna,
]uho Cesai Vianna, dr. Allredo Baíena,
Marcelio Ruiz Vieira e sra. Barbara de
Magalhães Lopes; paia São Paulo: Clinlon
E. Crok. sra. Kathryn M Croko, dr. lide.
brando Américo Werr.eck, Pedro Henrique
God, loão Hyppolilo Moreira. Franklin
Monteiro Gondim. sia. Maria do Calmo
Mont,>7Cs Gondim, Alberto Carlos Newman,
Heinrich Strattner, sra, Friedu Strattner,
Lcuis E. LebeL Mathous de Sousa Mendes
o Antônio Marquez de Azevedo; para Po.
cos de Caldas: Arlhur B Ciaig, Jairo Bar*
bosci e sra. Rita Barbosa; para Curitiba:
dr. Hosaldo Leitão, sra. Neuza Leitão. Veia
Maria Leilão c dr. loão Vieira de Abreu;
para Porlo Alegro: dr. Huqo VVahrlicli;
pcia a Cidade do Salvador: Edgar Riboiio
de Biitlo, Fiederico Moraes o Albary d}
Almeida CJardia; paia o Rocíle: Metcn
Gadelha do Alencai, lohn B. Okie, dr.
Romulo Lapa, Hany G. Kamlner Jr. e »ru.
Maiy F. Kamlner; para Natal: (oachirn
Huebner e Hildegufd Husbnor e paia For.
laleza: Poulo Vioira de Castra.

-- Pelo avião da linha internacional da
Pan American Airways, partiram, para b
Paulo: Eatl B. Ackennan; paia Assumpção:
Alceu W. Hollman o Ramon Dias Bonsa
p para Buenos Aires: Harold F PUcairn,
Raymundo Ernesto Mooio, Albeito Ooiman,
Jotó Luiz Muralure, sia. Beitha W. Curo:t
e Howard B. Brown

Pelos aviõ?s da Panair do Brasil,
chegaram, de Poilo Alogre: Huy Affonso
Soares Peiona. Maria Sanlos, Almir Dan-
zaclcer Dornelles e dr. loão Máximo dos
Santos; de Curitiba: sra. Julia Wolf da
Silva Lima e sra. Alice Wolf do Leão: de
São Paulo: Irmã Boldenweck, Edward P
Munel, sita. Ruth Hotn, dr. Alfredo Egydiu
de Sousa Aranha. José Ferraz de Camar.
go. Russel Q Fellows, Charles ] Deppler,
dr. Linneu de Paula Machado, dr. Fran.
cisco Eduardo d» Paula Machado, dr. Ruy
Mendonça, srla. Helena Garcia Rosa e sia.
Francisco Conceição Correia Dias; de Poços
de Caldas: sita. Hebe Maiia Silveira Lobo,
sita. Heleda Sllveiia Lobo e Ailhur B
Graig e de Belo Horizonte: Sylia Cabral
Vianna Alborto Pinheiro. Hélio Andiade
Ribciio de Oliveiia, Armando Lima, dr.
Jcré Moiíano Tillio. dr. Adalbeilo Pinhei-
ic, sro. Conceição Pinheiro, Adolboito PI.
ribeiro Filho, sta. Suzana S. Devote, dr
Hecloi Maiino; Willinm lngham o sra.
Maiguerette T. Maiyne.

Pelo avião da linha internacional da
Pan Ameiican Auways. chogatam. do
Buenos Aíipj: EU o Plccu' srtu. Morta Mo-
desla Gowland. lean A. 1 Combescot.
sra. Jacquclinr» M Combíscct. Arturo Ma.
lio Kavarro, John Olsburqe, Karlq A Pc-
luren. lohn W Weslci o Siduey S Hoien
e rio Frvto Alegra: Irauuan Potyguara.

MO RIO O DIRETOH' DE "A GAZETA".
DT. VITÓRIA Acha.s.- nesta capital o sr.
Heitor Rcssi Balache. dirotor de Educação
Física do í^stade do Espírito Santo e dire.
tor de "A Gazeta", do Vitória

; Durante a sua curta p?rmanòncia no
j Rio, rsse nesso conlrade tratará de inte-
| lesses daquela ompiesa joinalislica da co-

i pita! capichaba
Com destino aos Eelcdos Unidos, no pró-ximo dia 19 do conento, deixarão o nosso

país os jornalistas Rose tf Robert Brown.
aonde vão realizar uma exposição de pro-
dutos originários da Amazônia, bf?n como
várias conteiéncias sobie a vida e os re-
cursos daquela região do extremo noite
do Brasil.

FALECIMENTOS
PROT VIOLETA COSTA Em sua le.

sidêncio á rua Redentor 39, Ipariima, ia-
leceu a prof. Violeta Costa, esposa do ir.
Ivan Veiqma. alto funcionai 10 da Caixa
Econômica e figuro largamente conheci,
da no megistérto municipal, O seu sepul
tamerto verilicou.se ontem ás 16 horas

MISSAS
Será L-eí?brada hoje, ás 10 hoars, na

igreja de Santana, missa por alma dt
Antônio Bastos, mandada rezar pela sua
viuva e filhos
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| A estrada do tabaco
! O título é esquisilu... Mb
| iiienlt! a "Estrada do Tabaco" exis- I
l le no interior dos Estados Unidos :
I bsse recanto serve de ambiente, de '

fundo' para o novo filme de John Ilord. pata a 20tlt Century-Fox Film— "Canutiho áspero" que. a partir Ida próximo segunda-feira veremosna tela do Palácio Teatro... Ele nos !
diz da odisséia de lavradores, outro- ira prósperos eme, assustados pela !
praga qtip cai sobre suas terras, emi-
grain para outros Estados da União !
E nós vemos a seca, com suas lie- I
mendas conseqüências empobreceu-
rio regiões, deixando aquelas farni-lias mergulhadas em angústia e de-sespero."Caminho áspero" mostra bem aovivo o que é a tragédia destes ho-
mens que ainda permaneceram porum amor eiitranhado ã terra que os
viu nascer, cninplelaiiiente inertes c
in.capaüeit c'. :• ¦ nor geslo, rh menor I
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O sr. Bruno Cheh, presidente da RK04tadio Filmes do Brasil, e Mlle. Olfr*
Goutd, chefe do Departamento de Publicidade da empresa, ccrcachs de jornalistas

por nroí/ào do c.ock-tail ontem realizado

Convidados pelo sr Bruno Chell,
seu presidente, reuniram-se ontem,
pela manhã, na RKO Rádio Pictu-
res os jornalistas cinematográficos
e cronistas de rádio, aos quais, o
sr. Cheli depois de oferecer um
"cock-tail", fez as seguintes dcrla-
rações:

"Walt Disney virá ao Brasil es-
penalmente para assistir n eslréia
de "Fantasia", que será levada a
efeilo no dia 23 de agoçlo no Pa-
thé. cinema posteriormente escolhi-
do pelos auxiliares de Disney. Walt
Disney se fará acompanhar de de-
senhistas e técnicos que aproveitan-
do a oportunidade estudarão tipos
e costumes do nosso país para usar
em seus futuros filmes.

No dia 23 de agosto, por via aé-
rea. chegarão tambem o sr. Geor-
ge Scliaefer. presidente da RKO Rá-
dio Pietiues Inc., o sr, Jock Whit-
ney, da Missão Rockfeler e Phil
Reisman. vice-presidente da RKO
Rádio e diretor do Departamento
Estrangeiro, tambem para a estréia
dé "Fantasia" e para tomar parte no
Congresso Sul-Americano ¦ da RKO
Rádio a se realizar nos dias 22.
2,'), 24 e 2S de agosto, no salão de
Conferências do D. I. P , gentil-
mente cedido pelo dr. Assis de Fi-
gueiredo. ,

Nessa reunião, tanto Walt Disney
como o sr. Phil Heiman falarão de
assuntos de cinema cm geral, e o sr.
Jock Wlutney sobre o intercâmbio
artístico pan-americano.

Walt Disney será hóspede oficial
do governo e o programa dos fes-
tejr.s está sendo elaborado pelo D.
1. P, A estréia de "Fantasia" se da-
rá às 21 horas do dia 23 de agosto,
sob o patrocínio de Madame Getú-
lio Vargas, e a renda total da es-
tréia reverterá em beneficio da Ci-
dado das Meninas.

A vinda de Walt Disney ao nos-
so pais representa um grande acon-

flPI0L5flil-ARRUDA-

Remédio indicado nas
Colicas - Ulero ovarianas.
A nnili nas Drogam, e Farmácias
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tecimento que se reveste de maior
importância se considerarmos o fa- I
to de ser o Brasil o primeiro pais '
sul-americano que ele visita. Trás j
dias depois; isto é, no dia 2(1. "Fan- 

|
tasia" será estrelada em São Paulo. |
lambem om espetáculo beneficente
e çom a presença de Walt Disney.

Com relação ao Congresso, alem
de altas figuras da administração ge-
ral da RKO. de Walt Disney, do
sr. Jock Whilney o sr. Allstock, es-
taráo presentes tambem os represen,
tantes da RKO na Argentina. Chile
e Uruguai. A Imrrensa e exibido-
res do Brasil serão convidados a
tomar conhecimento do programa já
estabelecido, e dos primeiros filmes
já prontos podemos desde já des-
laçar "The Ltttle Koxes", com Bette
Davis e Herbert Marshall, "Before
ihe Fact" com Cary Grant e "Tom,
Dick and Harry", com Ginger Ro-
gers.

Aqui estão. . . "Marido o Mulher"! São
as disparidades que vemos em

"Caminho Áspero"

reação. A natureza dominou-os de
tal maneira que não teem a neces-
sária vitalidade para reerguer-se.
lutar novamente, arar e florescer
mais uma vez a boa teria que ape-
nas espera vm pouco de cuidado e
de atenção.

Em "Caminho áspero" trabalham
Charley Grapewin, Gene Tlerney,
Marjorie Rambeau. Sllm Sumerville
e Ward Bond.
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"MARIA ILONA" O FILME DE B0L
VARY# COM PAULA WESSELY

"NÚPCIAS DE ESCÂNDALO" INICIA
HOJE A SUA SEGUNDA SEMANA!

Esta cena do lilmo "Maria Ilona" mostra-no» um baile na corte imperial de Vmu
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Bem na "Hora H" das núpeias. . . o escândalo! Cena do uma das seqüências
irresistíveis de "Núpeias de Escândalo", que hoje começa sua segunda semana

no "Metro"

. . A "champogne" das comédias do ano,
esse filme finíssimo que tanto está dan-
do que falar pela suo sutillssuna dose
de malícia, — Núpeias de Escândalo,—

que Cary Grant, Katharine Hepburne e
James Stewart interpretam, filme que
bateu tados os recordes do maior ci-

"QUE SABE VOCÊ DO AMOR?" - O
GRANDE ACONTECIMENTO

DÁ SEMANA!

nema do mundo, o Rádio City Music
Hall, de Nova York, e que deu a James
Stewart a estatueta ào Academia,
inicia hoje a sua segunda semana no
Metro. Quem ainda nâo o viu, quem
não conhece o "caso" entre James e
Katharine, e entre Katharine e Cary,
precisa prevenir-se e ir quanto antes ao
Metro, porque 

"Núpeias de Escândalo"
é daqueles filmes que não podem deixar
de ser vistos.

Paula Wessely, uma das grandes da-
mos do cinema germânico é a protago-
nista encantadora de "Maria Ilona",
realização grtndiosa de Geza von Boi-

Caixa Reguladora de
Empréstimos

PAGAMENTOS QUE HOJE SERÃO
EFETUADOS

Serão efetuados hoje, na Caixa Re-
guladora de Emprcsrmos, os pagamerv
tos dos empréstimos solicitados pelos
jerventuános matriculados sob os nú-
meros:

950 15175; 1565;
17619; 2342; 17735;
3891; 19438; 4858;
20935; 5758; 21291;
7146. 22904; 7291;
28097; 7691; 281 10;
9112; 28557; 9215
30314; 31023.

- 3828; 21903; 4298,
22985; 10654; 24589;

17183; 28070; 21682; 28637; 30411.

Cumprimentado o em-
baixador da França

O prefeito cumprimentou, por in-
termédio de seu assistente, sr. J.
Corrêa Pinto, o embaixador da
França, pela passagem da data de
14 de julho, e pelo mesmo assisten-
te fez-se representar no jantar que
os "Veteranos Cariocas" ofereceram
a Imprensa.

32; 1 4 I 40;
16278; 2340;:
2684; 18856,
20014; 4863;
5865; 21457,
26334; 7612;
8708; 28374;
28571; 13 180.

Atrasados: -
22495; 9509;
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mo-LUiz OMOH QARIOCá

vary paro a Terra, de Ber!;r:\ t a.e u
Ufa lançará, segunda-feira, '\, 'Broa-

dway". Coube-se desta vei mearnor o
papel do uma baronesa húngara que st
apaixona por um príncipe (jjitnrjco, r.o
metade do Século 19, mas 'Jeíx.a-0 a<
desposá-lo, quando esperava, por q..<
colocou acima do coração o amor ou
Pátria. O enredo, bem tramado i in-
terpretado com inteligência, r-.Oitrs-nCj
as razões desse gesto de renúncia rum.
mulher aristocrata pelo nasc míAlo ;
pelo afeto. Seu gala é o alinhuda Wi!;t
Birgel, num desempenho digno de lou-
vores. Constam do programe; o no
cional "O Brasil através do pora-brío
(DFB! e o documentário "Cai --. Js 3s
solto".

A Casa do Policial
SUA INAUGURAÇÃO E A li0.Hr.--
NAGEM QUE SERÁ PRESTADA

AO MAJOR FILINTO MULLER
A "Casa do Policial" - ¦ Com ó

solenidade da posse de sua primei
ra diretoria, a Casa do Policial ia-
rá, no próximo dia li), no dei-ursn
de uma festa, que se realizará no
salão de honra do Clube de Regatas
Vasco da Gama, sua inauguração
oficial, sob a presidência do niajoi-
chefe de PoIícíb. a quem será cor,-
ferido o titulo de Presidemt Je
Honra.

A solenidade terá inicio ài St
horas e terminará com uma "swrl«"
dansante.
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O que vem a ser KI1IKS ? /
nova palavra que eitr
sendo acoqueluchede
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DR. ÁLVARO SARL0
HEGRESSO DESSE ILUSTRE ENOSKBíniO

 AO ESPIRITO SANTO »-

Achava.so nesta capital, d»sdfl c.;-i«
dias, em companhia ds sua ssposa, s_ (Ir
Álvaro Sailo, ilustra cngonhai.-a aiixài-
aantervso, pertencente a uma da* ...1j fli'-
tintas lamUias daquaie Estudo.

Ex.preloiio dc Vitória *, por duci VHil
chamado a desempenhai o cqjj-i dt i*
cretáno da Agricultura do E&puiio ícn!*

DOENÇAS DAS CRIANÇAS

DR. GENTIL
DE CASTRO

DIRETOR DA CLINICA INFAN-
TIL MENINO JESUS, PEDIATRA

DA ASSISTÊNCIA PUBLICA
MUNICIPAL

CONSULTÓRIOS: — Av. Ria
Branco. 128-5° andar. Sala»
515-516 Telefona: 42-6468.
— Horário: Torça», quinta» ¦
labidoi, 5 às 7 Rua Archiai
Ci, ii. no, 291 • tob Telefona
2'>-57M Horário: — Segundo»,
quarto» o tonloi, 2 li 6. Reli-
dencio: Telefono. — 48-9653

Meredith, Douglas « Merle Oberon, o triângulo qua Lubitsch apresenta em
"Que sabe você do amor"

m m

O 230.° aniversário de
Sabará

SUO HORIZONTE, 16 (Do coirsspondtnle)
- Stjrá festivamente comemorado amanhã,

o 230* anivtrsúrio d» lundaçao da histo.
rica cidade mineira de Sabará.

Ernst Lubitsch, diretor das maiores'
comédias do cinema, lem uma tradição
famoso como o única reolizr.dor de
celulóides originais, calcado em primo-
rosas lontes de bom humor. Ne;se gè-
nero, Lubitsch ctingiu um plano jámsis
alcançado por outro cineasta, graças a
perfeição com que sabe cortar com a
tezoura do sátira o figurino para vestir
os seus filmes, todos disseca.,do num
sentido puramente iron.co os móis va-
nados assuntos du vido social moderno.
Que sabe você do amor?, que a United
Astists apresentará hoje nos cinemas
São Luiz, Carioca e Odeon, produzida
por Sol Lessor, é a úllima e mais alfi-
netanle charge que o mestre incompa-
ravel dirigiu, situada entre a lalsa psi-
canálise e a epidemia do divorcio. Nesse
ombiente perversamente dosado de sa-
tira, humor e ridículo, Lubitsch armou
um triângulo amoroso entre Melvyn
Douglas, Merle Oberon e Burgess Me-
redith.

"Eduardo VIí" estreará na
próxima semana

Estú marcada a e^ix-ia para a pró-
xima semana, nos cinemas S?io Luiz
e C.-.rioca, da grande produção fran-
cesa dc Max Glass 'Eduardo VII".
Dirigida por Mareei I.Herbier, esta
película baseou-se na biografia de
lrlaurots "Entente Cordiale" e que
conta, em quadros vivos e interes-
•antes, a aliança política entre a
França e a Inglaterra em fins do
século passado.

Figuras de tradição e que deixa-
ram nome na história, como o pró-
prio monarcha inglês u rainha Vi-
tória. Cletncnceau. <> presidente
Loubert, Joe Chamberlain, Lord Kit-
chener, etc, surgem em "Eduardo
Vil" de maneira fiel e faustosa. Pa-
ra interpretar este espetáculo re-
quintado e luxuoso, foram escolhi-
dos os atores Victor Francen, Gaby
Morlay. Pierre Richard Willm, Jean

UEIABE VOCÊ do AMOR-
THAT

|C UNCERTAIN

I FEELING
siãSEsU

COMPUMfMOi NAOONAES
S.LUIZ-MUNIOPIOI CARIOCA-TIUS IOOtQrl-fILME
DE 0QIANIA I ANOS dí GOVERNO JORNAL n'116

Exposição da Indústria
Farmacêutica Argen-

tina
SUA INAUGURAÇÃO HOJE

Promovida e organizada pela Embai-
xada Médica Argentino inaugura-se
hoje, às I I horas, o bordo do vapor
Pedro II, o Exposiçãi djs produtos da
indústria farmacêutica 'a Argentina.

Galland. Janine Darcey. e outros no-
mes de responsabilidade do cinema
francos.

ü
.

%'réçào de (jeia Von Bolvory ^

SEGUNDfl-FEIRR <
nac.-O Brasil AtrAvÉ5 do Para-Brija^

ÍESMDWAY 
'"1

MINADAS AS BAÍAS
DEMANILLAE
SUBIC

MANILHA, Filipinii, 16 (U. P.) —
Ao anunciar ¦ mimigem das baias de Ma-
nillia e Subic, o comando naval advertiu
que o tr.ífego nas mesmas é perigoso do
crepúsculo à madrugada, sondo permitido
lomenta durante o dia.

At embarcações particulares não poda-
rão navegar na lona naval d» baía da
Subic.

Secretaria Geral de
Administração

ASSINADOS DOIS DESPACHOS
DE EXCLUSÃO DE EXTBA-

NUMERÁRIOS
Pelo secretárlr geral de adminis-

tração, sr. Jorge Dodsworth, foram
despachados ontem os processos se-
guintes:

Álvaro de Slrras Coelho mat.
13827 (P. 3303). — Exclua-se o
nome do serventuário du hYlaçuo de
Extranumerárlot. à vista das infor-
maçôes prestadas.

Claudlonor Ruflno. n.at. 11274 (P,
22976). — Faça-se o expediente de
exclusão, nos termos da Resolução
n.° 4. de 1040, tendo em vista' o
que ronsta da folha do histórico.

(3 icmuo en aut PJ

W®

í?.-;'.vi»

lempo en qu»
trenle desses poslos Jj alto ralevo na ad-
minisiiação publica tev» o dr. A »;" »"'
lo opoitunidado de pfeilci nelav»:' ijriv
ços a terra cepichata. Daixando at»
lunçõe» com o apruino moral d * B*
que não condicionam as cc,«2« J~"..,aos interesse» pessoa,s, • '"-""IJ . . r „,
sefvir melhor ao »eu Eslado olselo «j*
caiqo» oficiais renunciou a íoJc: P3™Í7
leqrar.»» no exeiricio d« sua nobre p:« ¦

são. E loqo depois pelo seu v = ,cr P?»- ¦
e pela sue notoriedade como ençensi,
civil, o Governo Federai co.-.i.c.' m ¦
Sarlo várias comissões Diverso» c-"',
vulte. do MinisUiIo da Educação « »»•
d», naquela unidade da feder acon tore»
exteutadas pelo «x-preteito e »X-S«n«t»n
da Aqricullma do sr. Punaro B.íi

São realizações da mau alta "'"y
cão socicl do qoveino do presiden • .
qas a que o joven e abalisad- técnico
plena execução merecendo. p« >SK *
mo. os mais Irancos elogies ^ .

Durante a sua permanenr j n=i'o ">¦
tal. o dr. Álvaro Sailo visiipu alqumai fc
maiores constiuçâ» di Governo '**.
Assim foi que esteve na Escola J* *'';'
nomla, cbta monumental que W ,"u*,°
Estrada Rio.São Poulo Dali velou vir-
mente impressionado com o que »iu

E lei com veidadoiro «ntusicsiric q-«
vimos elogiar as :ealiiaçóe< poluolicin
chele do Governo Ja República

O dr. Álvaro Sarlo. era comuaolW «j

sua esposa, viajou de automóvel para
tòria. meio d» condução que -: - 0
oerimelto na vinde, utlltsando oss."
tf.tada de rcdaqem que se "e,,,,"j0
ao Governo F.deral que vae "0"™°-,
nesl? seloi dn adminiiliocao. um pie
ma d» excpcional relevo « siamium '

Por essa forma, abiindr, «tiradas " -.-

dos 3« f«nlidos comunlcondo viio»
- vae p P^

1 - -Mi...
tt

í -
y

m...;,

'KM
m

¦iadi>« i>"nirlando di»lanc.o»
, central opioxímur.dj mal».
' rr.atl. o» prãprlcs brasileiros

caís
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parelha do "stud" Paula Machado, composta de Cifrinha e
arducci é a favorita da Cátedra para o Clássico Luiz Á. de Almeida»

PROGRAMA
PARA A REUNIÃO DE SÁBADO

. Prêmio YAMI —
ilOQOÍ - sis 14,10 hoia».

I Apiompto Júnior .. «

; -l Foiiml .. .. •• •• •

1.500 íuatros —
Ki.

; Ooduuo

I Fucüta ..

s, :.i.i: -imlii .

m Ctilttoinía

7 Sunboain .

5 MIbI ....

9 S^ymtnir

| I l'r,uiquoi?

11 Moleque Doa»
!•(-

;¦ .... Prêmio OH ZÈ - 1 200 
'metros --

üOOSOOO — às 14.-10 hotai. Kf.

 54

 54

': Telcla ..

Ma rala

Bmva .

¦1 Aliguiy

4." — Prêmio CONDAL -- 1 400 metros —
6:000$ - - ás 15,50 horas. Ks.

t- "BETTIHG" —
| 1 Bicipicú  56

1| 2 Cedro

¦ Opatla

t> Lyjía

Betjmn
j
[ S Hosoliranca 

\> Dulcina

¦, 10 Boiou)

II Cimorão

3.- - Prêmio XACOCO -

í;0OOS — às 15,15 horas.

; \ Claiii.adu

1.200 metros

1
Apo

Toplmaio

Guapé .

t, Amapcia .

/ Mulala ,.

8 Oli ?,« .

Ao?quá

54

54

54

5E

54

54

56

56

Ks.

50

54

56

£4

56

54

52

l 3 Tabu 56

| 4 Balaklana £4

2{ 5 Anira 54

{ 6 Toga 54

Nobel 66

índio ., .. 56

Ciclone 56

10 Bclíebú 56
1

4111 Ovilio 56

112 Gennaro 56

5.» — Prêmio INDAYATUBA — 1600 me.
tros — 4:000$ — ás 16,30 horas. Ks.

-- "BETTING" —
| 1 Uiuc-nié 50
I

11 2 Mondesii

( 3 Don Carlilo

f 4 Éaato .. ..

2| 5 Maroim .. .

OS ESTREANTES
Concorrendo i reunião de domingo próximo na Gávea, farão sua estréiu:

MACONSITO, masculino, alazão, 3 anos, São Paulo^or Luminar e Fifa, de

criação do sr. TeotÔnio Ura Campos Júnior e -.fesjiedado do sr. Teotonio

Lara Campos. Tratador: José Martins.

CORDON ROUOE, masculino, alugo, 3 anos, Sao Pfilo. por Forma.Urus e

Dolly, de criação • propriedade do sr. Linneo de Paula Machado. Ira-

tador: Francisco Bento de Oliveira.

ESTAMBUL, masculino, castanho, 3 anos, São Paulo, por Bambu «Nave a

Água, de criação do ir. A. J. Peixoto de Castro e propriedade do sr.

Durval de Oliveira Gomes. Tratador Pedro Gusso.

CIFRINHA, feminino, castanho, 3 ano», São Pau o, por Tnnidad e Cifra, da

criação e propriedade do sr. Linneo de Paula Machado, tratador: Fran-

cisco Bento de Oliveira.

CONSELHO, masculino, castanho, 3 ano», Pernambuco, por Jacqües Emile B an-

che fe Tatarana, de criação do sr. Frederico J. Lundgren e propriedade

do sr. Carlos E. Saboia. Tratador Francisco Barroso.

Turfe pelo Rádio
Como sempre, acontece, às sextas-feiras.

'•Turf* 
pelo Rádio", o querido programa

turfístico que a Ipanema transmite to-
das ns semanas, estará mais uma vez no
ar, nn palavra de Teófilò Vasconcelos, lo-
cutor ofirinl do Jockey Clcib Brasileiro
Como atração principal dn irradiação, de
amanhã, das 11 às 12 hoias, "Turfe 

pelo
Rádio'1 transmitirá a sensacional vitória
de Polux, no G. y. ló do Julho, numa
dos perfeitas gravações cio admirado spea-
ker turfistn. Ótimas informações sobro
ai próximas corridas, palpites, crônicas,
ele., completam "Turfe 

pulo Rádio", que
é dirigido por Wilson do Nusrimtntn.

lUDIO-VíHtllillADES

i 6 Ar.aja

f 7 Odax  48

3{ 8 Controle  52

9 Divertido  56

10 Sufraaio ..'  56

11 Lido  <6
1!

112 Xacoco  56
I
{ 

" Victorioso

I CONTOS INTEGRAIS I E>*U
L Sweepstake ^Nk\

Para a reprodução
No Stud Book Brasileiro, fci Ontem

reojstada a transferência de propiie-
tlade da equa Recatada do nome do
Sr. Alain C. da Luz para o do Sr.
Carlos T, da Rocha Faria.

No mesmo ato, a referida égua foi
inscrita nn reprodução devendo dentro
em breve reforçar o plantei dt éguas
do haras Santo Anita recentemente
fundado.

Esquina da Sorte

O Totalizador será uma
realidade

JÁ •»,» encontra na Rio » ontem se uvb-
tuu rom a diretoria de corridos, mi.
Thomas Martyn. presidente da Premier
Totalisator C°. que veio ao Rio propoii-
tadamente tratar da instalação do lota-
liz.idor no Hipódicmo da Gávea

Dat conversações já hontem entnbuhi-
dai, parece que a missão de mr. Thomas
obteve o êxito desejado, e que quer dizer
que o totalizodor é já um caso resolvido.

Coiiio, ç.-.fom, -:~i tc.J..., .odiofòni-
ces da cidade, a noticia de que o po-
pular locutor e cionista Alxiro Zarur
não ilio móis cumprir o seu contrato de
três meces com o Ceará Rádio Clube
O compromisso com o estação de •'.
Dummar foi assinado para a inaugura-
ção da transmissora de ondes cultos da
PRE-9. Como, porem, essa inauguração
teve de ter transferida, paro o fim do
ano, Alxiro Zarur conseguiu rescindir
amigavelmente, o seu conlrato. E já se
fala que Zarur estorá brevemente em
um dos principais estúdio: do Rio, de-
«envolvendo as suas atividades, de mo-
demo e culto "broadeaster".

¦ <> •

"Mais um "Programa da Conledcra-
ção Brasileiro dc Radiodifusão" será
irradiado, como dc costume, no próxi-
mo sábado, 19 do corrente, das 19,15
às 19,30 horas, com o concurso, desta
vei, de Lydia de Alencar e "Os Que-
tra Diabos", dos "Anjos cio Inferna" e
do 'Trio de Ouro", que serão apresenta-
cios pelo loaifir César Ladeira,

Entre outras contribuições de cul-
tura que a Rádio Educcdora do Brasil
está apresentando, agora, cos seus ou-
vintes, destaca-se o ragrema: "Como

nasceram as obras primos", interessan-
tes ródio-biografias de intelectuais e
artiitas célebres. Hoje, quinta-feira, es-

se cartaz estará no m us 22 horas, no
palavra de AttÜa Nunes e com a cc '•: ¦
bnráçõo cie todü o "casl" de rádio-tea''.-
da PRB-7, focalizando a vida e ofc
de Mestre Valentim,

O ek:nco do "Tealro pelas ares'' £.
PRA-9, dirigido por Plácido Ferreira, re-
prerentarú hoje a encantadora comédia
de Oswaldo Maia Cossenza, escrita es-
pecialrnente para a Mayrink Veigc, In-
titulado 'Mulher . . e nada nicis". Nos
pr.ncipais papei;, clarão Ccsar Lade'-
ro, CordéÜa Terreiro, Anito Spá, Pláci-
do Ferreiro, Armando Louzcda e Ary
Viana.

Na Rádio Iponcmu, serão apresente-
dos hoje dois orogramas de sucesso; às
21,15 horas, 'Barbas de Molho", cai-
ta: humorística de Sebastião Fonseca (
às 22 hores "Noticias Bibliográfico1."
— informação e critica de Queiroz Jii'
nior.

*> <i •

Fixando bem o valor dc Brasil em fa-
re da Vida e cio Mundo, o programo"Aquarela c!o Brasil", do Rádio Criuec-
clara vai oferecer hoje, às 21,15 hurc
mais dois quadros sonoros da nossa ter-
ra, com Augusta Calhei ns, Attila Nu-
nes, Maria do Carmo, Conjunto Reg:"'-

6.» - Prêmio AMPEL -- 1 800 melros -
3:000S - ás 17.10 horci Ks.

- "BBTTINC." —
I--I Indayntuba

I 2 Ampare

I 3 Dona Stsllci

¦ 4 Tennis

5 Monta Alvo

I C Alarme

7 Canoa,  56

a PROTETORA DE TURFE
passa por uma fase de renovação
FirtarscicnTienro de poldros e animais importados
«Jo üstrongeifo — Inovações nos projetos de cor-
ridas — Páreos para aprendizes — Aumento de
dotação dos prêmios e melhoramentos no Hipó-

dromo - eis o programa inicial 

PROGRAMA
PARA A REUNIÃO DE DOMINGO

1.» — Piêmio XURI - 1 400 metios
IO-0O0S - ás 12.50 hoias

1--I Mlldoiu W

Exetet  
• 55

Stui Bricjlh 55

Bnlleilue 53
3-1

Erix  .. • 55

Coidcn Kouqó , 35

| 1 Maconilto ,55

2.» • Pièniio Cláísico' LUIZ AI.VES DE AL.
ME1UA 1 100 iiivt;cs - 2l!:000í àe
13.25 horas. Ks.

3 Stix
i!

4 Pon .

5 Cciinii 48

l Pnquito

C - Primio STAYEH -• I 200 raetioi
b-OOOS - ás 15,50 hoias

- "BCTTINC." -
Ki

II
1 Brasil  5J

1, » Ojos Nacjro»  $'

! 3 Brüòobi  6Í)

'1«.g. íí 'í II Ô
! e Coro B-7 .na

Amanhã, no Rádio Transmissora ou-
viremos mais uma audição de 'Uma ho-
ra para os nossos avós", uma reliquic
da estação da rua do Mercado. Toma
rõo parte nesse programa os seguinte"
artistas: Augusto Colheirós, Shjila Dir.
e Gastão Cotlni.

Jo velha praxe por nós adotado I zação. A
nilo, u-mos agora h registar umu c'xutam«n

Seguindo
¦ le há mui
sérii' de coífos novas que caracteriza a
: isu do renovação da Protetora do Turfe,

¦r piiru- de seus diretores.
h!..[crindo-se u isso, assim le exprime

. nn«o colega do "Correio do Povo" no
s ¦ lime artigo que data venia trniiscre-

[ninando a sua gestão num periodo
'.imi.imento dificil para o turfe citedino,
o presidente Granja de Abreu vem, desde
,. sua investidura no alto cargo que ocupa,
ualwlliando hábil e incansavelmente para
.. progresso do nosso turfe, pontilhando a
tim administração de iniciativas do toda
j -oi te, grandes e pequenas, que o tornam
crjdor, desde já, da admiração dos turfis-
ias lio-grandenses.

Já tivemos oportunidade de aludir, por
exemplo, oo financiamento de poldros,
que, embora ulgo complicado tí em bases
rxüiieradamente comerciais, representa ine-

gavelmonte um passo concreto em favor
da ; nação de animais de puro sangue do
con ida,

E. agora, por iniciativa do esforçado di-
mor Cjrlü» Leiria, que desde a semana
pfissada (a* parte da Comissão de Chama-
da-,, liã t registar mais um empreendi-
«: -;i.n digno dos mais calorosos elogios e
•li>, como aquele, visa, tambem, benefi-
.i.i a criação rio-grandense. Trata-se da
ciijção de um páreo que figura no último

projeto de corrida com as seguintes cara-
.•t'-risticas: 3.° páreo Estimulo, 1.200
m.-ircis, 2:500$ o S00$000. Para animais
de .1 unos, nascidos no Estado, ganhado-
res nté 15:0005000, inclusive, em 1.° lu-
gai Pesos: Até 2-.S0OJ inclusive, 50 qui-
lo». Do excedente, de rada 2:500$ ou
lN,çáo. sobrecarga de 1 quilo. Éguas me-
nos : qulloi.

Como se verifica, o páreo acima repre.
senta algo cie novo no sistema até aqui
-slotmlo pela Protetora do Turfe em leus
projetas de corridi».

Acedendo ao convite que lhe foi feito,
i reportagem turfistica do "Correio do
1'ovo'1 teve oportunidade de visitar, on-
tem, ic tarde, demoradamente, em compa-
nliiii do presidente da Protetora do Turfa
ii diversa! dependências do hipódromo

que, dentro de poucos dias, passarão por
irmidei melhoramentos, Ai, encontramos
u üretor Carlos Leiria, que é tambem di-
letur do hipêdromo, em franca atividade,
lencln-nos s. I., em rápidai palavrai, in-
íunnado que, nn medida do poiiivel, vá-
nas ouirai inovaçõei serio introduiidas
nas chamadas, aludindo ainda í criat»o
úe píreos destinados exclusivamente a
produtos nacionais do sexn feminino a »°
¦l<"idobrnmento dai eliminatória» que _re-
i e-berom exugerado número de inscrições,
alem da possivel instituição de novos pá-
reos "Importação", 

para animais impor-
indo» no segundo semestre do corrente
ano.

No último projeto de corridas, outro
empreendimento digno de registo é o pa-

 lestinado exclusivamente para apren-
ü/es no sentido de estimular àqueles quo
tecem ie inicism na dificil orte de con-
¦1'izir ravalos de corrida, iniciativa «•»
¦1»" se deve, segundo estamos informados,
un diretor Arlindo Fleck.

Completando a informação que noi foi
prestada pelo diretor Carloi Leiria, o dr.
Grania de Abreu, referindo-l* «o deido-
bramento das eliminatórias que recebes-
sem exneerorlo número de Inscrições, es-
-Inreceu 

que o valor dos respectivos prê-
mios não sofreria alteração, continuando
os mesmos. poi«, a ser de 10:000$000.

A seguir, atendendo i verdadeira fina-
Hdode qu,. nos levara até o hipódromo
ri: tarde ebuvosa de ontem, o presidente
di Protetora do Turfe nos forneceu todas
I'- indicações relativas aos melhoramentos
riup vão ser. dentro de breves dias, intro-
¦lu/idos no velho camoo dn corridas da
ma 24 d- Outubro. Inicialmente. v»rifl-
1 nmos qu» a raso da "poule" aofreu pro-
funda alteração em sua primitiva organi-

1 1 Cr

A parte central, correspondendo
to a parte térrea do pavilhão

central, foi fechada, destinando-se, dora-
vante, exclusivamente à diretoria du en-
tidade local, conservando, porém, os "gui-

chets" de venda e pagamento de "poules"

será, doravante, franqueado exclusivamsn-
te uos sócios da Protetora, correspondeu-
do ao público em gorai o lodo esquerdo
da casa da "poule", situado sob as nrqui-
bnncadns gerais.

Como se verifico, esta parte, por ora,
não tofrerá alteração alguma, o que acon-
teceri. entretanto, dentro de duas sema-
nas, pois é pensamento du diretoria abrir
umu passagem do jardim para a "pelou-

se", entre essa ala e o corpo central dos

pavilhões. Aberta essa passagem, os "gui-

chets" todos de venda e o pagamento de
"poules" paru o público passarão a ser

somente externos, como jS está aconle-

condo com relação ao pavilhão destinado
a venda de concursos de palpites.

Outro melhoramento que muito virá fa-

vorecer os "habitues" do hipódromo refe-

re-se ;'i colocação de um moderno quadro
de upregoações no lado interno da pista,
desaparecendo, assim, o arcaico sistema

até aqui adotado. Segundo nos informou

o dr. Granja de Abreu enquanto so com-

pleta a construção do referido mostrador,

será colocado do lado do atual quadro no-

gro, uo alto. um pequena quadro rever-

sivel, onde terão unotadot os ganhadores,
dividendos c tempos dos diversos páreos.

Teve ainda oportunidade o dr. Granja

de Abreu, de declarar-nos que, dentro de

bieves dias. será feita a adaptação da

parte interna da raia fronteira aos pavi-
lhões para o estacionamento, oi, de au-

tomoveis, nos dias de maior movimento.

A construção da pista interna, que foi

iniciada na gestão passada foi suspensa,

devendo ser construída, apenas, uma pista
auxiliar de 300 metros, paralelo à reta dos

fundos e que se destinará aos passeios de

saúde dos parelheiros.
A exemplo do que já foi feito em ou-

trás oportunidades, é leu pemomento, tam

bem, «fim de facilitar a venda de "poules

levantar dois quiosques para esse fim, nos

extremos laterais da "pelouse", devendo

ser destacado, tombem, um vendedor am-

bulante para a parte interna da pista,
afim de proporcionar comodidade ai pei-

toai que deiejarem daí assistir às carrei

ris evitando, aisim, que tenham de «tra-

vessar o plita para faxer as suai npoitai.

Da casa da "poule", nos| transladamos,

a leguir par« a antiga caia doi jóqueis,
onde váriui melhoramento» vêem tambem

de ser introduzidoi, para maior conforto

dos joqueii e "entrainetiri". Na referida

dependência, vai ser instalodo — ja ten-

do sido Inieiada a necessária adaptação
— um posto de pronto socorro para os

profissionais da pista, bem como novas

instalações sanitárias com banhos quentes

• frioi. Em uma ul» anexa è ceia doi

loqueis, serão instoladoi armários destina-

doi à guarda de bluiai e qutroí objetos

pertencentes às cavalariçasda capitaL Em

prosseguimento "*""

Spitliie

Poramsla

Ciliinlia

" Carducci-- )•(-
' — Piõmio UBAIARA

10:OOOS — us 14 liorar.
1 400

53

metros i
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! I Btrorá .

| 5 Volloil»

1 G Tulo .

i 7 Asloi
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7.' - fúmio CIóseíco MAJOR SUCKOW
- 1 000 ruettos - 20:0llt.'3 ús '.C30 ho
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- "BETTINCi"

[ 1 Tres Corarõ?s  55
1!

I 2 Arco his 5o

| 3 Nada Meeis 55

I i Conselho 5õ

Embuá 55

Poáo 55

Ipant» £5

B Poesoi 5i

| 9 Tupan .. 55
I

A ! 10 Utamo  55

111 Dstambut  55

4.< - Piêmio ATHLETA - 1 400 metros
- 6:0003 - - ús 14.35 horas Ks.

1 Gail

2 Anlccci  56

llciui

Paul.-!a

rie:e ..

David .

Quati ..

" Athletn
-H-

Prêmio CAMI - 2 000 melros
17,10 horas - 10:000S
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DO "LOGAR DISTINTO", AO LOGAR
ONDE ELES SE COLOCAM, HOJE ...

25 0 que ucaiia cie chutar a nosso conhecimento, certos empresárias se mostram es-

candalizados com a discreta majoração cias taheias nos preços especiais, prote-
cionistus, quo ot jornais cariocas estabelecem para o anúncio de teatro I

Essa majoração não clisga a merecer tal designação, e as t.ibelas em quês-
tio constituem verdadeiros brindes.

Mas, vamos IA qua tosse apreciável o aumento dos preços de anúncios tea-
Irais em nossos diários matutinos Onde estaria a razão, que proaedincia teria
o protesto, partido de empresas cujo ramo de negócio — lidemos cloro, — lem
encarecido de modo not.,vcl « passagem dos últimos anos ? Refresquemos a
memória dos empresários. Enquanto a coluna dn jornal, no Rio, há vinte e cinco
unos, no mínimo, ie conservou inalterada no seu preço para as empresas teatrais,
essas empresas duplicaram o triplicaram os preços de suas localidades cipostas
nas bilheterias!

Quem não so lembra iíe que as tnuis espirituosas peças c/o teatro musicado,
assinadas pelos mais prestigiosos autores c representada!* pelos mais admiráveis
artistas, há vinte e tantos anos. — ,-;ra:o duranre o qual nenhum ciráão c/a im-
prensa aumsntou o preço da coittna de anúncio — íoram levadas it cena, nesta
capita!, ao preço de deis mil réis a poltrona, aliás, íautoil ou o lugar distinto,
somo se disia ?

Acaso já apmeceran: tumus mais notavein do que ca de Ftuncisca Gonzaga,
Curiós Bittencourt, Luiz Peixoto, Raul Pederneiras. Cardoso di Meneses, Catulo
da Paixão, Octavio e Antônio Quintiliano, Ataliba Reis, aurores cio» repertórios
dos teatros São /osé u Rh Bronco, onde a inrlhoi cadeira crj cobrada a dois
nul réis ?

fc', onde estio os artistas maiores do que Cinira Polônia, Alln-do Silva,
Pinto l-ilhu, Julia Martins e tantas outras figura» dos alentes do São José <• c/o
Uio Hrunco que tinham os seus melhores lugares raiado» a dois mil réis?

E, quem é c cenógrafo mais artista e. mais testejado do que Jayme Silva,
ou de quo *Ín<e(o Laiary, pintores das upot«oses e dn Indo o deccír dai revistas
o burletas do São José e d.-i Rio Branco, teatros que até hi vinte e poucos anos
espunham os seus bilhetes à venda por dois mil réis?

Sc os artistas, os cenátralos, os autores, são os mesmos, se a arte teatral
não é importada da Europa nem escaitela, e, ante<, está sobrando o material das
montaéens de que as empresas não fazem consumo, repztindo interminavclmenta
m cenografia do suas peças, porque ê que os empresários auriv.-ntaram para seis
< sele mil reis o preço das poltronas dos seus teatros?

Então os empresárias, certos empresários, ignoram conto st ugravou o custade todo o material eiiíido para a conlecção dos jornais?
E, nio sabem qu» nâo fia justificação para e cunwnto do preço da» ioca-iidades em teatros, onde os canários, hoje exibidos, sáo os mesmos pintados hamais de um quarto de século, e onde o guarda-roupa mais novo e mteiior àépoca do Ha-ta-clan, essa novidade di hi vinte anos. no Rio ?
Decilidamcnte a maioria dos nessas empresários é constiruida de árandeshumoristas, gmte qutf procura, a rorfo o transe, se divertir à custa... do nofi-«ano obrrdo fracioíamenre na imprento. enquanro vai tateado subir até à es.iratoslera a tabela dos seus preços de bilheteria !  R g

Dl VERSAS
mais festejados humoristas de im

mais um.'.
Brasileiro
horos, P-

3!

! 3 Sc-pllo 58

| 2 Vicia

I 3 Corena 50

l 4 Caonr.be 5B

l 5 Apoio 50

G Alone «

7 Shanghai 60

" Suei -13

os

3i

| 4 Palhaço 50

5 i:avilc 48

[ 6 Kemnl 54

l 1 Maiacú 48
4

{ 6 Valerius 50

5." — Prêmio BAGUAI. - 1 600 metros -
6:000$ — ás 15.10 horas. Ks.

1 Grand Slam

—i Favius .. ,
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Só chegará 2Meira
Muito embora tenha sido embarco-

do a bordo do Ararciquora que ontem
chegou ao nosso porto, desembarcou
em S. Paulo no porto de Santos o
cavalo Relato recentemente adquirido
pelo Sr. Álvaro Martins Filho.

Assim, só segunda-feira deverá che-
gar à nossa capital esse parelheiro.

„.„„„,......-...- - «u« P»lestra. o presi

dente da Protetora do Turfe nos informou

que é seu pensamento manter um serviço

mídico permanente no hipódromo, deiti-

nado aos profluionali, nomeando, para

esse fim, um médico, a quem ficarão

aíetoi ai serviços de urgência, noi diai

d* corrida, ocaiião «m que ieri auxiliado

por um enfermeiro, especialmente destaca-

do para esse fim.
Com» se v«rlfica, o presidente Granja

de Abreu vem desenvolvendo à frente dos

destlnoi da Protetora do Turfe. um» ati-

vidnde invulgar, digno de elogios. _
Após uma permanência (d» mau de

uma hora no hipódromo, voltávamoi, em

companhia do presidente e do diretor Car

los Leiria para o centro da cidade, cn-

cantados e cheios de entusiasmo porquon-
to nos foi dado ver e ouvir através dai

palavras do atual preiidente da Protelo-

ra do Turf» — tenente-coronel Antenor

Granja de Abreu.

Recordar é viver. . .
Corrido pela primeira ves em 1939, o

Clássico "Luiz Alves de Almeida", tem
sido ganho pelos seguintes animais:

Em 1930 — 1.400 metros - 15:000$
-- CAMI - (S. Batistal, em 1°; Trevo,
em 2.° o Athleta em 3.°. — Tempo 85"

Em 1940 — 1 400 metros — 15:000$
BAGUAL — tj. Canales), em 1.°; Sa-
phonte, em 2.° » Bandido, em 3.° — Tem-
po — 86" lIS,

Reforçando a jaqueta de
uma coudelaria e um es-
tabelecimento

de criação
Procedentes de São Poulo, chega

ram ontem à noite as éguas Cadenera
Dinadir e Catilinária todas destinadas
ao Sr. Carlos da Rocha Faria.

Todos três que sâo platinas foram
importadas pelo sr. Atilio Irulegui. En-
quanto a primeira vem reforçar o stud
Rocha Faria, os dua; últimas apó; uni
breve estágio no região do Itamarati,
serão enviadas parei Banonal no Estado
de S. Paulo onde ingressarão nc haros
Santa Anita devendo ser servidos pele
garanhão Mantain.

Somente hoje pela monhã é que os
perelheiros estão sendo desembarca-
dos.

prensa, tais como o cronista Terra de
S.iuiii, criador da "Casa ce Maribondos"
nu "Gazeta de Notícias" K de "O Olho
do Rua", em "Meio-Dia", antigo diretor
de "D. 

Quixote"; os caritaturistos, Alva-
rus, Nássura e Yantock, já visitoram as
obras de instalação do teatro "Casa de
Loucos", que Nujur, o Mágico fará inau-
gurar ainda este mès à rua Pedro 1, 25,
loja. Como se sabe, o teatro "Casa de
Loucos" começa a impressionar alegre-
mente o espectador desde a contemplação
de suas curiosas cenas... de parede, exe-
cutadas por um caricatuilitu dc gênio,
verdadeiramente alucinado.. . como todos
os génioi. ,

Esse Miguel Ângelo da charga, em se-
guida á «secular os seus marnsrrac/ios
costuma gritar-lhes como o gênio da escul-
tura, "psrlal", e os seus bonecos, entre- j
tanto, não falam... Mas, tambem, a «a- I A btnpvniúa. de Alda Gurrido nc Teatro

quita. A ansiosamente aguardada iniciali-
va de Jardel comsçará n empolgar o pú-
blico desde a primeira representação da
revista "Filhas de Eva", uma produção
que terá o cunho espirituoso e brilhante
de tudo quanto escrevem Jardel e Custo-
dio Mesquita, sendo que o cutor de "Se
a lu3 contasse" e de "Velho realejo'1 è o
autor, tambem, da partitura de "Filhas
de Eva". Sábado já haverá "matinée" no
teatro da avenida Gomes Freire com a
revista "Filhas de Eva".* * *
TA é inconfundível o interesse que vem

despertando a anuncirda estréia da
Companhia de Comédias Eva Todor no
Rivcl-Tenrto, oconterimrnto artístico e
mundano que terá gar à primeira noite
do mís de acosto, com a "proiière" de"Chuvas de Verão", umu linda comédia
de Iglésin?.

Magna convoca-
ção dos cotólicos de

Madureira
O podre Antônio da Silva Bastos, vi-

gário de Madureira, desenvolve grande
atividade, no sentido de dar reinicio às
obras da Motriz de S. Lui- Gonzaga,
naquela progressista localidade. Para
esse fim, o padre Antônio promove ma-
gna convocação dos católicos ali resi-
dentes, que, em 27 deste mês, assisti-
rõo à Santa Missa, por ele celebrada, na
presença do sr. Jorge Dodsworth, secre-
tórie do prefeito, especiolmente convi-
dado porá o cerimônia.

Entre'os católicos reina grande en-
tusiasmo.

A corrida dias cifras...
TRATADORES

São os seguinte* os "entraineur" que
este ano já levantaram mais de 50:000$
em prêmios, com os seus pensionistas:

«es bonecos só falta falai.
Aguardemos a curiosa estreia.* .

pROCÔPIO e Bibi representam hoje, j
p;las três últimas vezes, no Teatro i

Serrado!, ás 16 horas ta preços reduzi-
dos) « ai 20 9 às 22 horas, a comédia
de Paulo Magalhães, "A Cigana me en-
ganou", que sai de cena depois de haver
merecido o prêmio instituído pelo Serviço
Nacional de Teatro, do Ministério da Edu-
cação e Saúde. Amanhã, nas duas senões
do teatro da rua Senador Dantas, "pre-

mière'' de "O cura da Aldeia'', a grande
peça de Arnkhes que Rustier .Júnior tra-
duziu para Procópio.* *
piNALMENTE, amanha, em "avant-

première", Jardel vai apreser.ter e
sua esperadisiima criação paru ocupar o ¦

Teatro República, a Companhia Paradise,
da que t diretor artístico Custódio M»-1

João Caetano nüo poderia decorrer
nwii afortunada. Em verdade, o teatro
da praça Tiradenles. onde se representa
todas as noites u revisto de Luiz Peixoto
e Freire Júnior, "Brasil-Pandeiro" é, infa-
hvelm.nte esgotado em sua ampla lota-
çio. Hoje. "Brasil-Pandeiro" terá mais
dois espetáculos no João Caetano, c Alda
Garrido, Jararaca, Ratinho, Pedro Dias e
Marchelli. dtlensores da parte puramente
cômica da revints s°r5o novamente aplau
HiHissimo». * *
TAYMÍÍ. Coita air.do esta noite repete no

Rival a i-omrdia de Gastão Barroso,
"Pensão de D. Stella". Amanhã, às 16
hora», ve«pernl n preços reduzidos.* *
MO R.?gina, Dulcina e Odilon represen-

tam esta noite, mais duas vtzei, "Nun

ca me deixarái", n já famoso comédia In-
gtesa traduzida pela sra. Maria Jacinta.

Murarei apresentará húje,
audiçcio de sua 'Orquestra

de Sanfonas", ás 21,30
PRA-9.

pTnTura
SILVIO NIGRI, UM ESTETA DO

BRANCO E PRETO

Silvio Nigri, está expondo novamente
desta vez no saláo da A. ü. I., u'
naquele recanto da rua México.

Da suo primeira montro de orfe, reali
2ada no salão da Casa Real da Itália,
o artista deixou un j impressão esplén
dida. Impressão que, ogora, mais se

positiva, se torna mais eloqüente, poij
f.ua segundo exposição è realmente im
pressionunte.

O artista tem a sua maneira própria
de pintar, tirando do preto e branco
efeitos oi mais delicados, sutis, esplên-
didos, denunciaderes de aue há, a!i, um
esteta da pullieta dos rnois inspirados
e técnicos.

Cada quadro de Silvio Nigri é um
atestado brilhante de seu talento forte,
ie sua capacidade criadora, de seu en-
tusiasmo pelas coisas e ptsioaa que
pinto.

Jogando com o branco u preto, Silvio
Nigri compõe, no entanto, mesmo sem
a pompa do colorido, verdadeiros mila-
gres de composição. Há o lado escure
e o lado luminoso des coiias que sáerr
de seu lápis ágil e correto, sem que
para isso seja preciso o feitiço do joge
de tintas — Que * o tropeço de muito;
bons artistas.

Setenta são as telas que Silvio Nigri
expõe, predominando o retrato, f sue
arte, nestas sete dezenas de trabalhos,
impõe-se sempre Prepondéra. De-
nuncia tclento bem norteado, ânsia de
perfeição. E tudo dentro desse caminho
sem amplitude que é o claro-escuro, mas
onde há um oceano imenso criado pelo
valer desse pint.-' de classe que é Silvio
Nigri.

O êxito que u linda e bizarra expo-
sição do artista italiano está conie-
guindo, nos nossos círculos de art», •
cem por cento justo. É o êxito que já-
mais faltou a todas as coisas espirituais
e finas, eminentemente artisticas.

L. do S.

OUTRAS EXPOSIÇÕES
Leopoldo Gotuzzo — No Socifdadi

Sul Rio-Grundense.
C. A. Formenti — Na Associaçaç

Jristã de Mo^os.
O/go Mary-Roul Pedrosa — Poloei

Hotel (Salão Nobre).
Alargarefa Barcianu — Palace Hot»

(Exposição pósthuma!.
T. Kaminagai —- Inaugura-se hei»

no salão da A. A B., no Palace Hotel

Em nome da cidade de
Buenos Aires

EXPRESSIVA HOMENAGEM QUE
SFRA PRESTADA A MEMÓRIA

DE RUY BARBOSA E
OSWALDO CRUZ

Foram recebidos pelo prefeito do
Distrito Federal, sr. Henrique Dods-
tvorth, ontem os srs. Luiz Petlaglia
e Adolfo Rubisteln. conselheiros mu-
nicipais de Buenos Aires, que foram
sauda-lo c comunicar a sua excelên-
cia a homenagem que amanha àt 11
horas prestarão a Ru; Barbosa e
Oswaldo Cruz, depositando duaf pai-
mas de flores nos túmulos deste:
eminentes brasileiros em nomt d:
cidade de Buenos Altv.

I. V.; Prêmios

IO. Feijó . .
2E Freitas. .
3E. Morgado .
4G, Feijó . .
5G. Rodríguez
6 W. Costa . .
7|L. Ferreira .
8iP. Gusso . -
9.F. Barroso - .

ÍOIP. Rosa. . . •
U;F. B. Oliveira.
12 iJ. Coutinho . .
13C. Gomei . - •
14'A. Cirdoic . •

Moreira. . •
Schnelder • •
Corrêa. . •
Roía. . - -
Oliveira - •
Lourenço Jr

.U38;3ij

.| 9723'

.jll5'2J;
,|107Í16|
.13324
.1125 16
.1 84113
•!112;15

15E.
16F.
17IJ
18ÍC.
19E.
20J.

423:700$000
270:350S00O
203:250(000
195:800(000
181:050(000
133:200(000
129:500(000
121:000(000

122.13. 118:600(000
67 12' 118:000(000

107:000(000
95:7501000
30:200(000
76:300(000
70:200(000
58:900(000
54:500(000
50:800(000
50:300(000
50:200(000

19 7|
611151
39! 3
53'10'
93' 71
69;
73-
661
901
58:

I I I
Oiserfaçõfi

vitoriai.

— "1. intenções e "V.",
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TEATRO JOÃO CAETANO
(Encomendas pulo telefone 43-7824) «

HOJE, ÁS 20 E 22 HORAS

BRASIL -PANDEIRO
— AMANHA —

àt 20.45, em espetáculo completo, a preços populares,

GRANDIOSO FESTIVAL
promovido pelos eicoteiros do Brésil em homenagem «

ALDA GARRIDO
tua comoanhia e aos autores de

,„ „ ., BRASIL PANDEIRO
Alda Ovado ... u J t.»a

Grand. desfile no palco, dos Jovens escoteiros, que farão uma exibição de nossas bandeiras
históricas, cantando marchas patrióticas.

Foram convidadas altas autoridades civis e militares
Tm nom* dts Alda Ganido, falara, agradecendo a homenagem, o poeta Carlos CavacoEm nome ds^^G™£pERAL 

p? MOCIDADE. A PREÇOS REDUZIDOS
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De Um Estai
Nada Como Um Triunfo Sobre O Vas
BICHO DE 500SOOO

) prêmio que o Canto
o Rio concederá em
jca de uma vitória/

domingo
i imludix-el que umu vitoria sobre o
>:o íeria urriu extraordinária ttflní-
jção pata o Canto do Sio.
independentemente do mérito que io.'

ito encenaria, ¦.árias outras taioes
.ustem para justificar a superior im-

portando que o grêmio iluminem* em
^,-cslo à uma tal eventualidade.

Inicialmente há a circunstancia do
liuque com o esquadrão eruxmo/tíno

¦.et o inaugural do campo que o governo
¦Jo Fitado /ei construir t entregou ac
jjbe como o seu oficial.

Nada mais natural e /uslo, portanto.
que ele queira marcar táo importante
acontecimento c<xr, uni feito do vo/or e
exprctído de urna vitória sobre umo
rep/eserituçáo :óo classificada conio e o
xio Vasco

Ocpois Dá o detalhe não menos nn-
portante de que, se o Conto dc RiC
(ujraise sair vitorioso desae difícil com-
ptomisso, se terio colocado numa si-
iujçõo de grande vantogem para a cori-
secilfõo do principal ob/efivo que viso
/'*> momento e que e o ae colocar-se
trrtte oi seis primeiros colocados no
hrtal deste segundo turno, de modo o
¦jarantir o direito de., no turno fina',.
continuar disputando o .an-.peorjjto co-
ríeca,

De fato no mesmo dia., os demais
clubes que lhe estão oferecendo con-
xuri-er.c.a no mesmo sentido teem. dou
deles, compromissos rnuilo difíceis ¦— \
tí Maaureira com o Flamengo e o São
Oisíovôo com o Fluminense — enquan-
to os outros dois, Madureira e Bonçjú.
n-t.irão entre si.

Asem, rooor us maiores probabili-
vedes indicam que os dois primeiros de-
.erãç, descer, do mesmo modo que pelo
r ?r.os um aos do-r últimos, sendo que
náo .sera muito dificil que desçam am-
bíis r.o caso de um empate.

Ora, obvio se torna acentuar o gran-
Je lucro a ser obtido pelo Canto do
Piü no caso de iodas essas hipóteses se
leatizarpm,

'¦OOiOOO OF -BICHO-
Mas, tornar-se-ia, igualmenie des-

necessário destacar 'que. 
mesmo que

ísios possibilidades se concretizassem,
nenhuma vantagem trariam para o Can-
lo do Rio se ele perdesse para o Vasco.
Se assim acontecer a situação perma-
recerú mais ou menos a mesma.

Cc- prnende-se, pois, 0 grande em-
penha com que o benjamin" da F. M.
F . se lançará na ,'uta. em busca dessa
conquista que tanto representa.

f como se fudo isto não bastasse, os
piayers alvi-anlz terão, como outro po-derpso incentivo, a promessa de, nada
mais nada menos, do que meio conio de
réií corno gratificação.

MUSSO
Contra Francês

MAIS UMA RODADA
DE CATCH

""'"'' ¦'il',f'"'|,""i iiiimiiifiiimfiitmurJ

O Estádio liraail abrira os »«u, |
portões, hoje. pura mais uma eta- |
;u ilo empolgante Torneio Inter- I
nacional de Catcb-ts-catch-can !
q\ie o empresário N. Viggiani all 5
realiza 5

O programa destu noitada, além !
de oferecer combates promissores |
iie muitas sensações, apresentará |
pela primeira vez, ao público ca- I
rioca. dois dos mais famosos luta- 1
dures do mundo, vindos dos EE. |
UU, especialmente contratados ]
pot N. Viggiani: — o "Homem |
Montanha" e Stanislau Wiriy- !
Icvzvv. s

Das suas qualidades nenhuma ;
referência possuímos, senão a ia- I
ma que us acompanha, e isto. vin- j
du da Terra d« Tio Sam, é bas- ;

{tufite . 5
Eis us pelejas du etapa nomi- I

nu de hoje: 1
1 " luta — Henry Pien iholan- =

dês) .. Francisco Marconi 'ita- f
liano), %

2." luta — Tom Handly (norte- |
americano1 < Stanislau SViriy- ]
kv2vy 'polonês.. -.

3." luta — Homem Montanha f
'norte-arnericunii' st Alfio Baron- |
ti 'brasileiro!. j

4.* luta — Kola Ksvariani f
'russo1 x Charles Ulsemer (ftan- |
vn), I

= As pelejas seráo regida, pelos |
rogiilamentios da "American 1

LWrestllng 

Association", \

mu ii»u mu iu wtwjutM iuu 1 itu mui wuii iui wi wi iHuiiu uin iuiuv nm?

PROIBIDO O EMBAR-
QUE DE MER-
CURIÓ PARA O
JAPÃO

MÉXICO, 16 (A. P. > — O Ministe-
rio do Exterior ununcia que » agência i
aurte-americana de Empréstimos Federais I
comprará, doravante, Indo u mercúrio m>-- 1
iiinih 1 disponível,

Nos circulos comerciai! dii<«e que, em
loniequéncia disso, todos oi embarquei de
mercúrio para o Japão serão suspensos,
tendo sido assinado um acordo economi
co, 'íntrt* n Mérito e os Estados Unidos,
p^Io qual serão restringidas toda» ns ven-
das dc material estratégico paia o exte-
rior, rom excepciio dos poises do hemisíe
110 ocidental.

O Jipüo tem tido. .le aqui. o maior
comprador Ue mercúrio mexicano.

mmwmmÊxWÈl WÉÊ wímmWwê I H
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Hão se vendei
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Torneio de Natação
ENTRE COLEGIAIS!
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UM4 FELIZ
Iniciativa do Âmé
rica e do C. R. Bota-

fogo
Projeto digno do maior

apoio
Tivemos Informação segura da; que o América f, C. e o C. K Bo-

tafogo cogitam Ue realizar um tor-
neio colegial de natação entre os
colúflos dos bairros e adjacências
daqueles onde se eiioonlram locali-
zados.

ü empreendimento, a prior) de ;
qualquer consideração, sõ merece i
louvores. Nós de U IMPARCIAL. '
temos lutado, coiu os recursos que '
nos sio permitidos, pelo incremento í
da natação infanto-juvenil, porque I
é nela que sc forma a juventude sa- !
dia e dela sairão os nadadores úteis ¦
ao pais no setor esportivo. Kepetl- ;das vezes temo» reprovado a lede- ,ração Metnipolitam< de Natação pelo jdescaso com que sio enfrentadas as |
questões relativas à aquática Infan-
to-juvenil £ inegável que já -lin- '¦¦
gimos uma posição lisonjelra, mas ;
o trabalho a realizar ê inestimável.
Existem, ainda, no Distrito Federal,
milhares e milhares de petizes que !
desconhecem, por múltiplas clrcuns- I
tãnoias. os benefícios da prática da I
Natação. Esse conhecimento útil à fentidade regional poderia promover,
como fizeram muitas das suas dire-
torias, através de campanhas de pu- ]blicldade. provas populares, torneios jentre bairros, torneios colegiais,
etc. Mas, o que lêem feito os atuais :
dirigentes é dormir placidamentr \
nos louros já conquistados...

Por tudo isso, a iniciativa do Ami- !
rica F. ('. e ilo (' K. Botafogo é '
digna de eni-ômios Lm torneio co- ;
legial. realizado de'ntro das moder-
uas normas da prática esportiva, tra- ¦
rá resultados incalculáveis. O nú- ;
mero de atletas que o "esporte mais
ot íl aos brasileiros" poderá jrausear
e inestimável.

Daqui fazemos votos pura que o i
projeto se torne realidade, e paru
enfrentar e remover as dificuldades.
O IMPARCIAL oferece os seus ser- •
viços aos promotores do torneio co-
legial, como fará com toda e qual-
quer iniciativa .".ivoravel aos inte-
resses da aquática nacional

400 FRANCOS POR
UMA INFOR-
MAÇAO

VICHÍ, 16 (A. PJ - Uma noto pu- ;
blícadci no imprensa de Paris ameaçou [
com ijunições 

'extremamente severas", |
todos o. habitantes que forem encon- '

frados ausiliando os aviadores brltãni- |
co; cuios aparelhos tenhai 1 sido abat1- !
dos e mencionado, ao mesmo tempe, re- |
compensas para aqueles que ajudarem ;
at autoridades alemãs a localizar os
avióej derrubados. A noto dizia: "Uma i
recompensa de quatrocentos francos se-
râ pago a qualquer pessoa que infor-
mor às autoridades de ocupação o t

local e hora exatos em que cairem i
aviões inimigos, sendo necessário, en- |
tretanto, a apresentação de partes do I
aeroplatvi derrubado que permitam a |
estabelecer definitivamente a identida- |
de r'. aparelho". . .

• :.. . -s ..ffnii miiiimmmmm»jmmiimr^s^^:x^'x~--:~~.-'^-.'.^'*"i-.*.. l-'"r~l—¦»->——•¦- ¦>.*» /•" '¦¦ % ' ,M .. Mn'Y '
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A reportagem de O IMPARCIAL, sempre ativa e vigilante, su/pícc._A'u ^
paredros da F.M.F., no ato de vistoria ao estádio do Canto do Kio. Axf.ii esrji
do/s flagrantes, etn que se vêem Peixoto, Moura Filho, Eugênio Botge_ t .Ais.-.-cj

ria nova praça de esportes

VISTORIAD
0 ESTÁDIO CAIO MARTINS
Os dirigentes da Federação troxeram, de Ni

terói, uma impressão magnífica — O movi-
mento de ontem na F. M. F.

"Comunico aos interessados que ten-
dc o nosso íiiiado Canto do Rie Fo;t-
bali Ciub. preenchido as formalidades
exig.dgs pelo estatuto e de acordo com
vistoria procedida por esta Federação
em swa praça de rootball, resolvi nesta,
dar u mesmo por aprovada e, conse-
quentem.ente, poder leaii/ar jogos ofi-
aa;s".

Do boletim de ontem fornecido pela
F, M. F.

Oru aqui eito uma informação ia-
cònica, de um tato dentro dos moldes
rotineiros da «nlidade carioca, que en-
tretanto, empolgou os dirigentes da
mesma.

Por isto, solicitado pelo 
"O Impar-

ciai", o Sr. Soares de Moura Filho,
não oòde esconder a sua admiração
pelo que vira no aprazível bairro de
Santa Rosa, em Nitetó,.

— "De medo geral, os nossos clubes
lutam com o probiema da falta de es-
paço paru as suas instalações. O Can-
to do Rio, tem proveirado, boa e om-
pia área de terreno e ainda possue es-
paço par* consfução de tuda que se
possa exigir de uM para uma praça
de esportes moderna — disse-no» o
presidente dí F. M. F.

Depois, o que lá existe construído

_,„•

JJ

0 ESTÁDIO DO (ANTO DO RIO Alistado entre os clubes que disputam » campeonato carioca de íute-
boi, dtpoit de um longo bate-boca em que não /alteram os estreme-
cimentot de relações e ai ameaças de crise, o Canto do Rio revelou

um vasto programa de realízaçõet, que era visto com ironia, aliás justificável numa terra em que se promete tanto e
tão pouco se cumpre. . . Despreocupando-se das críticas, ptrêm, o popular clube de Niterói prosseguiu trabalhando
ativamente. E, se não poude ver seus sonhos realizados, no que ditia respeito à canipan/ia da equipe no campeonato
carioca, conseguiu, entretanto, algo mais expressivo e de valor mais solido: a praça do esportes que apresentará, do-
mingo próximo, para o jogo com o Vasco da Gama. O "Estádio Caio Martins" — de que O IMPARCIAL divulga aqui,
em primeira mão, cinco aspectos bonitos — é uma jóia que há de mostrar aoa céticos que o sol nasceu para todos, mas
que só os que trabalham podem merecer o tão cobiçado lugar ao sol. . . Dote mil pessoas poderão assistir, domingo,
em Niterói, ao jogo Canto do Rio z Vasco da Gama.

SEGUNDA OLIMPÍADA TRICOLOR
A Parada das Bandeiras

Sua
Comemorando u 39." aniversário

de sua fundação, u Fluminense Fu-
tebol Clube continuará o programa
de ressurgimento do são nmadorismo
através das competições das Bandei-
ras. fazendo realizar hoje, quinta-fei-
ra. 17 do corrente, às 21 horas, a pa-
rada das Bandeiras cerimônia inau-

dos Festejos do 39° aniversário do Fluminense
realização, hoje, ás 21 horas
gural da Segunda Olympiada Tricô-
lor, grandiosa reunião de verdadei-
ros amadores do esporte.

Para essa parada amadorista. o
Fluminense F. C. convidou os srs.
ministros da Educação e Saude. Ma-
rlnha e Guerra, sr. prefeito do Dis-
trlto Federal, Diretoria da Associa-
ção Brasileira de Imprensa, presi-
dentes de todas as entidades espor-

tivas com sede na capital da Repú-
blica. Diretoria da Associação de
Cronistas Desportivos e do Departa-
mento de Imprensa Esportiva.

Essa cerimônia constará do desfi-
le das três bandeiras tricolores, cons-
tituidas por todos os atletas do ciu-

j be. juramento do atleta tricolor e
I realização do Torneio de Futebol da
I Segunda Olimpíada Tricolor.

AMERICA E FLAMENGO
prontos para a luta
MOVIMENTADOS OS PREPARATIVOS DOS Ri-

VAIS DA MAIOR PUGNA DA RODADA
No gramado da Gávea, ensaiou o Flamengo preparando-se para enfrentaros Rubros. Formaram assim oi timti:
PROFISSIONAIS: Velha — Domingo» e Barradas — Artigas, Volante a

Jocelino (Pichim) --- Lupércio. Zizinho. Guará (Jorge), Estanijláu iValdir) a
Jarbas iVevé).

RESERVAS: Dorival — Joel e Newton — M, Martins. David a Reg»-
ciano — Mariposa, Vavá. M. Martirui II, Antoninlio e Moacir.

4*1 foi o escore. Zizinho íet 2 goals. Jorge 1 e Vevê 1.
Mariposa marcou o do vencido.

EM CAMPOS SALLES HOUVE UM EMPATE DE 4*-»
Os rubros sob a orientação de Costa Velho, treinaram ontem
Foi produtivo o ensaio e as equipes formaram assim:
PROFISSIONAIS: Mozart — Badú iPlácido) e Grita — iBadú1 Bolinha

Aziz e Dedão — Nelsinho. Plácido (Baleiro'. Baleiro (Pedro Alves Cabral).
Carola e Esquerdinlia.

RESERVAS: Canhoto — Aralton e Linton — Oscar. Uguasi e Eduardo
— Hamilton, Navarro (P. Alves Cabral), Zéca, Nicola (Cecilio) e Lobão.

1." tempo 3x2 Reservas. — Goals: Pedro Alves Cabral 1, Hamilton 2
Nelsinho e Baleiro os dos efetivos.

Final; 4x4. Goals de Pedro Alves Cabral e Nelsinho
EM BONSUCESSO

Os efetivos venceram pela contagem de 6x2.
EFETIVOS: Herrera (Dias) — Clodoaldo (Oswaldo) e Gualter - Bibi.

Rui e Quirino — Lindo, Selado, Cabeção, Eunápio e Galego iMurilo'.
RESERVAS: Dias (Herrera! — Oswaldo (Baptista) e Ouinzinho - Clau-

dionor (Natal), Isaac • Monteiro -- Euclides (Arlindo). Santo Cristo. Rivarola
(Rato). Careca e Orlandinho.

6x2, Goal* de Cabeção 3, Galego 1 Eunápio l e Selado
Do vencido: Arlindo e Careca.

| é sem favor mogintiso, modei - te"'
[ cuidado e até original. A ir:.-ju,á. J.
| gramado pur eterna y * v qui >-. oui' 

exigi; de prático • modeir*, ioc •>»
menor dúvida.

Pode afirmar iw _tx. ,.>-;:,
' Canto do Rio enriquecei. , üxi" '

i esportivo não da ciuadc ti,mi
; ou da ent,dade que derijo . •

ísrasi! — concluiu.
A esloi palaviai» de admirsiçá^ tun-

, taram-ie depois, das do OH >ienl« lc:-

; nico Carlos Alberto P8>wl.J Que -¦<"'

j de acentuar a largueia Ji ü '¦'• i
: dispokição do grêiiiíü givi-ce eiu *""-"

uestacou a magni! cínciú das ..'olo-
, ções internas com* veittlár --, oo'"1*'-
' ros, etc, considerou pi'!*1'.- -'fu »

| gramado.
Muito bem impresílonaJo •-¦' j —•

vira, o Assistente técnico ná.. oívo*

| de frirar ainda, que I-. V,. ':. c:-'n
os esforços ao Cai to uj Ria r j.- v-j-

i dureiro, aumentou brilhanttrr.e^.t* *
j número de boas praça., it Jfsy."'*,

para o popular jogo.
Ao chegarmok orilím i~ <---« JJ

í entidade carioca, encontra'-. J *>'¦¦'
i da presidência « lomos lmed'Cí3l•,*[•,•
i apresentados ao capifác ! o.,'*, •,« ¦>*?

lueci.
fcste desportista, 4 um k-'-»'->- *'*"

! niento, que em bõa hoie, v« J de «'»'

j contro aos anseios do prtsíàttft* ^"'
I tão Soares de Moura Filho. «: m de '•
I solver o difícil problema ao* iiii.'.fs.
! Na ligeiro palestra que entreiiwmos,

na qual 
"O Imparciai' cci'^'--1 >e ':

teiramente a dispasiçôo do; Jue de«<
jam encaminhar para rnãlhO' arnb tM
o magno problema, o Capitão Cc.uco,
muito esperançoso a otimista íe' >*"'
tir, que espera 9 apoio ae tejas 01
forças úteis em pró! da difícil í»*e'J.

Hoje à tarde, o Dr. Aurélio -Vro-
reli, estudará # projeto que .'SJ"1^
mentora o "Departamento dc Ju'iM
afim de enquadrá-lo nas te'» -^ '"''
dade.

Disse-nos o Capitão Coluccl, fui íw
verá um curso de juizes., ende o prepa'"
físico será cuidadosamente observou»
e espera dentro em breve moflninW
resultado.

t

Visitou q F. M. F. • Of. Vorjol
Neto, vice-presidente da ínlidade cs-
rioca.

t • t

Esteve lohgo tempo no D i^niC'
o juiz Guilherme Gomei.

PRINCIPERUSSO
CONTRA O SO-
VIET

ALGECIRAS, 16 <T. O ' — 0 pw>'
c: .e russo Constantino Thehirrc-o», '*"

solveu participar na luto contro e b0:"

chevismo, como voluntário.
O principe Constantino fugiu da

Rússia 00 estalar a revolução * 'í,Uit

ao lad:. dos nacionotislaç durante °

querro. civil espanholo Mais tí

posviu à Álrica e nqcrc mlda vl°9^"'

para o Reich, ofim de particiiv
guerra contra o exército bokhevi -t-.
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